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Esta es la escuela de la localidad holandesa de Smílde en donde un comando de terroristas sur-
moluqueños encerró como rehenes a ciento cinco escolares, el pasado día 23, intentando obligar 
así al Gobierno a entablar relaciones con ellos. Sobre esa fachada silenciosa y con las cortinas 
echadas se. han centrado las miradas ansiosas no sólo de todos los holandeses sino también de 
muchos millones de europeos que la contemplaron a través de las informaciones de la televisión, 

(Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

Eii libertad, bajo fianza, las dos 
mujeres implicadas en los secuestros 
de Oriol y Villaescusa 

T a m b i é n a b a n d o n ó 
arabanchel Sánchez Covisa 
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iO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR-M i e l e 

A R M A N D O R O Ü R I G U E ^ C A S T R O 
Ronda C a í d o s , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 

L U G O , 

lAVADOlíAS ASPIRA DO» tS lAVAVAJUlAS 

R u e d a d e 
P r e n s a d e 
C a r r i l l o 
NO DESCARTA IA 
P O S I B U M D DE 
OlIE EL P. C. 
PARTICIPE EN W 
GOBIERNO CON 
ADOLFO SUAREZ 

C R E E QUE LA 
ETA ESTA EN 
ÜN CAL L E JON 
S I N S A L I D A 

P A G I N A 1 5 

,E! pasado martes comenzó en toda España la campaña oficial de 
propaganda de los diferentes partidos ánte las próximas eleccio
nes. Estas fotografías ten sido obtenidas en Barcelona. Madrid, 

'por ejemplo, sufrió el impacto de más de medio millón de carteles 
de diferentes tendencias, en paredes y vallas. En nuestra capital, 
sin embargo, incluso los espacios dispuestos por el Ayuntamiento 
aparecían vacíos. Lugo, ¿es diferente...? -- (Foto Cifra Gráfica) 

M A D R I D 

^ S a n e s o f r e c i ó u n a ce
n a a i o s R e y e s 

—Volvió a enírevisíar-
se con Adolfo Suá-
rez 

^ N o h a b r á C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s h a s t a e l 2 
d e j u n i o 

O V I E D O 

^ D o s m u e r t o s a l d i s 
p a r a r u n c e n t i n e l a so
b r e t r e s i n d i v i d u o s 

—Trataban de forzar la 
puerta de la Caja de 
Recluta 

F E R R O L 

9 S u b t e n i e n t e d e l a A r 
m a d a , c o n d e n a d o a 
14 a ñ o s por h o m i c i 
d io 

BOiViV 

^ Jacqueiine encuentra 
un huevo millonario 

-Se habla de boda 
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C I N E P A Z GRAN TEATRO C I N E K U R S A L 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y , U L T I M O D I A 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 -7,45 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

D I C K B O G A R D E 
I N G R I D T H U L I N 

LA CAIDA DE 
LOS DIOSES 

(IA CADIITA DEGII DEI) 
U n f i l m de L ü C H I N O 

V I S C O N T I 

E n V . O. con s u b t í t u l o s en 
e s p a ñ o l 

P R O X I M A M E N T E 

RETRATO DE FAMílíA 

F K I M t ó l t A C A D E N A 
1400 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Gente. 
15,00 Telediario. P r imera edi-

cióu 
15,35 ¿Quién es...? 
16,05 Espacio 1999. " L a s crisáli

das A y B " . 
16,55 Sinfonía en Sí beinol ma

yor Stalder. 
17,05 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. "Conchi

ta Baut i s ta" 
19.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
19.01 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. ¡Abre t e s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 18 A . 
J u a n S in Miedo. Nuestro 
corro. 

20,30 N o v e l a (Cap í tu lo I H ) . 
" L a espera" de J u a n Se
b a s t i á n Arbó . 

21,00 Telediario. Segunda edi
c ión 

21,30 Mí no comprender. 
21,50 "Puente de mando". Con 

Gary Cooper y Wal ter 
Brennan . 

23,30 Ul t ima ño ra . 
23,45 Teledeporte. 
23,50 Despedida y cierre . 

¿Problemas para 
regalar?... 

Solucionado: 
¡Una bicicleta! 

Disponemos de recambios y 
reparamos nuestros 

a r t í c u l o s 

H i j o s de F é l i x l a t o r r e 

R o n d a C a s t i l l a . 24 - 36 
Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
19,15 Car ta oe ajuste. "Folk lore : 

Jotas Castellanas". 
19.45 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.46 Andante 
20,01 Redacc ión de noche. 
21,00 Po l idépor t ivo . Actual idad 

deportiva. 
22,30 Trazos 
23,30 Despedida y cierre. 

Domingo, 29 - Tarde 
GRAN B A I L E 
Sala M A R I C I E L O 

M O N F O R T E 

elección MISSES 
gran a t r a c c i ó n 

IOS DOS BRHMNTES 
y e l famoso grupo 

A L Q U I T A R A 
Pa t roc inan C O C A - C O L A , C e r 
vezas E S T R E L L A G A L I C I A 

y B r a n d y S O B E R A N O , 
Organ iza " G A R A L V A " 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

KARATE 
SANGRIENTO 

con C H A N O Y I 
T E E N M I 
P A I Y I N G 

L a e m o c i ó n l levada a l l í m i t e 
en un e s p e c t á c u l o insospechado 

H O Y . 5 .45-8 y 10.30 
G R A N E S T R E N O 

U n a c i t a con el humor y l a 
aventura . Trepidante , f a n t á s t i c a 

y d ive r t i d í s ima 

E INCORREGIBLE 
Eastmancolor 

J e a n P a u l Bebnondo 
Genevieve Bu jo ld 

Char les G e r a r d 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

TvoE.: La programación de hoy 

Valerio lazarov, disputado por ios políticos 

El programa de Amestoy puede naufragar 

Confecciones VALADE 
VESTIDOS PARA NOVIAS 

TRAJES - AMERICANAS - PANTALONES 
VESTIDOS - BLUSAS • FALDAS - JERSEYS 
Para el buen vestir en PRIMAVERA 

Armañá, 9 L U G O 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Algunos realizadores de cine y 
otros de televisión s e r á n noticia es
tos días, partidos y coaliciones. So
bre todo aquellos que estén presen-

' tes en veinticinco o m á s provin
cias, t endrán acceso a l a T V E . L o s 
partidos p roduc i r án sus programas 
con la ayuda técnica de T V E . Y a 
suena el nombre de Valer io Lazar 
rov como el del encargado de re
tratar a don Manue l F raga I r ibar-
ne para que nos venda su candida
tura. T a m b i é n Falange E s p a ñ o l a 
de las J O N S A u t é n t i c a cuenta con 
J o s é B r i z M é n d e z , en sus filas, un 
conocido guionista y realizador de 
l a tele. E l P S O E parece ser que 
tiene muchos novios en esto de 
buscar en á n g u l o bueno del candi
dato. Se habla de que un buen n ú 
mero de realizadores —se rumo
reaba entre ellos el nombre de 
Víc tor E r i c e — es tar ían dispuestos 
«grat is et amores a realizar estos 
programas de p resen tac ión de can
didatos. T a m b i é n el P C E tiene en 
sus filas a Juan Antonio Bardem. 
R T V E tampoco se aclara mucho 
sobre c ó m o deben ser realizados 
estos espacios, y mucho nos teme-
inos que la Jun ta Cent ra l va a te-
tier que mirar con tupa las gra
baciones y filmaciones de algunos 
partidos. i L a fiesta televisual es tá 
a punto de empezar! 

H O Y : M A R T I N V I G I L E N 
• ¿ Q U I E N E S ? 

Sin desmerecer a los protagonis
tas, mucho nos tememos que tras 
haber olvidado a los pol í t icos en 
estos días en «¿Qu ién es»? , por 
razones obvias el programa ha en
trado un poco a saco en l a vida 
cul tural - fo lklór ica del país . Salvo 
J o a q u í n Rodrigo, alguno de los 
personajes de esta semana es tán 
siendo, de segunda o tercera d iv i 
sión. Hoy le toca e l turno a l escri
tor Mar t in Vig i l , e l prol í f ico escri
tor de tantos libros para l a juven
tud, que tuvo su buena época como 
autor «Best - Sellen) en los finales 
de los cincuenta y principio d é los 
sesenta. A las 15,35. 

L A S C R I S A L I D A S A Y B 
Nueva aventura incre íb le de los 

protagonistas de «Espac io 1999». 
E n esta ocasión* unas ondas e léc
tricas azotan l a luna a intervalos 
regulares de doce horas. Provienen 
de un planeta no identificado ha
cia e l cual se dirigen e l cap i t án 
K o m i n g y su equipo. U n a nueva 
oleada de ondas s u p o n d r í a l a des
apar ic ión de A l f a . A las 16¡05. 

C I E R R E M U S I C A L 
A las 16,55 se emi t i r á una gra

bac ión de la orquesta de C á m a r a 
Boccherini , que interpreta «Sinfo
n ía en S i bemol M a y o r » , de M a x i -
milian Stadler. 

J U A N S I N M I E D O Y E L 
C O R R O E N E L P R O G R A 
M A I N F A N T I L 

E n su habitual espacio de L o s 
Globos, e l programa infant i l ofrece 
hoy un episodio m á s de « A b r e t e 
Sésamo» en e l que se habla del mie
do y los n iños . ' Juan sin Miedo se 
vuelve a enfrentar a una nueva 
aventura y « N u e s t r o co r ro» ofrece 
como cierre un buen n ú m e r o de 
enseñanzas de c ó m o aprovechar e l 
tiempo de ocio de los n iños . 

N O V E L A A L A S 8 J 0 
E n t r a en e l meollo argwnental. 

A n d r é s regresa a su casa con e l 
cuerpo inerte de Teresa en sus bra
zos. S u salud delicada se resiente 
y acaba muriendo. Mientras, las re
laciones entre Br iga y Randet son 
cada vez m á s difíciles, y los asiduos 
de Jepet m á s tenaces. T r a s l a 
muerte de Teresa, B r iga decide de
ja r la casa, pero A n d r é s le ruega 
que se quede. E l l a acepta a sabien
das de las h a b l a d u r í a s que su de
cisión l evan ta rá en e l pueblo. 

A M E S T O Y C O N S U S 
E X T R A N J E R O S 

T r a t a r á de hacernos pasar los 
veinte minutos de su programa de 

una forma divertida. Esperemos que 
el conjunto de actores que dan vida 
a las principales provincias, se ha
y a conjuntado m á s , prescindiendo 
del guión, a l menos a l a vista del 
públ ico, y tengan salidas m á s gra
ciolas. D e otro modo, vertios peli
grar mucho esta nueva aventura 
televisual de Alfredo Amestoy. 

C O M O S O I S L A S M U J E 
R E S 

Y a se sabe que eso del «med io 
virtus» es muy difícil que se.cumpla 
en nuestra 'ele. De repente, no se 
sabe por qué , hay que ver cine na
cional y se han desempolvado los 
archivos de las productoras espa
ñolas para surtir a T V E de algunos 
t í tulos que mejor es tar ían durmien
do el sueño dentro de sus latas. A l 
ciclo español de los sábados por l a 
tarde hemos de añad i r un nuevo 
t í tu lo hoy. « C ó m o sois las muje
res», nuevo guión de Salvia y M a 
só que es ta rán haciendo un agosto 
en l a sociedad de autores tras l a 
proyecc ión de tres films suyos. E n 
esta ocasión la pel ícula es del 68. 
U n matrimonib decide cambiar sus 
papeles: E l a t e n d e r á en adelante 
las tareas del hogar, y ella se de
d ica rá a cuidar de los negocios. 
L ó g i c a m e n t e , ella consigue mejo
res puntos en este cambio. E n e l re
parto, Ar tu ro F e r n á n d e z , Teresa 
Gimpera , Juan jo M e n é n d e z , L i a n a 
Orfei , Rafae la Apar ic io y Erasmo 
Pascual. 

E N L A S E G U N D A 
A las 21,00 Pol idépor t ivo y T r a 

zos, la nueva revista dedicada a las 
artes plást icas (22,30). 

M A R C O S A I Z P U R U A 

O p o s i c i o n e s a M a g i s t e r i o 

CANARIAS 
P a r a tomar parte en e l via je 
de grupo a t a r i f a reducida, 
tanto p a r a L A S P A L M A S 
como pa ra T E N E R I F E , que
dan m u y pocas plazas en l a 
sa l ida del 19 de J u n i o . U l t imo 
d í a de i n s c r i p c i ó n el 3 de 

J u n i o 

R E S E R V A D E P L A Z A S 

V i a j e s MIRANDA 
C . A . T . 106 

J u a n Montes, 3 
T e l é f o n o s 2115 42 — 2127 08 

L U G O 

VtHlCUlQS 

fiMuumrrl 

MSA 
Automóviles 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

i i Con periodo de ga ran t í a 11 
Para que usted pueda ad-
quyirloa con total confianza 

Amplias «facilidades 
Véalos en: 

G e r m á n Alonso. 32 

eONCISiONARÍO M 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E , 
AftO 

Para el extranjero rigen los 
el franqueo correspondiente. 

300 Ptas 
900 Ptas, 

1.800 Ptas. 
, 3.600 P*as. 

mismos precios incrementados en 

S i e m p r e e s b e l t a y j u v e n i l 
t o m a n d o 

Y O G U R R U E D A 

M U E B L E S D E 

C O C I N A 

R o n d a P r i m o d e R i v e r a , 2 6 

T e l . 2 2 2 1 3 9 . L U G O 

Cuando vaya a ser ade lanta 
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 
acelerar, a l a derecha. 

€AMM m m JA 
P A R T I C I P E E N S U S 
S O R T E O S C O M P R A N D O 

" D U R A L E X 
en coloras ámbar y verde 

10 PREMIOS DIARIOS DE 
* 6 Tazas desayuno con plato -k 6 Tazas café con plato 

D E L 23 DE M A Y O A L 8 DE JUNIO 
EN C O m m C U N CON EL CUPON DE C K & K 
PIDA INFORMACION A SUS DISTRIBUIDORES: 

BAZAR 

BAZAR 
Recuerde que... "poner la 
m e s a es poner DURALEX'1 

Cualquier modelo 
para sus vacaciones 

o excursiones, 
lo encontrará en 

D E P O R T E S 

LUGO • VIVERO 
i 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
í. FERNANDEZ EANCIO, 

AE11MN0 DE CASTRO Gil 

E n el Círculo de las Artes 
expone el pintor J , F e r n á n d e z 
Cando . U n artista y a vetera-
no, de R íbadeo . Como dice él , 
gallego cien por cien. 

— ¿ C u á n t o s años de oficio? 
—¡Uf!, no lo recuerdo. Ertt ' 

pecé de n iño , pintando, dibu
jando... 

Actualmente reside en G i -
jón , aunque cuando puede no 
deja de darse una vuelta por 
su Ribadeo. H a recorrido va
rios países de A m é r i c a , reali
zando exposiciones y trabajan
do como dibujante, como ilus
trador. 

— ¿ Q u i é n ha sido su maes
tro? 

— E n grabado. Castro G i l . 
L o demás todo ha surgido por 
iniciativa ¡propia. 

Muestra veintisiete esmaltes 
y cuarenta y siete óleos de l a 
m á s diversa temát ica , pero to
dos motivos gallegos. 

— ¿ C u á n t a s técnicas , domi
na? 

— M e gusta la diversidad. 
— ¿ E s l a primera vez que 

viene a Lugo a exponer? 
— S i , lá primera. 
— ¿ Y c ó m o se le ocu r r i ó ve

nir ahora? 
— Y a le dije, me tira mucho 

Gal ic ia . E n L a C o r u ñ a expuse 
hace y a muchos años. 

—-¿Dentro q u é corriente 
p ic tór ica podemos encuadrar
le? 

—Digamos qué soy un pin
tor -realista. 

— ¿ D e t e s t a lo abstracto? 
—iVo, me gusta mucho. E s 

m á s , tengo algunas cosas he
d í a s , pero no expongp porque 
en cuanto a lo abstracto soy 
muy exigente. 

•—Sí, porque l a m a y o r í a es 
puro camelo... 

—Hombre.. . , yo no di r ía 
tanto; pero y a digo, soy muy 
exigente. 

—¿Vive de la pintura? 
—Sí, totalmente. 
— ¿ S e puede vivir bien del 

arte? 
— H o y se puede vivir. 
—Claro , cobran ustedes tan

to... 
—Bueno, m i pintura concre

tamente es asequible a casi to
dos los bolsillos. 

— ¿ A d m i t e todas las crí t i 
cas? 

—Todas, completamente to
das. 

—Se habla de l a pintura ga
llega. ¿Cree usted que existe 
una pintura netamente galle
ga? 

—Pienso que sí. E n G a l i 
cia hay un grupo de pintores 
que son muy buenos. Y perdo
ne que no dé nombres, porque 
no me gusta. 

— ¿ D ó n d e será su p róx ima 
exposición ? 

—No lo tengo proyectado: 
no expongo ü menudo. 

—¿Volverá a l extranjero? 
A7*?, todo lo que pueda 

hacer será pensado siempre en 
G t l i c i a . 

•—¿Prefiere • e l paisaje, los 
reinas marinos...? 

— D e todo algo. También 
.me gusta la variedad. 

—Entiendo... 

L O P E Z C A S T R O 

• D E 5 A l 12 DE JUMO, FIESTAS DE C0RPüS.-"HEM0S OÜERIDO 
DAR A IOS FESTEJOS 1 1 CARACTER EMINENTEMENTE RELIGIOSO 
Y D E P O R T I V O ' ' ( N . G A R C I A F E R N A N D E Z , 
PRESIDENTE DE LA COMISION) 

S E acerca l a c e l e b r a c i ó n de 
los festivales de Corpus. Todoá 
los a ñ o s , en estas mismas fe
chas, l a C o m i s i ó n Mun ic ipa l de 
festejos organiza u n a serie de 
act ividades. A y e r hemos hab la 
do con e l presidente, teniente 
de alcalde, Narciso G a r c í a F e r 
n á n d e z , 

— ¿ D e c u á n d o a c u á n d o ? 
— D e l domingo 5 de junio a l 

siguiente domingo, Domin ica de 
Corpus . • Hemos querido dar a 
los festejos u n c a r á c t e r eminen
temente religioso y deportivo. 

— ¿ A c t i v i d a d e s ? 
— E l d í a cinco, "Trofeo Coiv 

pus de P i r a g ü i s m o " . 
— ¿ Y d e s p u é s ? 
—Es te mismo d ía . a las 11, 

verbena en l a Plaza, de E s p a ñ a . 
— ¿ A c o n t i n u a c i ó n ? 
—Sal tamos has ta el. m i é r c o 

les 8. 
— ¿ Q u é hay ese d í a ? 
— A las cinco de l a tarde, en 

R u b i á s , entrenamiento de moto-
cross y a las 11 de l a noche, 
verbena en l a P l a z a "Se E s p a 
ñ a . 

—Vamos con el Jueves de Cor 
pus. 

— E s u n a jo rnada con muchas 
act ividades. 

—Dintelas . 
— D e s p u é s de l a s ' t rad ic iona

les, d ianas y alboradas, tenemos 
a las diez y media el I I I Trofeo 
de Moto-Cross de Lugo. 

— i Que es puntuable pa ra ©1 
Campeonato de E s p a ñ a ! 

—Exac tamen te . 
— ¿ E n d ó n d e ? 

SE ACABO: NO MAS TIERRA EN LA 

•••• 

F U E necesario que el Alcalde 
se diera una vuelta por aillí para 
que comprobara el fiasco de que 
era objeto por parte de los con
tratistas que en la Plaza del Ejér
cito E s p a ñ o l están descargando 
tierra y m á s tierra. Hace m á s de 
un mes, E L P R O G R E S O lo ad

virtió: «En lo que un d ía serán 
jardines de l a Plaza del Ejérc i to 
Españo l se .es tá echando barro y 
arcil la, no t ierra vegetal». Pero 
la denuncia de E L P R O G R E S O 
resbaló sobre las espaldas de los 
responsables municipales y nadie 

E l café: Artículo de actualidad 
E L café ha sido ayer tema de la 

m á x i m a actualidad. Y lo ha sido 
por la not i f icación de aumento 
q ü e se decidió por parte del Go
bierno. E n el transcurso de la 
jornada tuvimos varias denun
cias: desde aquellas que nos han 
dicho que fueron a ciertos alma
cenes, con existencias m á s que 
superiores, y que les advirt ieron 
que no p o d í a n vender nada por
que "iba a ser intervenida l a exis
tencia por Abastos" hasta e l que 
nos a s e g u r ó que en "su tienda 
c o m p r ó todo lo que quiso" o 

que "en su tienda se acabó ayer 
el café como por encanto". 

E n f in , que en esto del café, 
como en todo, ha habido apro
vechados y otros que lo han sido 
menos, o nada. E s lo que ocurre 
casi , siempre.. . 

Mientras tanto ayer hemos 
charlado con el propietario de 
una c é n t r i c a y conocida cafete
ría. L e preguntamos la inciden
cia que este nuevo precio en e l 
café puede ofrecer sobre la co-

(Pasa a quinta página) 

— E n las pistas de R u b i á s . 
— ¿ I r á . gente a l l í ? 
—'Como siempre, m u c h a . 

— ¿ D e s p u é s ? 
— L a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a a 

las once y media, con as is tencia 
de l a C o r p o r a c i ó n y t e rminada 
é s t a , t e n d r á lugar u n concierto 
de l a B a n d a M u n i c i p a l en l a 
P l a z a de E s p a ñ a . 

— ¿ Y por l a tarde? 
— A l as seis, partido de f ú t b o l -

sa l a en e l Pa lac io de Deportes, 
entre Lugo y L a C o r u ñ a . 

— ¡ S i g u e ! 
— A las ocho de l a tarde, fes

t i v a l ' b a i l e e n - l a P l a z a de E s 
p a ñ a y a las once de l a noche, 
verbena t a m b i é n e n la_ P l a z a 
de E s p a ñ a . 

— ¡ S i hace buena noche! 
—Hombre, claro, s i de ja de 

l lover. 
—Vamos a l viernes. ¿ Q u é h a y 

el viernes? 
—Poca cosa: un fes t iva l baile 

en l a P l aza de. E s p a ñ a a p a r t i r 
de las 8 de l a tarde y h a s t a las 

ip; 
—Llegamos a l s á b a d o . ¿ Q u é 

va is a hacer el s á b a d o ? 
—Tenemos a las cinco de l a 

tarde las solemnes v í s p e r a s con 
l a presencia de l Delegado Regio 
del Antiguo Re ino de G a l i c i a . 

(Pasa a la página siguiente) 

•EL EJERCITO ESPAÑOL 

hizo caso. ' Nos referimos a los 
técnicos, no a la «clase pol í t ica» 
que de esto no tiene por q u é sa
ber nada. Pero un día, hace muy 
pocos, el Alcalde fue por allí. 

• E l ALCALDE SE 
VA A SUEÜA 

— A Y E R noche han vuelto a 
darme la lata d i c i éndome que s í 
és to o que si aquél lo de l a pro
paganda electoral. Pues bien, he 
cortado por lo sano y hoy mismo 
saqué unos billetes y me voy a 
Suecia con mi esiposa. V e n d r é el 
dfá anterior a lía Dominica de 
Corpus para estar a q u í en e l acto, 
de Ja ofrenda. No estoy dispues
to a que nadie me tome e l pelo. 

— ¿ I n t e n t a n t omár t e lo? 
— ¿ Y no dice tu per iódico hoy 

©n io que se relaciona a l inciden
te de l a publicidad dé ciertos par-
itidós, que antes de i r a m i casa 
l lamaron por te lé fono? . E s o es 
una completa mentira. L a prime
r a relación que yo tuve con los 
que perturbaron mi descanso fue 
l a llamada a l a puerta. Como no 
con t e s t é , volvieron a insistir con 

-voces. Y gritos. Es t a es l a verdad, 
itoSa ¡la verdad y nada m á s que 4 a 
verdad. Puede resultar u n poco 
peliculero, pero evidencia t a m b i é n 
una a f i rmac ión de l a que no me 
apeo. Y sin i r m á s lejos ayer no
che, otro caballero, a l parecer del 
mismo, ipartido o grupo de los que 
me molestaron la noche anterior, 
volvió; esta vez por t e lé fono , a 
intentar molestarme. Colgué e l 
aparato y no le hice caso. Pero 
como no estoy dispuesto a aguan-
'tar impertinencias de nadie, me 
voy a Suecia a descansar, que por 
otro lado falta me hace, a m í y a 
m i mujer, y volveré cuando ten
ga, que estar a q u í para cumplir 
con mi obl igación de ciudadano 
y de Alcalde. 

Y como observamos que no es
t á , ciertamente, «la masa para pi
cos», hacemos mutis por e l foro. 
T o m á s Notario, evidentemente, no 
es de los que es tán dispuestos a 
templar gaitas... 

» La OJE festeja el 
domingo a su 
patrono 
San Femando 

L A . O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s 
p a ñ o l a l l e v a r á a cabo e l do
mingo, d í a 29, diversos actos 

•con motivo de conmemorar l a 
fes t ividad de s u patrono S a n 
Fernando , con arreglo a l s i 
guiente programa, a desa r ro 
l l a r en el hogar j u v e n i l : 

— A las once de l a m a ñ a n a , 
sar i ta mi sa en honor a S a n F e r 
nando y b e n d i c i ó n de recom-

'pensas.. 
— P r o c l a m a c i ó n de las m a d r i 

na s e i m p o s i c i ó n de bandas. 
— I m p o s i c i ó n de recompensas 

y entrega de t í t u l o s y trofeos. 
—Acto de l a promesa. 
—Lecc ión conmemorat iva . 
— V i n o e s p a ñ o l en honor de 

l a s madrinas . 

c o m p r o b ó perlbnalmente lo que 
allí se estaba echando y no sólo 
o r d e n ó a la Pol icía Munic ipal que 
se impidiera depositar n i un solo 
metro cúbico m á s sino que ade
m á s le o r d e n ó que temara una se
r i a providencia y que denuncian: 
-Hpara sancionar, claro— estos 
depósi tos de barro y de arci l la . 
¡Hora era ya de que esto se to

mara en serio!. Es tá visto que to
do lo que nosotros decimos o de
nunciamos se toma, por los que 
debieran de valorarlo, a benef icio 
de inventario y que es necesario 
que las j e ra rqu ías decidan sobre 
el problema para tomarlo e n con
s iderac ión. Pues bien, en este ca
so, ' — T o m á s Notario lo ha deci
dido—, se a c a b ó el echar oh' 
escombros. O tierra vegetal, o n a 
da. Y el que contravenga, multa a i 
canto. ¡Qué ya está bien! 

TROFEOS DEPORTIVOS 
Alegóricos para 

C O N C U R S O S • COMPETICIONES 
J U E G O S DE SALON 

en ALPACA, A C E R O INOXIDABLE 
METAL PLATEADO 

B O D R I O SAN MARCOS, 9 
L U G O 
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A G E N D A 
HOY, J U E V E S , DIA 26 DE M A Y O DE 1977 

Luna: Cuarto creciente. EJ Sol sale a las 6,50 y se pone a 
* las 21,34 

' t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Telefono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
C o n s u l t a e s p e c i a l p a r a p o b r e s , l o s m i é r c o l e s d e 7 a 8 

^ 18 d e J u l i o ( D i s p e n s a r i o ) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente .. . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " .. . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miñe, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n » 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

1 ^ ^ J T ^ . ^ U L ^ ^ ' 

1 ^ ^ 7 

Puerta d« Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda .; 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambui 'García" Permanente 
Telé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambuiancla C. Roia . 212299 

Tren Clase 

T R E N E S 
Llegada Salida 

2.412 
2.421 

409 
401 

2.402 
2.401 

466 
417 

1.402 
1.401 

418 
2.404 

410 
2.403 

465 
402 

2.411 
2.422 

.Ferrobús 
Ferrobús 
Expreso 
Expreso 
Ferrobús 
Ferrobús 
T E R 
Expreso 
Correo 
Correo 
Expreso 
Ferrobús 
Expreso 
Ferrobús 
T E R 
Expreso 
Ferrobús 
Ferrobús 

Lugo • Vigo • Gijón 
Lugo > Coruna 
Irún - Bilbao - Coruña 
Madrid • Coruña • Ferrol 
Coruña - Monforte 
Ponferrada • Orense • Coruña 
Ferrol .- Madrid (I) 
Barcelona • Coruña 
Coruña • Monforte • León 
León - Monforte - Coruña 
Coruña • Barcelona 
Coruña • Orense • Ponferrada 
Coruña • Irún • Bilbao 
Monforte - Coruña 
Madrid - Ferrol 
Ferrol • Coruña • Madrid 
Gijón - Vigo • Lugo 
Coruña • Lugo 

7,49 
8,23 

10,20 
10,22 
10,59 
13,36 
14,38. 
15,34 
15,45 
18,27 
18,47 
18,57 
19,46 
21,— 
22,17 
22,36 

6,25 
7,05 
7,55 
8,29 

10,24 
10,27 
11,01 
13,42 
14,47 
15,49 
15,51 
18,31 
18.59 
19,02 
19,47 
21,06 

(i) Enlaza en Monforte con T E R Bilbao > Irún. 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N V T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B . , T . 1 0 6 ) 

^ u a n M o n t e s , 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

SERVICIO AEREO 
Boeing-727 SANTIAGO/MAORID Iberia 

Diario a las 07.45, 14,55, 18,45 y 20,30 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boelng.727 

Martes, jueves y sábados a las 10,10. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A Iberia Boelng-727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boelng-727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boelng-727 

Lunes y viernes, a las 12,05. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 

Miércoles a las 11,30. 
SANTl A G O / M A O R I D / G I N E B R A Iberia Boelng-727 

Diario a las 14,55. 
S A N T I A G O / M A L A G A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Boeing-727 

Martes a las 18,05. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E . iberia DC-9 

Viernes y domingos a las 17,30. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS. iberia DC-9 

Miércoles a las 16,25. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 

Diario a las 12,05. 
Lunes, miércoles v viernes a las 17,35 

f A R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche 36 y don M a n u e l Pa rdo y P a r -

p e r m a n e c e r á n abier tas l as de d0> Coronel Te i je i ro , 2. 
o - „ „ . , Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser-dona C a r m e n P m e i r o Cáscelo . . . , , _ _ . 

' v ic io l as de dona C a r m e n P i -
S a n Roque, 63; d o ñ a M a r í a T e - ñ e i r 0 Cas t r0 y d o ñ a M,aría T e . 
resa D a v i f i a Saavedra , R í o U U a , resa D a v i ñ a Saavedra . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

De Madr id , p a r a M a r í a N i e 
ves P i l l ado C o n t ó n , Correo M l -
l le i ros . 

ODe Barce lona , p a r a V i c t o r i a 
Canelo, Comercio, 1. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d ía 26 a l 1 de Junio, 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 
gado de i n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2; 

D e Bi lbao , p a r a J e s ú s R i c o , sito en l a Ave i l ida de R o d r í g u e z 
Mi l l a re s , Lugo. Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Felipe Neri, f e ; Eleuterio, p.; Zacarías, ob.; Simltrio, pb.; Cua
drado, Felicísimo, Heraclío y Paulino, Prisco, Máxima y Montano, 
mrs.; María Ana de Jesús , de Paredes, vg.; Albino, cf.; Berengarío , 

monje 

C l J P O N D E C l K C O S n s s s 1 
T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
BOL AÑO RIVADENEIR ,̂ 14 

o e e o 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Piso que está bajo el tejado de una casa. 2: 
Onda. 3: Nombre de la antigua Huelva. 4: Enfermedad de los árboles 
caracterizada por la aparición de manchas blancas rojas o negras. 5: 
Instrumento musical que se hace con una calabaza hueca. E n plural, 
nombre de letra. 6: Achacó , imputó. Metal precioso. 7: Cuenta de los 
honorarios de un abogado. E n femenino, reses vacunas de más de un 
año y menos de dos. 8: Hueco hecho en la pared con puertas y ana
queles. 9: Floja, descuidada. 10: Abertura de un arco de puente. 11: 
Hablase en público. 

V E R T I C A L E S . - 1: Quiéreme. 2: Tueste, condimente con fuego. 3: 
Color rojo que se saca de las agallas del quermés 4: Respuesta que, 
según creían los paganos, hacían ios dioses a las preguntas que se les 
dirigían. 5: Remedio que fortifica y despierta !a actividad de los órga
nos. Cariño. 6: Chiflada, soñadora. Ciudad de Sevilla, a orillas del Ge
ni I. 7: Puede entrar una cosa dentro de otra. Arrestados, cautivos, 
detenidos. 8: Pieza cómica de los latinos, semejante al sainete. 9: Canto 
popular del norte da España. 10: Nombre de la "e' larga del alfabeto 
griego. 11: Tostase, abrasase, 
de nuestra dignidad moral. 

S O L U C I O N A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Ramal. 2: Ras. 3: Letal.. 4: Pitones. 5: Adoben. 

Voto. 6: Coles. Mitón. 7: Anal. Jugoso. 8: Rodelas. 9: Saber. 10: Ter . 11: 
Tejón. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Sacar. 2: Don. 3: Polar. 4: Libelos. 5: Aretes. Date. 
6: Matón. Jebes. 7: Asan. Mulero. 8: Levigar. 9: Sotos. 10: Tos. 11: Honor. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras ñoras de ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodrigue» Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque, 1 

Del S al 12 de junio.,. 
(Viene de la página anterior) 

— ¿ Q u é este a ñ o corresponde? 
— A l Ayuntamien to de T u y . . 
— ¿ Y m á s tarde? 
— A las ocho, fes t ival bai le e n 

l a P l a z a de E s p a ñ a ; a las diez 
y media, ve lada de boxeo en e l 
P a b e l l ó n de Deportes y a l as 11 
de l a noche, verbena en l a P l a 
za de E s p a ñ a . 

B i e n , pues hemos llegado a l 
dfa cumbre, a l a j o m a d a m á s 
destacada, a l domingo de C o r 
pus o mejor, a í a D b m i n i c a de 
Corpus. ¿ Q u é vá i s a hacer este 
d í a ? 

— A las 10 de l a m a ñ a n a , d i a 
nas y alboradas; a l as once y 
media , mi sa de oont i f ical y a c 
to de l a Ofrenda a cargo de l 
Ayuntamiento de T u y ; a l a s 
cuatro y media de l a tarde, 
" S u b i d a A u t o m o v i l í s t i c a a l V e -
r a l " ; a l as ocho, fes t iva l bai le 
en l a P l a z a de E s o a ñ a ; y , f i p q l -
mente, a l as once de l a noche, 
verbena t a m b i é n en l a P l a z a de 
E s p a ñ a . 

—.«.Hay s e s i ó n de fuegos? 
—'Hemos contratado una es-

tunpnda sesiAn de fuegos a r t i 
f i c i a l ps n^ r a las 10 de la n ^ ^ e 
de este d í a y f ina lmente n ^ a 
e r a n verbena a las once, en l a 
P í a ^ a de F ^ a f i a . 

—'Comnlac ido con el n r o ^ r a -
m a ? 

—No, r o t u n d a i n ^ t e nn. 'Po
d í a m o s b f / í e r irm'»»0» rn"55;* " i -
sas nern , r ia ro . t ™ ^ rf^a-nAn 
prpcumipc^o. v mT^ot^p^ ri íono-

—^Cn^nto raViiioí? m ío . rw?-
t a r á r j los p^H'ñ^^ ' lo í ! (íp p^f.qs 
fiestas de Cornus? 

—Unas seiscientas nul , nese-
tas, en n ú m e r o s redondos. 

— ¡ R e a l m e n t e con esta c a n t i 
dad, no es ^ " C h o lo oue nnede 
hacerse!— R . 

VEHICULOS 

GARANTIA'] 

IO S A 
Automóviles ' 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

i ¡Con periodo de g a r a n t í a n 
Para que usted pueda ad
quirirlos con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en: 

Ge rmán Alonso. 82 

CONCISiONARiO O I 

C H R Y S L E R 

N U M E R O 2 

ÍO 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: A c t u a 
ra por primera vez ante ©1'público. 
2: A n i m a l vertebrado con alas. C a 
nal que toma agua de un r ío . 3: 
S ímbolo del tanatalio. E n la par
te inferior. 4: Sal ir fiador de a l 
guien. 5: Doy mi parecer. 6: P l an 
ta medicinal de olor nauseabundo. 
7: Viento que sopla de levante 8: 
Guar ida de ciertas fieras. Pronom
bre personal. 9: L a b i é r n a g o . I n f a 
me. 10: Metal de t r i d í n a m o . 

V E R T I C A L E S . — 1: Anteceden
te. Rela t iva a ios huesos. 2: N o m 
bre de mujer. Atreverse. 3: V o z de 
l a res lanar. Palizas. 4: Notif icar . 
5: P l á t a n o . ,6: Enardecimiento. E x a 
m i n é . 7: Soberano índico. M o v i 
miento convulsivo habitual. 8: T u r 
bo o inquieto. 

S O L U C I O N A L N . 0 * l 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mone

dero. 2: I r a . Ras . 3: ¡So! Apero. 4: 
Atamos. 5: Abol i . 6: Arieto. 7: R e 
nata. 8: I r i sa . I r . 9: T i c . Ola. 10: 
A n ó n i m o s . 

V E R T I C A L E S . — 1: Misa . G r i 
ta 2: Oro. E r i n . 3: N a . Abanico. 
4: Atonas. 5: Paleta. 6: Eremi ta . 
Om. 7: R a r o . Uo. 8: Ososo. T r a s . 
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P E R M A N E M T E M U N I C I P A L : V i v i e n d a 
s a d a t o s s o b r e t e r r e n o s p a r a 
t r a c c i ó n d e q u i n i e n t a s v i v i e n d a s 

MAÑANA, VIERNES, SESION 
D E L P L E N O M U N I C I P A L 

fiLa Comisión Municipal Perma
nente ce lebró sesión- ordinaria el 
d ía 24 de mayo actual, bajo l a pre^ 
sidencia del alcaide, T o m á s Nota
r io Vacas , con l a asistencia de tos 
señores tenientes de alcalde: Jesús 
I b á ñ e z M é n d e z , R a m ó n Gonzá lez 
Rodr íguez , Enr ique Seoane More
no, Antonio Tor t Ortiz, Manuel 
Sangregorio M a r b á n , L u i s L ó p e z 
Díaz-Pal l ín y Narciso G a r c í a F e r -
aiández, actuando como secretario 
el de l a C o r p o r a c i ó n y como inter-
iventor acctal. Secundino G a r c í a 
Ferrei ro . Y a d o p t á n d o s e en la se
sión los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó e l acta de 
l a sesión anterior, del día 17 de tos 
corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se to
m ó r azón de las siguientes: 

a ) U n oficio de l a Junta Elec-. 
toral Provincial , dando cuenta de 
que, de conformidad con el a r t í cu
lo 38 del R e a l Decreto L e y sobre 
normas electorales de 18 de marzo 
ú l t imo , l a c a m p a ñ a de propaganda 
electoral tuvo su comienzo a las 
cero horas del d ía 24 de mayo ac-
itual, y t e r m i n a r á a las cero horas 
del d ía 14 de junio p r ó x i m o . 

b) Otro, de l a Delegac ión Pro
vincia l del Ministerio de l a V i v i e n 
da, interesando datos sobre terre
nos para cons t rucc ión de 500 v i 
viendas, a co rdándose dar cuenta a l 
Pleno. 

c ) Y otro, de l a Delegación Pro-
viñcia l del Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, participando una rees-
i t ructuración del Colegio Nacional 
del Bar r io dei Puente, con 320 
puestos escolares. 

G A S T O S Y P A G O S . — Se apro
b ó e l pago de 68 facturas con un 
importe total de 753.840 pesetas. 

— U n a factura del Parque Móvi l , 
ascendente a 3.942 pesetas. 

—Cuentas de gastos de diversos 
servicios, por un total de 188.643 

-Aprobac ión de expediente para 
adquis ic ión de una nueva fotoco-
piadora por un coste anual de 
213.828 pesetas, que significa un 
auiinento de gasto de 55.670 pesetas 
en re lación con l a actual, compen
sado con el menor coste de las co
pias. 

—Abono del canon del Servicio 
de Limpieza y Recogida de Basu
ras en el mes de mayo, por el i m 
porte dé 2.051.764 pesetas. As í co
mo los atrasos por diferencias co
rrespondientes a los meses de ene
ro, febrero y marzo, a r a z ó n de 
747.764 pesetas por mes, con un 
total de 2.243.292 pesetas. 

—^Liquidación de dietas a miem
bros de tribunales de diez óipósicio-
nes últ imamen te celebradas, con un 
total de 109.740 pesetas. 

— Y un gasto de 9.000 pesetas 
cofrespondiente a tos honorarios 
por reconocimiento médico de los 
aspirantes a las mismas. 

F I E S T A S D E C O R P U S . — Pre
vio informe del señor teniente de 
alcalde delegado de Fiestas, don 
Narciso Garc í a F e r n á n d e z , sobre 
programa y presupuestos de gastos 
para las Fiestas del Corpus, se acor
d ó un libramiento de 600.000 pe
setas a nombre del mismo, a justi
ficar, para la organizac ión de las 
referidas Fiestas. 

O B R A S . — Se adoptaron en esta 
materia los siguientes acuerdos: 

a ) Autor izar a don Vicente 
Bestei-ro Ozores y comisión, de ve
cinos del Barr io de Sanjillao, para 
la e jecución de las obras de abas
tecimiento de agua a l mismo, con 
arreglo a l proyecto aprobado en l a 
sesión plenaria de 25 de abr i l úl t i 
mo, 

b) Devolución de l a fianza de 
las obras de alumbrado públ ico de 
las calles de F r a y Plác ido , Ciudad 
de Vivero , V i l l a de Sarr ia , C e d r ó n 
del Val le , Recá t e lo y parte de l a 
de General Te l i a . 

c ) Encomendar a l a Oficina 
Técn ica de Ingenier ía l a r edacc ión 
de un proyecto para l a ins ta lac ión 
de los servicios de agua y alcanta
rillado en la R ú a do Pomar, 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A Manuel Sariile Lancei ro , 
para la cons t rucc ión de una nave 
y dos silos en l a explotac ión agr í 
cola denominada «Las Traviesas» , 
en e l lugar de Carba'llido, parro
quia de Esperante. 

— A Francisco Mourenza Burgos 
y José Rodr íguez Barre i ro , para l a 
cons t rucc ión de un edificio con 
planta baja comercial y cuatro a l 
tas para otras tantas viviendas en 
la baile de Ortiz M u ñ o z , n ú m . 36, 
con arreglo a l proyecto reformado 
presentado a l efecto. 

— A José Quintas L e a l , para l a 
cons t rucc ión de un edificio tipo 
chalet, de planta baja y alta, para 
vivienda unifamiliar aislada, en el 
Po l ígono de l a Tolda . 

— A Manuel N ú ñ e z Váre la , para 
la cons t rucc ión de una nave indus
tr ial en el Pol ígono del Ceao. 

— Y a Venancio L ó p e z Péne las , 
para l a cons t rucc ión de u n edifi
cio con planta de semisó tano para 
garaje aparcamiento, planta baja, 
elevada de l a rasante habitable, y 
siete plantas altas m á s ; con u n to
tal de 16 viviendas, a r azón de dos 
por planta; en l a Ronda de los De
portes, n ú m . 10. 

T E L E F O N O S . — Se aco rdó con
ceder a la. C o m p a ñ í a Te le fónica l a 
l icencia municipal que solicita para 
la ins ta lación tie postes y riostras 

£1 café: Artículo de actualidad 

(Viene de tercera página) 
t ización del a r t í cu lo en l a barra . 
E l nos ha dicho: 

—Bueno, no hay que tener en 
cuenta solamente el aumento del 
café sino lo que ha incidido en 
nosotros e l reciente convenio co
lectivo del Sector. Por eso, y ha
ciendo un escandallo muy opti
mista, yo creo que la taza de café 
que se despacha en m i estableci
miento a l precio de 16 pesetas en 
l a barra , t e n d r á que pasar a 
18. Por ah í dicen que puede lle
gar a 17,50 pero yo creo que no, 
que no debe de bajar de 18. 

Pues ya lo saben ustedes. Nos
otros, en esto del café, entende
mos muy poco porque, por aque

llo de l a t ens ión ar ter ial , nos 
vemos obligados, contra nuestra 
voluntad, a tomarlo descafeinado. 
Pero somos uno en l a familia, y 
e l resto son seis m á s . Entonces el 
consumo del café, pesa. ¿ H a r e m o s 
frente a los nuevos precios? " C h i 

lo sá" . De todas formas los viejos, 
recordamos peores tiempos, aque
llos de l a cascarilla, del malte y 
de otros sucedáneos . Por eso no 
nos arredramos. Y l a juventud 
t e n d r á que empezar a aprender. 
Porque, o mucho nos equivoca
mos va a tener que tragar mu
chos s u c e d á n e o s m á s . ¡Y s i no 
fuera m á s que en esto del ca
f é . . . ! 

en la calle de la Marina Española , 
Avenida de R a m ó n Ferreiro y A v e 
nida de Madrid, para instalación 
aé rea provisional de servicio tele
fónico "del Pol ígono de Fingoy. 

L I N E A S E L E C T R I C A S . — Pre
vio el informe técnico correspon
diente se acordó requerir a la E m 
presa B . E . G . A , S . A . para que, en 
las obras de ins ta lac ión de una lí
nea s u b t e r r á n e a de alta tensión en
tre l a calle Poeta Cabanillas y l a 
calle Quiroga ajuste las mismas a 
la profundidad prevenida en el pro
yecto. 

C O N S U L T A U R B A N I S T I C A . — 
Se aco rdó una consulta a l a Co
mis ión Provincia l de Urbanismo, 
referente a • competencias en mate
r ia de proyectos de del imi tación y 
o r d e n a c i ó n de Núc leos Rurales . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
Se informaron favorablemente, pa
r a su e levación a l a Comis ión Der 
legada de Saneamiento, de l a Pro
vincia l de Servicios Técnicos tos 
siguientes expedientes: 

— D e José S a n m a r t í n Salvador, 
pa ra - in s t a l ac ión de ú n taller de me
canizados en l a calle del Prado, n ú 
mero 15. 

— D e Manuela Penalonga López , 
para ins ta lac ión de un establo en 
Santa E u l a l i a de Mazoy. 

•—De M a r í a del Carmen Gayoso 
Paredes, para instalación de un lo
c a l para venta de carne en Paraday 
de A r r i b a , n ú m e r o 1. 

— Y de l a Cooperativa de V i 
viendas «San F ro i l án» , para l a ins
t a lac ión de dos tanques de gas pa
r a calefacción, en Fingoy, Avenida 
d é l a Aviac ión Españo la . 

T A X I S . — Se acorSó autorizar a 
Jesús Redondo Rega, titular de l a 
l icencia de taxi n ú m e r o 35, con pa
rada en l a Plaza de E l Fer ro l , pana 
sus t i tuc ión de su actual vehículo 
por otro m á s moderno. 

C O N C E S I O N E S A D M I N I S T R A 
T I V A S E N E L C E M E N T E R I O 
D E S A N F R O I L A N . — Se otorga
ron concesiones administrativas en 
el Cementerio de San Fro i l án a fa
vor de: P i l a r R i v a s Mouriz, Con
cepc ión R i v a s Mouriz , Cánd ido 
Gonzá lez López , Edmundo Pelar i -
go Far to , .Manuel Abelleira Santi-
s o , , Ovidio Aávarez Díaz y L ice r io 
Cordero Garc í a , 

P E R S O N A L — Se adoptaron en 
este apartado los acuerdos que s i 
guen: 

a ) T o m a de razón , para su cum
plimiento, de un oficio del Gobier
no C i v i l , a efectos de envío de per
sonal municipal para trabajos en 
l a Junta Elec tora l de Zona, con 
a r reg ló a lo prevenido en las nor
mas electorales en vigor. 

b ) Jub i lac ión forzosa por edad, 
del P e ó n de limpieza, Maximino 
Losada Lodeiro. 

c ) F o r m u l a c i ó n de consulta a l 
Servicio Nacional de Inspecc ión y 
Asesoramiento de las Corporacio-

A par t i r de las siete de la 
tarde de m a ñ a r a la Corporac ión 
Municipal c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
ordinaria —esperamos que sea l a 
ú l t i m a de mayo, porque ya van 
cuatro—, que se in ic ia rá a las 
siete de l a tarde con arreglo al 
siguiente orden del d ía : 

—Lec tu ra del acta de la ses ión 
anterior en borrador, correspon
diente a l día 17 de mayo actual., 
y a p r o b a c i ó n , s i procede. 

—Boletines y comunicaciones. 
—Escri tos referentes a la cam

p a ñ a de propaganda electoral. 
—Escr i to del Club Cul tura l 

Val le Inc lán , referente a l a pro
b l e m á t i c a dei idioma gallego. 

—Asuntos j l idiciales. 
—Proyecto de r e p a r c e l a c i ó n 

del Po l í gono de Saamasas. (Apro
bac ión inicial) . 

—Acuerdos sobre pago de ex
propiaciones de la Carre tera de 
H ó m b r e i r o . 

—Expediente de exprop iac ión 
forzosa de terrenos para el ac
ceso a l Grupo Escolar del Puen
te. (Valoraciones y depós i tos pre
vios). 

ACCION CATOLICA 
E l día 29, domingo de Pentecos

tés , se celebra en toda E s p a ñ a el 
"Día Nacional de Acción Catól ica" 
destinado a despertar en l a con
ciencia de los catól icos el e sp í r i t u 
y mis ión del apostolado seglar. 

Con ta l motivo y como prepara
ción para l a jornada, e l Consejo 
Diocesano de Acción Católica ha 
organizado Unos actos que se ce
l e b r a r á n m a ñ a n a , viernes, en el 
local del Movimiento de J ó v e n e s , 
sito en l a calle de lá Cruz, n ú m e 
ro* 2. D a r á n comienzo a las ocho 
menos cuarto de l a tarde, con .a 
b e n d i c i ó n por parte del excelent í 
simo s e ñ o r Ob>spo del propio lo
cal, recientemente renovado en su 
ins ta lac ión y acondicionamiento, 
c e l e b r a c i ó n de l a Euca r i s t í a y una 
charla con coloquio sobre el tema 
"famil ia y apostolado", 

A estos actos a los que d e b e r á n 
asist ir todos los militantes y socios 
de Acción Catól ica se invi ta espe
cialmente a los mie.'nbros de otras 
organizaciones de apostolado se
glar, así como a los simpatizantes 
y colaboradores. 

M u j e r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for
m a c i ó n h u m a n a . Acude a l C e n 
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

nes Locales , con respecto a l a v i 
gencia actual de tos a r t ícu los 19 
y 35 del Reglamento Orgán ico del 
Cuerpo de Bomberos de Lugo apro
bado en e l a ñ o 1956, y que se re
fieren a l posible destino a otros ser
vicios por razones de edad o de in
capacidad física. 

—Expediente de exp rop i ac ión 
forzosa de terrenos y edificios 
afectados por e l proyecto de l a 
V I Fase de l a Segunda Ronda. 

—Expediente de e x p r o p i a c i ó n 
forzosa de terrenos para la su
p res ión de un paso a nivel del 
Fe r roca r r i l en Castelo. 

—Resoluciones del Jurado Pro
vincia l de Exprop iac ión , sobre 
expropiado para las Fases 11 y 
va lorac ión de un inmueble de 
don R o m á n Sarceda Regueiro, 
I I I de la Segunda Ronda. 

—Expediente de justiprecio de 
terrenos expropiados a don G i l 
berto P é n e l a s Carballo en la Se
gunda Ronda, Fases I I y I I I . 

—Escr i to de Prebetong Lugo, 
S. A . , sobre terrenos en el Po
l ígono del Ceao. 

-r-Proyecto de u rban i zac ión de 
la calle Islas Canarias, pr imera 
fase. 

—Proyecto de acceso al sóta
no de l a Plaza de Abastos, en 
Santo Domingo. 

—Proyecto para obras de r i eg 
bituminoso en vías púb l icas . 

—Expediente sobre rev i s ión 
de precios en las obras de ur
banizac ión del Po l ígono Repar-
celable n ú m e r o 1 del P l a n Par-

• cial n ú m e r o 6, (Paraday). 
—Presupuesto adicional, de 

muros de con tenc ión , en la calle 
Río E o 

—Idem por p r o f u n d i z a d ó n de 
un cable de alta t ens ión en l a 
calle Aneares. 

—Acuerdos sobre convocato
r ia de subasta de obras de ur-
banizac ión de l a calle Menorca. 

—Idem de la calle Portugal, 
—Escr i to de l a Obra Sindical 

del Hogar referente al expe
diente de u r b a n i z a c i ó n del Gru
po de Viviendas José-Anton io . 

—Resoluc ión del concurso de 
ad jud icac ión de obras de alum
brado públ ico en la calle Lavan-
deira. 

—Idem- en las calles Rúa da, 
Xes ta y parte de Concepc ión 
Arena l . 

—Escr i to de l a Empresa adju-
dicataria del Servicio de Limpie
za, sobre Convenio Colectivo. 

— E s e r i t o s de funcionarios 
"Técn icos de A d m i n i s t r a c i ó n Ge
neral" , sobre Jefaturas de Ne
gociado. 

— E s c r i t o s de funcionaric s 
"Técn icos Medios de Adminis t ra
c ión Especia l" , sobre Jefaturas. 

—Escr i to del sargento de l a 
Policía Municipal don Enr ique 
Garrido Prado, sobre tiempo de 
servicios. 

—Escri tos de funcionarios ads
critos a l servicio .de cobradores a 
domicilio, sobre r e t r i b u c i ó n com
plementaria. 

—Escri tos del personal contra
tado de l a Banda de Música sobre 
emolumentos. 

—Proposiciones de la presiden
cia. 

— R u e g o s y preguntas. 

E N E L A Y U N T A M I E N T O : R E C E P C I O N A LOS 
BILLARISTAS DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA 

A las una y media de la tarde 
de; ayer ha tenido lugar en l a C a 
sa Consistorial l a recepción de tos 
integrantes del equipo que inter
viene en el Campeonato de Espa
ñ a de B i l l a r de Segunda Catego
ría que por l a tarde se iniciaría 
en e l Cí rculo de las Artes. 

C o n los participantes en este 
Torneo acudieron e l delegado de 
B i l l a r d d Cí rcu lo , Angel Cano 
Vega; e l presidente del Ci rcu ló , 

Mauro V á r e l a y e l directivo, José 
Barre i ro . 

A c o m p a ñ a b a a l Alcalde el te
niente de alcalde delegado de R e 
laciones Púb l i cas y Protocolo, 
Narciso G a r c í a F e r n á n d e z . E l se
ñ o r Notario p r o n u n c i ó unas pa
labras ¡para saludar a la represen
tac ión del billar español deseán
dole una grata estancia en nues
tra ciudad. L e con te s tó el presi
dente del Cí rcu lo , Mauro Váre la 
poniendo de manifiesto l a satis

facción del Círculo por haber po
dido convocar este torneo tiacio-

•nal. 
Finalmente e l AyuntamientOL 

ofreció un delicado obsequio de 
Sargadelos a cada uno de los par
ticipantes en este torneo. 

E n el grabado dé Vega," los b i 
llaristas y directivos del C í rcu lo 
en el momento de su recepc ión en 
el despacho del Alcalde de la c i u 
dad. 
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L A P R O V I N C I A 

IOS HORARIOS DE TRENES ¥ 
m DfflCIENCIASDE SERVICIO OE CORREOS 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n a vez 
conocida la r e e s t r u c t u r a c i ó n y nue
vos horarios que la R E N F E pone 
en p rác t i ca , nos pa rec ió oportuno 
buscar la necesaria in fo rmac ión , 
en lo que a nuestra v i l l a pueda 
repercut i r Nadie m á s enterado 
que el amigo Santamarina, cónc<í-
sionario del Despacho Centra l de 
Sa r r i a . 

L o encontramos verdaderamente 
preocupado Como v e r á n a conti
n u a c i ó n nuestros lectores, no es 
para menos. 

Resul ta que; ahora, el expreso 
procedente de I r ú n , con destino 
a L a C o r u ñ a , no p a r a r á en l a es
t ac ión de Sa r r i a . . . Incomprensible 
a todas luces ya que, desde I r ú n 
e incluso de las Vascongadas, eran 
muchos los s á m a n o s que diaria
mente usasen ese t ren. No h a r á 
fa l ta recordar una vez m á s que, 
de esta zona, hay muchos emi
grantes, en Europa y en las Vas
congadas. Estas gentes t e n d r á n 
ahora que quedarse en Monforte 
y, desde allí, continuar en otro 
medio de locomoción, a Sar r ia . 

Suponemos que la R E N F E , ha
b r á tomado esto como norma ge
nera l , sin tener en cuenta excep
ciones. O sea, m á s o menos, como 
se vienen haciendo dictaminando 
desde Madrid. 

T a m b i é n teme Santamarina, que 
ese servicio extraordinario que 
c i r c u l a r á del 17 de ju l io al 6 de 
septiembre, no tenga parada en 
Sa r r i a . . Más absurdo soi cabe. Y o 
r e c o m e n d a r í a a los s e ñ o r e s encar
gados de la es tad ís t i ca de REÑFE, 
& que se dieran una vuelta por 
nuestra es tac ión , especialmente 
e n el verano, y vean l a clientela. 
Claro, aso da su trabajo y es mu
cho mejor dictaminar desde una 
oficina. Más fácil aunque el servi
cio bri l le por su ausencia. 

E s de suponer que és to ya no 
tenga remedio. Que le vamos ha-

Mareas para hoy m 
el litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

cer. No obstante, nuestra queja 
ah í es tá . Los horarios nuevos, que
dan para otro día. 

DEFICIENCIAS 
Hay temas que no se pueden, 

tocar. Hablamos días pasados de 
las deficiencias del reparto de l a 
correspondencia y comenzaron a 
llegar muchas m á s quejas. Incluso 
algunas que ya han ocasionado 
una baja del per iódico . 

1 » pleamar 10,13 50 
2.a p leamar 22,39 51 

F a c i l i t e el adelantamiento de 
los que c i rcu len m á s r á p i d o que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

PRESENTACION DE 

ALIANZA POPULAR 
T R 1 A C A S T E L A . , — (De nuestro 

corresponsal). 
E n l a m a ñ a n a del domingo ha 

tenido lugar en esta v i l l a l a pre
sen tac ión de Alianza Populai ' . Es 
tuvieron presentes el secretario 
general de dicho partido pol í t ico 
en Lugo don Alfredo S á n c h e z Ca
r ro y los candidatos a l Senado 
don Antonio Pedrosa La tas , dpn 
Armando Rodr íguez Castro y don 
Francisco Cacharro Fardo, así co
mo ios candidatos al Congreso 
don Antonio Carro Mar t ínez , %don 
R a m ó n Fa lcón y d o ñ a Carmela 
González Ruiz de López Vizcaíno. 
T a m b i é n asistieron don Manuel F i -
gueroa Mosteiro y don J u a n Ca-
dórn iga Carro. 

D e s p u é s de unas palabras de pre
sen tac ión , inició el acto don Anto
nio Carro Mar t í nez que puso de 
x-elieve l a trascendencia de las 
p r ó x i m a s elecciones y e l contenido 
del programa de Al ianza Popular, 
una opción seria, que busca l a 
democracia dentro del manteni
miento de los principios de orden 
y autoridad. 

Don Antonio Pedrosa Latas dio 
a conocer diversas particularida
des del sistema de las p r ó x i m a s 
elecciones y su convicc ión de que 
los vecinos de Tr iacas te la sepan 
escoger l a opc ión que . mejor res
pete sus maneras de pensar y que 
les permita continuar e l r i tmo de 
progreso de loe ú l t i m o s años . 

Don R a m ó n Fa l cón , candidato a 
diputado del Congreso, p r o n u n c i ó 
t a m b i é n unas palabras glosando el 
programa pol í t ico de Al ianza Po
pular. Y seguidamente se e n t a b l ó 
un animado y cordial coloquio en 
el que fueron contestadas cuantas 
preguntas hicieron a los oradores. 

A l acto asistieron un buen gru
po de significados vecinos del mu
nicipio de Tr iacas te la . 

Amigos encargados de^ este ser
vicio, d e b e r á n presionar ante sus 
jefes, para lograr que la cosa 
cambie, de lo contrario no sé lo 
que va a pasar con nuestra coi-res-
p ó n d e n c i a Sar r ia debe tener otras 
deferencias para ¿on ese servicio 
que, hoy por hoy, no tiene. Todos 
sabemos, muy bien, que el perso
nal , hace todo lo mejor lo mejor 
que puede. Pero es incapaz de dar 
abasto a l servicio. 

Concretamente, estos días e s t á 
quedando paralizada la correspon
dencia dos o tres días en un gran 
sector de l a v i l la . ¿Se puede per
mitir ta l cosa a est^s al turas. . .? 

INSTITUTO NACIONAL 
MIXTO. PRUEBAS DE 
GRADO SUPERIOR 

Se pone en conocimiento de to
dos los alumnos que deseen ma
tr icularse para las Pruebas de 
Grado Superior y tengan aprobado 
6.° curso en convocatorias ante
riores, que el plazo de m a t r í c u l a 
se rá del día 6 al 10 de junio. 

Por otra parte, los alumnos q m 
aprueben el sexto curso en la pró
x ima convocatoria, d e b e r á n ma
tricularse para dichas pruebas de* 
día 11 al 15 de junio. 

PRUEBAS DE ACCESO A 
LA UNIVERSIDAD 

Se pone an conocimiento de to
dos los alumnos de C. O. U . que 
el plazo para formalizar la ins
cr ipción en las of'cinas de es.e 
Instituto para las pruebas de acce
so a l a Univers idad s e r á los d ías 
10 al 14 dé junio, ambos inclusive. 

Pa ra realizar di^ha i n s c r i p d m 
d e b e r á n de presentar: 

— E l L ib ro de Calificación l is ;c-
lar . 

—Carnet de Identidad. 
—Una fo tograf ía t a m a ñ o ca'rnct. 
—500 pesetas en metá l i co . 
—Instancia dirigida a l i lustr ís i -

mo s e ñ o r director del Instituto, 
en la que se haga constar domici
lio, n ú m e r o del Documento Nacio
nal de Identidad, materias optati-. 
vas que eligieron durante e l curso 
de Or i en tac ión Univers i ta r ia y el 

v idioma correspondiente. 
ALUMNOS LIBRES DE 6.° 
CURSO 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos matriculados de asignatu-
ras l ibres de 6.° curso, que los 
e x á m e n e s s e r á n los días 3, 6, 7 y 8, 
como consta en los horarios ex
puestos en e l t a b l ó n de anuncios 
de este Centro. 

ALUMNOS LIBRES DE 5.° 
CURSO 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos matriculados en este Ins
tituto de asignaturas de 5.° curso, 
que los e x á m e n e s s e r á n el d ía 7 
de junio. 

«DIA DE LA PROVINCIA» 

LOS AYUNTAMIENTOS PODRAN 
PRESENTAR SUS SOLICITUDES 
DURANTE UN PLAZO DE QUINCE DIAS 
E n e l Bo le t í n Of i c i a l de l a P r o 

v i n c i a l correspondiente a l d í a de 
ayer, se h a n hecho p ú b l i c a s l a s 
bases p a m l a d e s i g n a c i ó n de. l a 
p o b l a c i ó n en donde h a de cele
brarse, en el presente a ñ o , e l " D í a 
de l a P r o v i n c i a " . L a s condicio
nes por las que h a de regirse 
l a d e s i g n a c i ó n son l a s siguientes: 

1. a S e t e n d r á en cuenta, en l a 
e lecc ión , l a labor en orden a l a 
u r b a n i z a c i ó n l levada a cabo en 
l a . v i l l a ú l t i m a m e n t e (pav imen
t a c i ó n de calles, abastecimiento 
de agua, alumbrado púb l i co , a l 
cantar i l lado, obras de o rnamen
t a c i ó n , etc.) . 

2. a L a s construcciones escola
res, portuarias y de edificios o f i 
ciales ejecutadas en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

S.» L a c o l a b o r a c i ó n existente 
entre el Ayuntamiento y l a D i p u 
t a c i ó n de Lugo en l a c o n s e c u c i ó n 
de, l a s s e ñ a l a d a s obras. 

4. a E l embellecimiento de las 
plazas, j a rd ines y campos de fe
r i a . 

5. a Obras que se proyecten cons
t ru i r con l a s u b v e n c i ó n que l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l conceda con 
motivo de l a d e s i g n a c i ó n del " D í a 
de l a P r o v i n c i a " , que no se rá s u 
perior a 2.000.000 de pesetas. 

6. a A p o r t a c i ó n prestada por el 
Ayuntamien to en donde vaya a 
celebrarse e l " D í a de l a P r o 
v i n c i a " , a l a zona r u r a l del m i s 
mo, en m a t e r i a de caminos, ed i 
ficios escolares, t r a í d a s de aguas,' 
e t c é t e r a . 

7. a L a C o r p o r a c i ó n p o d r á tener 
en cuenta, a p r e c i á n d o l o s con c a 
r á c t e r discrecionaJ, otros m é r i 
tos que aleguen los peticionarios. 

8. Q P o d r á n concurr i r todos los 
Ayuntamien tos de l a p rovinc ia , 
presentando sus solicitudes en e l 
plazo de quince d í a s contados a 
pa r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de las 
presentes bases. 

Continúan las actividades juveniles 
ü Con ocasión de la festividad de San Fernando 

V I L L A L B A — (De nuestro co
rresponsal , R A M U D O ) . 

De acuerdo con l a programa
c ión de l as act ividades del mes 
de mayo, como consecuencia de 
l a fest ividad de S a n Fernando , 
se h a n venido desarrollando a lo 
largo del mes de mayo, u n a "serie, 
de competiciones deportivas, c u l 
tura les que e s t á n cu lminando 
duran te esta ú l t i m a semana con 
l a c e l e b r a c i ó n de las f inales . 

L a p r o g r a m a c i ó n de las com
peticiones f inales se e s t á n r e a 
l izando de acuerdo con l a s igu ien
te p r o g r a m a c i ó n : 
D í a 27, f inales de voleibol: 

S a n R e m o - O J E - V O T O S C . B . 
D í a 26, f inales femeninas : 

Es tud ian tes - C . Universo F e 
menino. 
D í a 27, f inales de futbito: 

Alev ines - Es tudiantes E . G . B . 
F i n a l e s de tenis de mesa, • 
Ajedrez. 
D a m a s . 

D í a 30, f i n a l de cesta y puntos, 
a l a s 17 horas : 

E n e l s a l ó n de actos del I n s 
t i tuto de Bach i l l e r a to entre dos 
equipos de g ran f o r m a c i ó n i n t e 
l ec tua l por lo que se espera u n a 
g ran l u c h a por conseguir los t ro 
feos donados por el A y u n t a m i e n 
to, Ins t i tu to Nac iona l de B a c h i 
l le ra to y Colegio Nacional . 

C R O S S D E S A N F E R 
N A N D O 

E l pasado s á b a d o , d í a veint iuno 

E l C E f é « c u f é * 

Y e l b r a n d y , b r a n d y . 
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e l b r a n d y , b r a n d y . 

de los corrientes, se ce lebró e l 
cross de S a n Fernando , de acuer
do con los actos programados en 
el Mes de l a J u v e n t u d con u n a 
p a r t i c i p a c i ó n m a s i v a en las d i s 
t in tas c a t e g o r í a s . 

E l c i rcui to tuvo lugar en las 
inmediaciones del P a b e l l ó n de 
Deportes, e n c o n t r á n d o s e en per
fectas condiciones con u n repe
cho de quinientos metros, que 
lo a c u s ó de manera considerable 
los atletas, correspondiente a l a s 
c a t e g o r í a s de infant i les y cadetes. 

E l t iempo fue excelente, dando 
comienzo l a prueba sobre l as 
once y media , con l a c a t e g o r í a 
a l ev ín , y terminando sobre las 
trece horas. 

P o r orden de l legada de las 
d is t in tas c a t e g o r í a s fueron: 
A l e v í n : 

1. — J . L u i s Pole López . 
2. — Pedro Vérez Otero. 
3. — J . A . San ju r jo B l a n c a 

I n f a n t i l : 
1. — T o m á s L e a l Seoane. 
2. — F . L . P e m a s Ramos . 
3. - - Ca r lo s A r i a s D u r á n . 

Cade te : 
1. — R a m ó n R o m á n G o n z á l e z . 
2. — J o s é E n e r o Campello. 
3. — J . C . Piedracoba Cor r a l . 

J u v e n i l : 
• 1 .—Franc i sco F r a g a Pernas . 

2. — Anton io Lagares R o i b á s . 
3. —, L u i s Balse i ro Pernas . 
A l f i n a l se le t r i b u t ó u n c a r i 

ñ o s o homenaje a l a t le ta Antonio 
Lagares , y a que se d e s p e d í a como 
consecuencia de sus estudios. 

D O M E C Q 

Hoy, asamblea de 
Padres de Alumnos 

M O N D O ' Ñ E D O . — (De nuestra 
C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Hoy, jueves, d í a 26, ce lebrará . 
Asamblea G e n e r a l l a Asoc iac ión 
de Padres de Alumnos de E n s e 
ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a en e l s a 
l ó n de actos del ins t i tu to Nacio
n a l de B a c h i l l e r a t o a l a s 9 de l a 
tarde en p r imera convocatoria y 
a l a s 9,30 en segunda. 

L o s asuntos a t r a t a r son los s i 
guientes : 

1. — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del 
a c t a anter ior . 

2. — A g r u p a c i ó n de l as escuelas 
pendientes de c o n c e n t r a c i ó n p a 
r a el p r ó x i m o curso. 

3. —Problemas de l a E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a . 

4. — E l comedor como problema 
genera l en los Centros de E n s e 
ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a . 

5. —Impor t anc i a de l as Asocia
ciones de Padres de Alumnos. 

6. —Ruegos y preguntas. 
Debido a l a impor tanc ia de los 

temas a t r a t a r se ruega la asis
t enc ia de todos los interesados. 
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JUEVES, 26 de Mayo de 1977 
P A G I N A 1 . 

DESDE CHANTADA 

0 "Pasar® do boa Agoiro 
fáltalle un gonzo... 

Tcpeda m a ñ á n de maio despois 
dunha noite de orballeira, é rguese 
Manoet do Quintairo con estrelas. 
Acomoda o seu gando i encamína 
se a vi la pra dende al i , na liña da 
«Directa», a Ciudade do Sacramen
tó. Congostrea a tnodiño entre silvas, 

E D I C T O 
D O N R A M O N P R A D A Y A L V A -

R E Z - B U Y L L A , Notario del I lus
tre Colegio de L a Coruña , con re
sidencia en l a vil la de Sarria, sus
tituto extraordinario de las No
tar ías de Becer reó , vacantes. 

H A C E S A B E R : Que en su Nota
r ía , a instancia de don Francisco 
Bonjorn F e r r á n , debidamente repre
sentado por ©1 Procurador de los 
Tribunales don José-Isaac F e r n á n d e z 
Sanmartino, y en procedimiento eje
cutivo extrajudicial previsto en el 
a r t í cu lo 234 del Reglamento Hipote-

.car io se sacan a la venta y pública 
subasta, por t é r m i n o de veinte d ías , 
las siguientes fincas rúst icas hipote
cadas, propiedad de d o ñ a Celia Fe r 
n á n d e z Escobar y sitas en té rminos 
de Vi lachá de Camporredondo, A y u n 
tamiento de Bara l la (Lugo): 

1. — P I E Z A D E T I E R R A , l lama
da monte y pastos D A C A R C O B A , 
de la extensión aproximada de se
tenta y dos áreas . L inda : Norte, A n 
tonio Abelleira Alvarez; Sur, Este 
y Oeste,, monte de los vecinos de 
V ü a c h é . 

Inscripta en el Registro de la Pro
piedad de Bece r reá a l tomo 362; l i 
bro 70; folio 49 vuelto; finca 4.674: 
inscr ipción 3. ' . 

2. — U n T E R R E N O C E R R A D O 
sobre sí de la superficie aproximada 
de cuatro á reas , inculto y barbecho 
c o m p r e n d i é n d o s e una caseta cubier
ta de paja, que sirve de habi tac ión , 
hoy en muy mal estado. L inda : Nor
te, herederos de José López Prietc; 
Sur y Este, monte de varios vecinos 
de Vilachá; y Oeste, camino. 

Inscripta en el Registro de la Pro
piedad de Bece r reá a l tomo 282; l i 
bro 75; folio 3; finca 5.356; inscrip
ción 2 A 

3. — C A M P O denominado «Do C a -
neiro y Regue i ra l» , destinada a mon
te y pastos, de la extens ión de doce 
á reas , cerrada sobre sí. L inda : Norte, 
camino;. Sur, Sebast ián Prieto; Este-, 
monte de varios vecinos de Vi lachá; 
y Oeste, monte y árboles del señor 
Prieto. 

Inscripta en el Registro de la Pro
piedad de Becer reá al tomo 382; l i 
bro 75; folio 5; finca 5.357; inscrip
ción 2 . ' . 

L a primera de las fincas ha sido 
valorada en C I E N M I L T R E S C I E N 
T A S P E S E T A S la segundá, en 
V E I N T I U N A M I L P E S E T A S ; v la 
tercera, en T R E I N T A Y D O S M I L 
P E S E T A S . 

Que la subasta t endrá lugar en el 
local de la N o t a r í a de Becer reá í.Lu-
go) sito en la calle Carlos I I I , nú 
mero 45, piso 2.°, a las D I E C I S I E T E 
H O R A S del día 1 de julio p róx imo, 
hac iéndose constar que para tomar 
parte en la subasta los licitadores de
b e r á n consignar en dicha N o t a r í a 
una cantidad igual, por lo menos, al 
10 por 100 del precio pactado para 

la subasta que la documen tac ión ne
cesaria y la cert if icación del Regis
tro a que se refiere el ar t ículo 235 
d d Reglamento Hipotecario 

piornos e cocesos. U n cheirume de 
recente té r ra de sementeira mes tú-
rase co olido de infindas rosiñas de 
apastadeiro i alboredas de fruteiras 
e danlle a Manoel un novo empu-
xe de suventude que alivia ,a sua 
saude merma. Se non fora porgue 
o raio do m é d e c o da vila lie dou un 
papei pra que un doutor de Lugp 
He f ixera un cacheo i un analís o 
lóbrego voltabq pra sua poubea 

Con vergonza amosábase o pir-
meiro sol do a m a ñ e c e r empan iña -
do en nubes brancas semellando 
verlos de lán sin carpebr. Ceritos de 
gorx iñas limpas de paxar iños revu-
lideiros, que dalgún xeito milagrei-
ro foron póndose dacordo pra eos 
seus referventes asubios levarlle a 
mamoria de Manoel do Quintairo 
a « M u i ñ e i r a de C h a n t a d a » , aque
ta peza galega que x a no ano 22 es-
par exera polas A m é r e c a s o Gaitei-
ro de Soutelo de Montes pra ledi-
cia ou m o r r i ñ a dos emigrantes 
chantadinos. 

En t r e lusco e fusco o labrego 
chegou fomento onda sua dona, e 
coma o upé i o p a » contoulle os 
aconteceres do d ía : 

— E n aunas por mor do analis 
cheguei a Lugo. E n c a m i ñ e i m e . a 
cas do doutor. Unha moc iña bran-
qu iña coma unha pomba atendeu-
me de presa decinaome que o dou
tor iba no hospital e que non t iña 
consulta hastra as catro. Que //ve
ra tino de non probar un «sacra
m e n t o » . Pensei pra min, ¿a que 
t e n que lie chamen a ciudade asi 
e ademá i s espeten letreiros que din: 
« Y , para comer Lugo»? Dvdemo se 
o entendo. 

Serian as dez i un pouco cando 
saín pola porta Aguir re e p ú x e n m e 
a dar voltas pola Ronda. Moito me 
gustou a Mura l la Romana por fo
ro ; l impa de casarellas e recán t iños 
con céspede e prontas. Frente a 
Cadeirol rub ín o « m o n u m e n t a l va 
lado» e fun de cabo a rabo, outeon-
do vin as m o n t a ñ a s do Cebreiro, 
a índa os anacos branca de nevé br i-
lonte, i a c o m á n , nos tellados e so-
lainas, farrapos limpos e luxos a 
deloirar. B a i x e i i en tón trepei r ú a 
por rúa , indo de presa o paso das 
v i d r ü r a s creas de vían tos e zuga-
delos. A fame escomenzaba .a roer
me, de tal xeito que cando cheguei 
a Santo Domingo era capaz de co
mer fr í t ido un gran poxaro que 
non sel quén opoleirou no meio da 
praza. Seo a p a ñ o e non fora de 
pedra!... 

— / o doutor, repuxo Andrea, 
¿ q u é dixo da -tua saude? 

Manuel xuniou as cexas e repuxo, 
e n f u r r u ñ a d o : 

ADMINISTRACION PRMPAl 
DE ADUANAS 

R I B A D E 0 

SUBASTA 

de manifiesto en la indicada Nota
ría de Becer reá ; que se en tende rá 
que todo licitador acepta como bas
tante la t i tu lación y que las cargas 
o g ravámenes anteriores y los pre
ferentes —si los hubiere— al crédi
to del actor con t inua rán subsistentes 
en tend iéndose que el rematante los 
acepta y queda subrogado en la res
ponsabilidad de los mismos, sin des
tinarse a su ext inción el precio de 
remate que servirá de tipo para la 
subasta el indicado anteriormente y 
no se admi t i r á postura alguna que 
sea inferior a dicho tipo. 

Becer reá , a diecisiete de mayo de 
mi! novecientos setenta y siete. 

E l día 17 del p róx imo mes de j u 
nio, á las 11 horas, t end rá lugar en 
esta Aduana la venta en pública su
basta de varios au tomóvi les , tasados 
entre 25.100 y 70.000 pesetas y de 

es tán las marcas OPi&L R E K O R D ; F O R D 
T A U N U S . modelos 12 M , 12 M , 17 
M v 20 M ; F O R D W E R K E A G ; 
F O R D G B ; F O R D T H A M E S (fur
gón) y M E R C E D E S B E N Z , modelo 
180-D. 

L a s condiciones de la subasta pue
den verse en el t ab lón de anuncios 
de la Aduana. Para más informes 
pueden llamar a los teléfonos 
11-00-73 (Aduana de Ribadeo) o 
35-35-41 (Aduana de E l , Fe r ro l 
del C.0). 

Ribadeo. 20 de mayo de 1977 
E L A D M I N I S T R A D O R P R I N C I 

P A L 
G O N Z A L O M A R T I N P E R E Z 

"AllAZGO DE m NOVIIlfl DE 3 ANOS 
DE CAPA CASTAÑA OSCURA 

Quien acredite ser su propietario puede recogerlo en el 
Ayuntamiento de Ribera de P iquín 

L A P R O V I N C I A 

F E R I A S 
H O Y , G U I M A R E Y Y 

C U R R E L O S 
* * * 

M a ñ a n a , Quiroga y S a r r i a 

•;jqry •— 

V I D A M ü i l C I f A 

— p é í x a m e levar o con tó afeito 
e non me amolexes. Pois como levo 
dito, o poxaro dos «millos» ou do 
bon «agoiro», f ixé ime moito n i l e 
t éñ o papo, cara ViUalba, o pico 
sinalando a Delegac ión da «Hac ien
da», un olio aberto pro A x u n t a -
mento i o outro chosco pros moi-
tas nenas bonitas que lixeiriñas po
seían pola calle da R e i n a i o fin 
i o cabo, m o f á n d o s e co rabo pra 
Chantada. Max ino que He deberán 
pór un gonzo nos pés por mor de 
que os ventos polí t icos da nova de
mocracia empuxaran dé xeito que 
lie fixeron xiror meta volto e axu-
dados pola sor te do paxaro chegara 
Chantada a ter un bo feiral , da
cordo coa gran comarca gandeira 
que arrecada. T a m é n , se tén en 
conta que a c ó temos estrados que 
son ruis camiños e congostros que 
debe rán ser estradas, que non te-: 
tnos teléfonos nos parroquias, que 
abra o pico pra pedir xusticia pros 
do sur coma pros do norte. 

O lóbrego a índa falou soio un 
anaco sen darse conta de que a sua 
muller t o p e ñ a b a cansa dos labouras 
do d ía e Manue l baixou a falo pra 
cavilar que ñ a s ciudades dánl le lo 
todo feito e os campesinos teñen de 
b ó o que Deus lies f ixo. . . que non 
é pouco. 

J . E . L . de Abra/1 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a los beneficiarlos de 
és tos a n a completa p ro t ecc ión 
en l a Segur idad Socia l . 

* B A R R E I R O S 
Por un plazo de veinte días po

drán presentarse las proposiciones 
para tomar parte en el concurso 
para adquisición por parte de este 
Ayuntamiento, de once mi l metros 
cuadrados de terrenos, en el casco 
urbano de esta vi l la , en una o va
rias fincas, siendo el precio máx i 
mo de 175 pesetas por metro cua
drado. 

* C A S T R O V E R D E 
De acuerdo con ¡lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no
civas y peligrosas, se abre un pla
zo de información púb l i ca de diez 
días hábiles de d u r a c i ó n sobre l a 
solicitud de licencia municipal pre
sentada por don P lác ido Vázquez 
Fernández^ para la aipertura de un 
establo para ganado, a emplazar 
en el lugar de Peredo de l a parro
quia de Fra i r í a . 

Asimismo, por un plazo de quin
ce días, podrán presentarse cuantas 
reclamaciones se estimen oportu
nas al contratista don F ide l F re i r é 
Correa, por la rea l izac ión de las 
obras de la Central Te le fón ica y del 
Loca l de l a Juventud, cuya fianza 
debe de ser ahora devuelta al inte
resado, por haberse recibidos defi
nitivamente las obras. 

• L U G O 
Por un plazo de veinte días há 

biles podrán presentarse las propo
siciones para tomar parte en la su
basta para la ad judicac ión de las 
obras de urbaniza n ó n parcial de l a 
calle de Pi lar Pr imo de R i v e r a , con 
un prevsupuesto de 573.400 pesetas 
y un plazo de ejecución de seis me
ses. 

• M O N D O Ñ E D O 
Por un plazo de quince días há 

biles se abrg in fo rmac ión públ ica 
sobre l a solicitud presentada por 
don José Novo Expós i to , con do
micilio en el Bar r io de C i m a de 

VHa. de la parroquia de V ü i a m o r , 
para llevar a cabo las obras de con
ducc ión de las aguas de un lava
dero inmediato a su domicilio has
ta la finca denominada «Cuchar©-
go», habiendo de transcurrir la ca 
ñería , en uiios sesenta metros, a 
través del camino oúbl ico . 

• M O N F O R T E D E L E M O S 
Por un plazo de quince días h á 

biles se abre información públ ica 
"sobre el presupuesto extraordinaria 
para las obras de «Ampl iac ión del 
Abastecimiento y Saneamiento de 
la ciudad, y para pago de las co
rrespondientes expropiac iones» , que 
será financiado con un crédi to del 
Banco de Crédi to L o c a l , por u n 
importe tota! de 56.060.893 pese
tas. 

* P U E N T E N U E V O V I ' 
L L A O D R I D 

Por un plazo de ocho días se 
abre información públ ica sobre las 
condiciones aprobadas por este 
Ayuntamiento para regir en l a ven
ta de los edificios escolares, acor
dada por el pleno municipal del 
pasado día 12. 

• S A M O S 
Por un plazo de quince días ? 

abre información pública sobre l a 
solicitud presentada por don A n 
tonio Pombo Ar ias , vecino de Te í -
villid, para realizar una conduc
ción de agua por la margen izquier
da del camino que conduce a S u -
ñiz, en una longitud de cien me
tros, desdé la finoa^ denominada 
«Carol ina» hasta su domicilio. 

* V A L L E D E O R O 
H a sido ampliado por el plazo de 

un mes, para la p resen tac ión de re
clamaciones sobre la confecc ión 
del Plan General de O r d e n a c i ó n 
Urbana de este Ayuntamiento, en 
vista de las dificultades surgidas 
durante el plazo concedido ante
riormente; 

Deniocracia-Cristiana*Liberales«lndependientes*Part¡(|o Popular* Sociai-Democracia 

La vía segura a la democracia, 

UNION DE 

NTR0 
El Centro es la Democracia 
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a D r o v i n c i a 
CASTRO DE RIBERAS DE LEA 

Próxima Feria Infantil 
de C o l e c c i o n i s m o 

£1 puente de l a s Fuente s p r e s e n t a de f i c i enc ias desde e l d í a de s u i n a u g u r a c i ó n 

AYER, SEGUNDO MERCADO 
COMARCAL DE GANADO 

Se vendieron l a m a y o r í a de las reses, 

pero b a j ó l a c o t i z a c i ó n 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t r a C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E S l a pr imera vez que se cele
bra e n Monforte, aunque sabemos 
que h a y precedentes de otras l o 
cal idades, l a F e r i a del Coleccio
nismo, entre los actos organiza
dos con motivo de l a F e r i a de l a 
J u v e n t u d , idea que merece u n 
comentario aparte. 

T i e n e como motivo, el in te r 
cambio de objetos de colección,, 
ta les como sellos, monedas y pos-
ters, fomentando el i n t e r é s de los 
chicos por este tipo de ac t i v ida 
des, y el cambio de impresiones 
sobre sus aficiones en este sen
tido. 

Monforte tiene u n a g ran t r a 
d i c i ó n en cuanto a coleccionismo, 
de sellos y n u m i s m á t i c a especial
mente. Muy posiblemente con es
t a p a r t i c i p a c i ó n de l a juventud, 

s u r j a n nuevos valores, y a f ic io
nes. 

S e espera que l a a f luencia a 
esta F e r i a del Coleccionismo sea 
m u y numerosa. 

F I E S T A S D E L A J U V E N 
T U D 

S e e s t á n celebrando los actos 
previstos por e l programa de las 
F ies tas de l a Juven tud , pa ra el. 
programa de l a semana del 22 a l ' 
29 (jte mayo. 

Duran t e esta semana se efec
t u a r á n vis i tas por turnos, a los 
Museos de las Madres C la r i s a s y 
Padres Escolapios. 

E l d í a 28 de mayo, se celebra
r á u n concurso de P i n t u r a a l A i r e 
L i b r e con p a r t i c i p a c i ó n de tres 
alumnos por c a t e g o r í a y centro. 
E l mismo día , y como novedad, 
cabe s e ñ a l a r , l a fe r ia del colec
cionismo, sobre f i l a te l ia , numis -

CIRCULACION DE TRENES 

L a Red Nacional de los Fer rocar r i les E s p a ñ o l e s ( R E N F E ) ha hecho 
p ú b l i c o el siguiente aviso sobre variaciones temporales en e l servicio 
de la l ínea Monforte - Orense y Vigo: 

P a r a la e jecuc ión de trabajos en l a vía se fá suprimida l a circula
ción de trenes entre Areas y San Esteban del S i l , desde las 9 horas 
de hoy, 26 de mayo de 1977, durante 10 días, con las siguientes altera
ciones en los trenes de viajeros. 

T R E N E S D E L A R G O R E C O R R I D O . — L o s trenes T E R de Vigo a 
Bi lbao y viceversa, s e r á n desviados por vía Orense-Zamora-Medina-
Valladolid-Venta de Baños . 

Los trenes T E R de L a Coruña -Hendaya y Viceversa, s e r á n desviados 
por vía L a Coruña-Lugo-Monfor te (ida. L a Gocuña S. 8 h . 50 m. ; regreso. 
L a C o r u ñ a L l . a las 22 horas). 

Los trenes expresos de Vigo a Pendaya-Barcelona y viceversa, se
r á n desviados por Orense-Zamora-Medina-Valladolid-Venta de Bañor . 

T R E N E S D E C E R C A N I A S . — Los trnes ó m n i b u s y ó m n i b u s - f e r r o b ú s 
da Monforte a Orense-Vigo y viceversa, s e r á n transbordados por carre
te ra e n el trayecto Monforte-Orense, en ambo$ sentidos, en autocares 
directos, saliendo de ambos puntos a las horas asignada? a los corres
pondientes trenes. 

SERVICIOS DE CERCANIAS POR FERROCARRIL 
E n t r e Monforte-Areas y entre San Esteban de Sil-Orense y viceversa, 

c i r c u l a r á n esos mismos días los siguientes trenes: 
Omn. Fer . 2711 Monforte (7 h.) Areas 7 h . 16 m. 

" " 2711 San Esteban 7 h . 24 m. Orense 8 h . 3 . 
» " 2712 Orense 7 h. 10 m. San Esteban 7 h . 50 m. 
" " 2712 Areas 8 h . 1 m. Monforte 8 h. 22 m. 
" f 2701 San Esteban 8 h. 49 m. Orense 9 h . 26 m. 

Omnibus 1701 Monforte 14 h . 50 m. Areas 15 h. 8 m 
1701 San Esteban 15 h. 18 m. Orense 15 h 57 m. 
1702 Orense 15 h . 7 ra. San Esteban 15 h 45 m. 
1702 Areas 15 h . 56 m. Monforte 16 h. 14 ra. 
2702 Orense 18 h . 49 ra. San Esteban 19 h 27 ra. 
2714 Orense 20 h . 26 ra. San Esteban 21 h . 02 ra. 
2712 Areas 21 h. 15 ra. Monforte 21 h 36 ra. 
2713 Monforte 20 h. 40 m. Areas 20 h. 56 m. 
2713 San Esteban 21 h. 5 ra. Orense 21 h. 42 ra. 

v L o que se pone en conocimiento del p ú b l i c o en generai a los efectos 
consiguientes. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n P rov inc i a l . — R e 
cibidas las designaciones efectua
das por los diversos organismos, 
y teniendo en cuenta las -bases 
de sus respectivas convocatorias, 
h a n sido designados los compo
nentes de los t r ibunales c a l i f i c a -

. dores de los siguientes concursos-
o p o s i c i ó n : Ocho plazas de a u x i 
l i a r e s de l a A l m i n i s t r a c i ó n G e 
n e r a l , una p laza de admin i s t r a 
t ivo de l a p l an t i l l a provincia l , dos 
p lazas de capataces de caminos 
de l a p l an t i l l a provincia l , cinco 
plazas de ayudantes t é c n i c o s s a 
n i t a r ios de l a p l a n t i l l a p rov in 
c i a l , y u n a p laza de delineante 
de l a p l an t i l l a provincia l . 

D e l e g a c i ó n de Hacienda. — Se 
hace p ú b l i c a l a l i s ta de Colegios 
y Agrupaciones que no h a n comu
nicado a esta D e l e g a c i ó n l a de
s i g n a c i ó n de comisionados para 
fo rmar parte de las J u n t a s de 
E v a l u a c i ó n Globa l , habiendo aho
r a de efectuarse por sorteo, que 
t e n d r á lugar e l p r ó x i m o d í a 30 
en esta De l egac ión . 

D i r e c c i ó n G e n e r a l de Adminis
t r a c i ó n Loca l . — Se hace p ú b l i 
c a u n a r e so luc ión de Subdirec-
c i ó n G e n e r a l de Personal de esta 
D i r e c c i ó n G e n e r a l del Minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n visando l a mo
d i f i c a c i ó n de l a p lan t i l l a del 
Ayun tamien to de M o n d o ñ e d o . 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l de C a r r e 
teras. — Autorizado por l a supe
r ior idad e l pago de los terrenos 
ocupados con motivo de l a e x 
p r o p i a c i ó n forzosa pa ra las obras 
de c o n s t r u c c i ó n de l nuevo t ramo 
L a R ú a - P u e b l a del B r o l l ó n , per
tenecientes a l t é r m i n o mun ic ipa l 
de Pueb la de l B r o l l ó n , y que t en 
d r á lugar e l p r ó x i m o d í a 3 de J u 
nio, a pa r t i r de l as once de l a 
m a ñ a n a , como fecha pa ra proce
der a dicho pago en l a A l c a l d í a 
de Pueb la del B r o l l ó n . 

D e l e g a c i ó n del Minis ter io de 
Agr icu l tu ra . — Se somete a i n 
f o r m a c i ó n p ú b l i c a l a d e c l a r a c i ó n 
de necesidad de o c u p a c i ó n por 
" B a r r a s E l é c t r i c a s G a l a i c o - A s t u -
r ianas , S . A . " p a r a l a i n s t a l a c i ó n 
de u n a l í n e a e l é c t r i c a a 20 K V . 
de doble c i rcui to e n Magazos, 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Vivero , ha s 
ta e l lugar de Area , en el mismo 
t é r m i n o mun ic ipa l . E l plazo p a 
r a l a p r e s e n t a c i ó n de rec lamacio
nes es de quince d ías . 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montep ío Na
cional del Servicio Domést ico 
ampliando al m á x i m o el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

m á t i c a y posters. E l d í a 29 de 
mayo, concurso de p in tu r a en e l 
suelo, con p a r t i c i p a c i ó n de c u a 
tro a lumnos por c a t e g o r í a , sobre 
un tema l ibre. 

P a r a e l d í a 4~de Junio e s t á pre
vis ta l a c e l e b r a c i ó n del concurso 
cu l tu ra l 1-2-3 responda o t ra vez, 
y u n fes t iva l rock. 

M E S A S E L E C T O R A L E S 
E l B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o 

v i n c i a del pasado lunes d í a '6 
publ ica l a r e l a c i ó n de distri tos, 
secciones y mesas electorales de 
l a zona de Monforte. 

U S R A Y O C A U S O D E S 
P E R F E C T O S E N U N A C A 
S A D E C A R U D 

U n a descarga e l é c t r i c a ocasio
nada por l a fuerte tormenta que 
a f ec tó a nues t ra comarca e l p a 
sado lunes h a causado desperfec
tos en u n a casa del barr io de C a -
rud . 

No h a habido que lamentar , 
afortunadamente, desgracias per
sonales. 

U N A Q U E J A 
S e t r a t a del puente sobre l a v ía 

f é r r e a que ev i t a e l paso a n i v e l 
de L a s Puentes, y que h a en t r a 
do en servicio como les i n f o r m á 
bamos en e l d í a de ayer . 

S i n embargo e l f i rme a s f á l t i co 
—o lo que debiera de serlo— pre
sentaba y a baches y h u n d i m i e n 
tos el p r imer d í a de su puesta en 
servicio, en l a r a m p a que da ac 
ceso a l puente. 

Los usuarios, l ó g i c a m e n t e se 
preguntan ¿y esto es provis ional 
o v a a q u e d a r _ a s í ? 

C A S T R O D E R I B E R A S D E L E A . 
(De nuestro corresponsal, F . J . B A 
L A D O , por te léfono) . 

Se ha celebrado ayer en nuestra 
v i l l a e l segundo mercado comarcal 
de ganado, que .en l íneas generales 
r e su l tó muy superior a l inaugural , 
abundando concretamente las re
ses de r ec r í a de carne. 

Acudieron m á s de m i l cabezas 
de toda l a comarca de l a T i e r r a 
L l a n a y se han vendido sobre e l 
ochenta por ciento. 

No obstante se acusó l a falta de 

compradores de fuera, o cuando 
menos no en la p r o p o r c i ó n del p r i 
mer fer ial , lo cual hizo que las co
tizaciones hayan sido inferiores a 
las del mercado anterior. 

T a m b i é n hay que decir que e l 
resto del fer ia l se d e s a r r o l l ó nor
malmente como venía sucediendo 
en los anteriores del d ía 8 y ú l t i m o 
s á b a d o de mes. 

Y a saben que e l mercado gana
dero de Castro de Riberas de L e a 
se desarrolla todos los m i é r c o l e s . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

30 metros sufriendo graves 
heridas. 

L u i s Cano M a t a , a f i c iona 
do a Ig, m e c á n i c a , c o n s t r u y ó 
u n ingenio volador con l a 
i n t e n c i ó n de efectuar e l p r i 
mer vuelo a 7 k i l ó m e t r o s de 
Sor ia . 

P a r a rea l izar l a h a z a ñ a , se 
s i t u ó en e l borde de u n a ro 
ca, l a n z á n d o s e a l espacio des
de u n a a l tu ra de 30 metros, 
pero el aparato no f u n c i o n ó . 

E l infortunado inventor s u 
frió va r i a s her idas y d iver 
sas contusiones por lo que 
fue trasladado inmedia tamen
te a l hospital general de S o 
r i a donde fue internado. 

• C O M P R A U N A N I N A 
A B A J O P R E C I O 

Por solo 20.000 l i r a s (1.600 

pesetas) u n trabajador m i -
l a n é s c o m p r ó u n a g u a p í s i m a 
n i ñ a r e c i é n nacida , de ojos 
negros y cabello del mismo 
color. 

E l comprador fue Ben i to 
Uggeri , de 38 a ñ o s , casado y 
padre de u n a n i ñ a de nueve 
a ñ o s , y quien esta m a ñ a n a 
cuando a c u d í a a l t rabajo se 
e n c o n t r ó en e l camino con 
u n a gi tana que le propuso el 
insó l i to negocio. 

Beni to , que poco d e s p u é s 
d e n u n c i ó l a compra a l a po
l ic ía , m a n i f e s t ó que se v ió 
obligado a pagar l as 20.000 l i 
ras , y a que l a madre de lo, 
p e q u e ñ a a m e n a z ó con aho
gar la con u n a s á b a n a s i no 
lograba deshacerse de e l la . 

Mien t ras l a po l ic ía h a i n i 
ciado l a b ú s q u e d a de l a m a 
dre de l a n i ñ a , el comprador 
h a solicitado su a d o p c i ó n . 

E s p a ñ a h o y c o n 

p r e c i o s d e s o r b i t a d o s 

P A R A D E T E N E R 

L A S S U B I D A S Y D E F E N D E R 

E L V A L O R D E T U D I N E R O 
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e r , e n la S u b s i d i a r i a d e " C A M P S A " , 
r e s e n t a e i ó n d e l o s e q u i p o s p a i 
u s o i n d e b i d o d e g a s ó l e o s 

r a c o n t r o l d e 

DIA DE LA ACCION CATOLICA 

(29 D E M A Y O ) 

IOS INFRACTDRES P i l i 
Y IÁ INMOmiZACIOI 

I M SER SANCIONADOS C 
í DEL VEHICULO BE 

ON 200.C00 PESETAS 
A SEIS MESES 

E n l a m a ñ a n a de ayer , en las 
dependencias de l a Subs id ia r i a de 
C A M P S A en Pa raday , tuvo lugar 
e l acto de p r e s e n t a c i ó n de los 
equipos pa ra control del uso i n 
debido de gasó leo " B " y " C " , 
exclusivamente destinados p a r a 
usos a g r í c o l a s y pesqueros. 

A esta p r e s e n t a c i ó n as i s t ie jon 
el Delegado P r o v i n c i a l de H a 
cienda, s e ñ o r pedresa L a t a s ; a d 
min is t rador de Tr ibutos , s e ñ o r . 
F e a s Es teban; inspector de I m 
puestos Especiales de V i g i l a n c i a 
F i s c a l , s e ñ o r M á r q u e z D í a a ; c a p i 
t á n - j e f e del Subsector de l a 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o , s e ñ o r 
G o n z á l e z ; teniente alcalde dele
gado de T r á f i c o , s e ñ o r G a r c í a 
F e r n á n d e z ; jefe de l a Po l i c í a M u 
n ic ipa l , s e ñ o r V i l a , a s í como a l -

' g ú n o s mandos de l a m i s m a y , de 
l a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o . 

F u e r o n recibidos por e l dele
gado de C a m p s a en Lugo, s e ñ o r 
V i a ñ o , por e l inspector general 
de l a C o m p a ñ í a , s e ñ o r A l t u n a , y 
por el jefe accidenta l de l a S u b 
s id i a r i a lucense, s e ñ o r S á n c h e z . ' 

L a p r e s e n t a c i ó n y func iona- . 
mi3nto de 4os equipos c o r r i ó a 
cargo del s e ñ o r S á n c l i e z , quien 
h izo u n a d e m o s t r a c i ó n de1 l a c o m 
pos i c ión del teac t ivo p a r a luego; 
en uno de los tubos de ensayo _ 
del equipo de control , mos t ra r l a 
efect ividad del control que, en 
pocos segundos, demuestra s i e i 
v e h í c u l o objeto de muestreo u t i 
l i z a el gasó leo " A " , que es el des
tinado a v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s o, 
por el contrario, se acc iona por 
gasó leos " B " y " C " , c u y a u t i l i 
z a c i ó n en a u t o m ó v i l e s , autobu
ses o camiones e s t á prohibida y , 
por tanto, considerada f r audu 
lenta . 

I n t e rv in i e ron a c o n t i n u a c i ó n los 
representantes de Hac ienda que 
expusieron l a n o r m a t i v a legal a l 
respecto a s í como l a a c c i ó n a d 
m i n i s t r a t i v a a seguir cuando se 
detecte a l g ú n caso previsto y pe
nado en el Decreto L e y corres--

- pondiente. 
Sobre e l tema hemos sosteni

do con 'don J e s ú s Pedresa L a t a s , 
delegado p rov inc i a l de Hac ienda , 
l a siguiente en t rev i s ta : 

— ¿ P u e d e esbozarnos l a n o r m a 
t i v a ' legal sobre l a u t i l i z a c i ó n 
f raudulen ta d é los gasó leos des
t inados a usos pesqueros y a g r í 
colas? 

— L a n o r m a t i v a e s t á cons t i tu i 
da por e l Decreto L e y 12/75, de 
dos de octubre, y por l a Orden 
del Minis te r io de Hac i enda de 20 
de abr i l ú l t i m o , que lo desa i ro l l a 
y ac l a ra . 

^ S i n t e t i z a n d o , ¿ q u é es lo que 
prohibe? 

— L a u t i l i z a c i ó n de los gasó leos 
" B " y " C " en los v e h í c u l o s te 
rres t res que c i r cu len por v í a s p ú 
bl icas o rea l i cen en l a s mismas 
cualquier ac t iv idad, tanto s i su 
equipo se acc iona por e l mismo 
motor u otro dis t into del que lo 
propulsiona. 

— ¿ Q u i é n e s e s t á n considerados 
como infractores? 

—Son autores los que toman 
parte d i recta en el hecho, los que 
fuerzan o inducen a otros a eje

cutarlos y los que cooperan a su 
e j e c u c i ó n con u n acto s i n el c u a l 
no se hubiera realizado, siendo 
t a m b i é n responsables, aunque no 
como autores, los que cooperan 
en otra forma a* l a i n f r a c c i ó n . 
Subsidiar iamente , responde el t i 
tular , del veh ícu lo en e l momen
to de cometerse l a i n f r a c c i ó n , 
aunque no se hubiera legalizado 
l a t ransferencia , siempre que l a 
e n a j e n a c i ó n quede probada c l a r a 
mente. 

— ¿ C u á l e s s e r á n las ' sanc iones? 
—Se,. g r a d ú a n por l a potencia 

de los veh ícu los , siendo las s a n 
ciones m í n i m a s las siguientes: 
H a s t a 10 C.V. , 50.000 pesetas; de 
10 a 50 C.V. , ambos inclus ive , 
100.000 pesetas, y de 50 C .V. , 
200.000 pesetas. A d e m á s , se pre
c i n t a r á e i n m o v i l i z a r á e l v e h í c u 
lo de uno a seis meses. E s t a s 
sanciones • se r e d u c i r á n a l a m i 
t a d pa ra los que no sean res 
ponsables como autores y se*ele-
v a r á n a l doble p a r a los r e i n c i 
dentes. P a r a apreciar esta r e i n c i 
dencia se l l eva u n registro en l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Aduanas . 

:—¿A cargo de q u i é n c o r r e r á l a 
v ig i l anc ia? 

— B a j o l a c o o r d i n a c i ó n de los 
inspectores de Aduanas e Impues 
tos Fisca les , se r e a l i z a r á por los 
inspectores y agentes del S e r v i 
cio Espec ia l de V i g i l a n c i a F i s c a l , 
G u a r d i a C i v i l y agentes M u n i c i 
pales de T r á f i c o , los cuales e s t á n 
facultados p a r a detener e i n s 
peccionar cualquier v é h í c u l o , 
comprobando l a clase de gasó leo 
uti l izado, bien tomando muest ras 
o, incluso, mediante reactivos q u í 
micos; u t i l izando los equipos o f i 
ciales de d e t e c c i ó n y control que 
proporciona C A M P S A y que nos 
acaban de presentar, 

— ¿ C u á l - s e r á l a t r a m i t a c i ó n de 
las denuncias? 

—Se i n i c i a r á e l oficio, por a c 
t u a c i ó n de los inspectores y agen
tes citados o por denuncia , r e 
m i t i é n d o s e el ac ta i n i c i a l , con "las 
muestras, a l delegado de H a c i e n 
da, e l cua l r e m i t i r á u n a mues t ra 
a l Laborator io C e n t r a l de A d u a 
n a s o de C A M P S A , o y é n d o s e a 
los interesados. D i c t a d a resolu
c ión , se n o t i f i c a r á a los i n c u l p a 
dos que d e b e r á n presentar e l ve 
h í c u l o pa ra su precintado e i n 
mov i l i z ac ión , siendo los gastos a 
s u cargo, c o m u n i c á n d o s e a l a J e 
fa tu ra P r o v i n c i a l de T r á f i c o y 
c o n t á n d o s e e l plazo desde e l p re-
cinta je . C o n t r a e l acuerdo del 
delegado de Hac ienda , cabe r e 
curso ante e l Minis ter io . 

F i n a l i z a d a í a - p r e s e n t a c i ó n , el 
delegado de C A M P S A obsequ ió a 
todos los asistentes con u n a co -
pa de vino e s p a ñ o l serv ida en l as 
dependencias de l a Subs id ia r ia , 

D e l a s conversaciones sosteni
das con los representantes de l a 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del P e 
t r ó l e o se deduce que el consumo 

de gasó leos " B " y " C " sé e s t á 
u t i l izando en .cant idades superio
res a las previstas, mient ras que 
el gas-oi l h a bajado ostensible
mente en su consumo conforme 
a l a s previsiones de gastos por 
v e h í c u l o s t e r r e s t r é s . Se puede pre
sumir , por tanto, que el fraude se 
e s t á produciendo por lo que los 
servicios de i n s p e c c i ó n f i sca l . 
G u a r d i a C i v i l y Po l ic ía M u n i c i 
p a l de T r á f i c o i n i c i a r á n i n m é -
dia tamente l as comprobaciones 
en los v e h í c u l o s propulsados por 
motores diesel. 

Se nos convoca una vez más a 
celebrar la Jornada dé la Acción 
Católica en la festividad de Pente 
costés -29 de los corrientes-, ya 
que sn Pentecostés Iniciaba la Igle
sia si' expansión por el mundo para 
hacer - todos los'hombres partici-
pantos ae la redención salvadora. 
Quiso Dios que esta redención lle
gase a las almas con la coopera
ción y responsabilidad de los mis
mos hombres. A este fin, y ha
biendo de ser la iglesia el gran 
sacramente de salvación, quienes 
quedan insertos por el bautismo 
en esa Iglfia. en ese Cuerpo Mís
tico de Crisvo, quedan a su vez 
constituidos en miembros activos 
de esa gran obra salvartora. Esa 
es cuna del apostolado seglar. 

A considerar esta nuestra situa
ción en la Iglesia se nos llama en 
esta Jornada. El e¡ercicio de este 
apostolado admite formas diver
sas. Todos los cristianos han de 
ejercitar el apostolado, aunque no 
todos lo hayan de realizar en for
ma asociada a que principalmente 
tiende la celebración del "Día de 
la Acción Católica" Pero aún así, 
a todos se nos convoca, pues, es 
deber de todo el pueblo de Dios 
promover y conservar el aposto
lado asociado en los diversos mo
vimientos apostólicos y ese espe
cífico de la Acción Católica del 
que dijo Pablo VS que "asume co
mo su propia finalidad esencial no 
éste o aquél campo de apostolado, 
sino el mismo fin apostólico de tu 
Iglesia en su totalidad". 

Jornada para considerar quienes 
no pertenezcan al apostolado aso
ciado si debieran realizar su per
tenencia, porque la Iglesia está 
hoy necesitada de seglares, jóve
nes y adultos/hombres y mujeres, 
que quieran comprometerse en la 
acción organizada de la iglesia. 

Los movimientos de Acción Ca
tólica son hoy más necesarios que 
en épocas pasadas. Vemos hoy un 
mundo que, a impulso del egoísmo 
y la soberbia, se lanza por rutas 

totalmente desordenadas. Y nt*. 
podemos quedarnos con los brazos 
cruzados mientras el mundo cami
na sin Dios, sin conocimiento .del 
Evangelio, desconectado de Cristo 
que es el único Salvador sin el 
que ni e! individuo ni la comuni
dad puede alcanzar su meta que 
es la convivencia eterna con Dios. 

Habríamos de equivocarnos fa
talmente si creyéramos que esta 
preocupación recae exclusivamen
te en la jerarquía y los sacerdotes 
miruisteriales. Es a los segiares 
también a quiénes afecta su "sin
gular" actividad evangelizadora en 
las diversas tareas temporales pa
ra lo que se hallan situados en el 
corazón * del mundo. Tiene qu^. 
surgir en todos los fieles cristianos 
el deseo de llevar el mensaje 
evangélico a todos los estamentos 
de la cultura contemporánea. Con
sideren en este "DTa" nuestros 
seglares que son necesarios, en el 
mayor número posible, en las pa
rroquias, en. las familias, en las 
actividades catequéticas, en los 
centros educativos, en las obras 
caritativas y sociales, etc., etc. 

Consideremos también .los sa
cerdotes en esta Jornada, cons
cientes como somos de que no po
demos llevar a cabo totalmente 
nuestra misión sin la colaboración 
fraterna de los demás cristianos, 
cuánto debamos hacer para fomen
tar en nuestros fieles iniciativas, 
para sauer estimar sus aportacio
nes, para lograr en ellos la capá-
citación necesaria a f'n de que 
puedan prestar la impregnación 
en todo el orden temporal del es
píritu evangélico. 
- Y en este "Día", tan propio su
yo, consideren también quienes 
ocupan puestas más íntimos en la 
"específica Ación Católica" cuales' 
deban ser, estudiando los signos 
de los tiempos, los medios que 
hayan de utilizarse para ponerse 
con eficacia al servicio de los fie
les seglares y poder brindarles tal 

(Pasa a la página siguiente) 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar -concede a sus afilia
dos y a los beneficiarios 
és tos una completa protección 
en la Seguridad Social, 

Democracia-Cristiana*Liberales*independientes*Partido Popular^Social-Democracia 

Vote estas candidaturas en Lugo 
Congreso: 

ELECCIONES GENERALES, 1977 

DIPUTADOS 

Doy mi voto a la candidatura presentada por 
UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 

Pon Antonio Rpson Pérez 

Don J o s é María Pardo 
Montero 

Don Antonio Díaz Fuentes 

Don Luis González Vázquez 

Don Víctor Manuel Basan 
ta Várela 

Senado: 

U N I O N D E 

CENTRO 
D E M O C R A T I C O 

E l C e n t r o e s l a D e m o c r a c i a 

ELECCIONES GENERALES 1977 

SENADO 

Doy mi voto a (os candidatos señalados con S 

< 

• . .... 

• 
ES Don G e r a r d o Harguindey 

Banet 

• ; ,....„,....„..,.. 

CS Don Cándido Sánchez 
Castiñeiras 

• 
HDon Julio Ulloa Veace 

• . M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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ESTANCIA DEL PRESIDENTE PORTUGUES EN MADRID 

AYER VISITO E MINISTERIO DE I A VIVIENDA Y SÜSTÜVO 
UNA REUNION CON ABOIFO SUAREZ EN I A SEDE DEL M 
# POR LA NOCHE OFRECIO UNA CENA EN HONÍR DE LOS 

REYES DE ESPAÑA EN E L REAL SITIO DE ARAN JUEZ 

España y la República de Vietiiam 
establecen relaciones diplomáticas 
A SOLO QUEDAN DIEZ PAISES CON LOS 

QUE ESPAÑA NO TENGA RELACIONES 

• M A D R I D , 2o.— i C i R E l A . ) .—Pa
sadas las diez y media de l a m a 
ñ a n a l l egó a l Minis ter io de l a V i 
v ienda el presidente de Por tugal , 
general Antonio dos Santos R a -
m a l h o Eanes , p a r a v is i ta r este 
Depar tamento . 

E l general Eanes iba acompa
ñ a d o por el s e ñ o r Lozano V i c e n 
te, min i s t ro de l a Viv ienda , y a 
l a puer ta fue recibido por los m i 
nis t ros de Asuntos Ex te r io res y 
de Defensa de Por tugal , e l sub
secretario de Viv ienda , Ignacio 
B a y ó n , y directores generales y 
s é q u i t o del presidente p o r t u g u é s . 

A l presidente de Por tugal , r o m 
piendo el protocolo, se a c e r c ó a 
sa ludar a l as personas que esta
ban estacionadas esperando su 
v i s i t a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Eanes 
p a s ó a v i s i t a r l a expos ic ión d é 
" C o p l a c o " , p a r a mantener des
p u é s u n a r e u n i ó n de trabajo con 
autoridades del Minis te r io de l a 
V iv i enda . 

R a m a l h o E a n e s l legó de A r a n -
juez en h e l i c ó p t e r o a c o m p a ñ a d o 
por e l min i s t ro de l a V i v i e n d a 
que h a b í a ido a recogerlo. Sobre
volaron l a autopista M-30, l a es
t a c i ó n de O h a m a r t í n , l a u r b a n i 
z a c i ó n T r e s Cantos y el comple
j o Azca , p a r a a te r r izar en el he
l ipuerto construido enc ima de u n 
d e p ó s i t o del c ana l de I sabe l n 
en l a cal le de I s l a s F i l i p i n a s , des
de donde se t ras ladaron a l M i n i s 
terio de l a Vivienda. 

A l t é r m i n o de l a v i s i t a del pre
sidente de Por tuga l a l Minis te r io 
de l a V iv i enda , e l t i t u l a r del D e 
par tamento F ranc i sco Lozano V i 
cente, p r o n u n c i ó unas breves p a 
labras , en las que entre otras co
sas d e s t a c ó que l a p o l í t i c a de 
asentamientos humanos ocupa u n 
lugar p r imord ia l en l a preocupa
ción del Gobierno. w 

E n respuesta a las palabras del 
min i s t ro de l a V i v i e n d a , e l pre
sidente R a m a l h o E a n e s puso de 
rel ieve l a impor tan ica de l a cons-

Ayer, en la Subsidaria.., 
(Viene de la página anterior) 

educación en la fe que les haga 
aptos para ese fecundo apostolado 
en medio del mundo. 

Oremos todos fervorosamente 
para que el Señor suscite el ma
yor número posible de seglares 
que nutran los movimientos apos
tól icos; para que dé luces a los 
responsables de la Acción Católi
ca. 

Secundemos todos cuantas ini
ciativa* nos sean indicadas por la 
Delegación y Junta Diocesana de 
Acción Católica. 

Y contribuyamos económicamen
te en ja Colecta acostumbrada en 
todos los templos, cuyos produc
to sea remitido a la Secretaría del 
Obispado. 

f Antonio, Obispo de Lugo 

t r u c c i ó n de v ü v e n d a s en el cua
dro de u n Es tado d e m o c r á t i c o , 
verdaderamente e m p e ñ a d o en dar 
contenido efectivo a los derechos 
del hombre. 

Igualmente , se r e f i r ió a los t r a 
bajos de " C o p l a c o " , como una 
posible fuentes de e n s e ñ a n z a s p a 
r a e l esfuerzo que quiere r e a l i 
zarse en Por tugal en e l campo 
dé l urbanismo y l a v iv ienda , y 
a ñ a d i ó , f inalmente, que é s t e es 
uno de los cambios que se abren 
a l a c o o p e r a c i ó n h ispano-por tu-
guesa. 

A L M U E R Z O O F R E C I D O 
P O R S U A R E Z 

Cerca de l a u n a y media de l a 
tarde, el presidente de Por tuga l 
R a m a l h o Eanes , l legaba a l a se
de del Ins t i tu to Nac iona l de I n 
dustr ia , a c o m p a ñ a d o de los m i 
nistros de Asuntos Ex te r io re s y 
de Defensa de s u p a í s , s e ñ o r e s 
Medeiras y P i r m i n o de Miguel , y 
por e l minis t ro de l a V i v i e n d a e s - » 
p a ñ o l . Lozano .Vicen te , p a r a as i s 
t i r a l a lmuerzo que le o f rec í a 
Adolfo S u á r e z . 

E n l a puer ta del " I N I " fue r e 
cibido por el presidente del G o 
bierno, Adolfo S u á r e z , e l v i c e 
presidente pa ra Asuntos de l a 
Defensa, G u t i é r r e z Mellado, e l 
minis t ro de Indus t r i a , P é r e z d é 
B r i c i o , e l de Comercio, L l a d ó y 
F e r n á n d e z U r r u t i a y el presiden
t e , del " I N I " J i m é n e z To r r e s . 

Por su parte, l a esposa del p re
sidente p o r t u g u é s , M a n u e l a de 
R a m a l h o Eanes , a l m o r z ó con A m 
paro I l l a n a de S u á r e z , en e l P a 
lacio de l a M o n c í o a . 

R E U N I O N 
E l presidente de l a R e p ú b l i c a 

Portuguesa y el presidente de l 
Gobierno E s p a ñ o l , celebraron u n a 
r e u n i ó n p r ivada d e s p u é s del a l 
muerzo ofrecido por e l Je fe del 
Gobierno E s p a ñ o l a l J e f e del E s 
tado P o r t u g u é s en l a sede del 
" I . N . L " . 

E l a lmuerzo t e r m i n ó cerca de 
l a s cinco de l a tarde. 

R E G A L O S P A R A E L P R I N 
C I P E Y L A S I N F A N T A S 

E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
Portuguesa r e g a l ó a l P r í n c i p e F e 
lipe u n velero de juguete, de u n 
metro de largo, poco antes del a l 
muerzo í n t i m o que tuvo lugar 
ayer en e l Pa lac io de l a Za rzue 
l a . 

E l presidente de Por tuga l y su 
esposa regalaron a l as in fan tas 
E l e n a y C r i s t i n a los t rajes regio
nales de l a r e g i ó n portuguesa de 
Minho . 

E A N E S O F R E C E U N A C E 
N A E N H O M E N A J E A L O S 
R E Y E S D E E S P A Ñ A 

E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
Portuguesa, A n t o n i o R a m a l h o 
Eanes , y su esposa, h a n ofrecido 
esta noohe u n a cena en honor de 
S u s Majestades los Reyes de E s 
p a ñ a , D o n J u a n Car los y D o ñ a 

Sof ía , e n el R e a l S i t io de A r a n -
Juez . 

A l a cena asist ieron, as imismo, 
por parte e s p a ñ o l a , el presiden
te del Gobierno, el de l as Cortes, 
los vicepresidente pr imero y se
gundo del Gobierno y los m i n i s 
tros de Asuntos Exte r io res , Co
mercio, I ndus t r i a y V i v i e n d a , e l 
alcalde de Madr id , a s í como d i 
versos subsecretarios y directores 
generales, entre otras personal i 
dades. 

l í N C U E N T R O 
P R E N S A 

C O N L A 

E l presidente Eanes h a depar
tido esta tarde, en l a embajada 
de Portugal , con los representan
tes de los medios informat ivos 
que h a n cubierto l a es tancia del 
pr imer mandatar io p o r t u g u é s en 
E s p a ñ a . 

E l general Eanes , " t r a s sa ludar 
uno por uno a todos los as i s ten
tes fe l ic i tó a los periodistas por 
l a cobertura in fo rma t iva r e a l i z a 
d a y se i n t e r e s ó por l a o p i n i ó n 
personal de los informadores so
bre e l desarrollo del proceso elec
to ra l e s p a ñ o l . 

E n e l t ranscurso del encuentro, 
que d u r ó m á s de u n a hora , e l Je<-, 
fe del Es tado p o r t u g u é s c o n v e r s ó 
con diversos grupos de periodis
tas de modo in fo rmal . 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . 
E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a de V i e t -
n a m h a n . establecido relaciones 
d i p l o m á t i c a s a n i v e l de embaja
dor. 

E l acuerdo es efectivo desde e l 
pasado d í a 23, aunque h a sido 
hoy cuando se h a hecho p ú b í i c o 
s i m u l t á n e a m e n t e en los dos p a í 
ses, s e g ú n h a n comunicado fuen
tes d i p l o m á t i c a s autorizadas. 

V i e t n a m e s t á situado en e l 
sudeste de A s i a , en l a p e n í n s u l a 
de Indoch ina , l i m i t a a l norte con 
C h i n a , a l sur y este con e l M a r 
Meridional de C h i n a , y a l oeste 
con L a o s y Camboya. 

T i e n e u n á r e a de 332.559 k i l ó 
metros cuadrados, su p o b l a c i ó n 
se es t ima ( a ñ o 1975), en 43.000.000 
de habitantes. 

E n e l siglo X V I I e l p a í s fue 
dividido en dos zonas, T o n k í n y 
Coch inch ina , separadas a p r o x i 
madamente por el paralelo 18. E n 
1802, e l p a í s fue reunif icado por 
el emperador G i a - L o n g , gracias 
a l apoyo de F r a n c i a , cuyo domi 
nio se fue extendiendo sobre 
V i e t n a m , ha s t a l legar a conver
t i r lo en parte de l a I n d o c h i n a 
F r a n c e s a ( a ñ o 1887). 

E l 2 de septiembre de 1945, e l 
V i e t - M i n h (coa l ic ión de comunis 
t a s y nac iona l i s t as ) , p r o c l a m ó l a 
R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a de V i e t 
n a m , con l a cap i ta l en Hano i . 
Ho C h i M i n h f u é elegido pres i 
dente de l a r e p ú b l i c a . 

L o s franceses regresaron en 

Ampliación de plantillas en Educación 

Afecta a los Cuerpos de Catedráticos y 
profesores de Universidad e Institutos, 
así como profesores de E . G.B. y de 

Formación Profesional 
m CREADO E L CUERPO DE AYUDANTES 

\ DE INSTITUCIONES PENITENCIARIAS 
M A D R I D , S5. — ( C I F R A ) . — 

E n l a s Univers idades e s p a ñ o l a s 
se a m p l í a n l as p l an t i l l a s de los 
Cuerpos de C a t e d r á t i c o s N u m e r a * 
r ios e n c i en plazas, de profeso
res agregados en otras c ien y de 
profesores adjuntos en qu in i en 
tas, en v i r t u d de u n R e a l D e c r e 
to -Ley de l a J e f a t u r a del E s t a 

ndo que publica hoy el " B o l e t í n 
O f i c i a l del E s t a d o " . 

Asimismo, e l R e a l Dec re to -Ley 
dispone l a a m p l i a c i ó n de p l a n 
t i l l a s de los siguientes Cuerpos: 
De inspectores numerar ios de E n 
s e ñ a n z a Media , en 141 p lazas ; 
de ' c a t e d r á t i c o s numerar ios de 
Bach i l l e ra to , en 518 plazas, y de 
profesores agregados de B a c h i 
l lera to , en 3.538 plazas. L a dota
c ión de estas ampliaciones se r e a -

Ouejas por la falta de un último pleno de las... 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

candidaturas. E l resultado fue el siguiente: Javier 
Echenagusia Beda, por el Frente Pémoerát leo de 
Izquierdas; Luis Suárez Enciso-Valero, por el P.S.O.E.; 
Carlos Mendo, ex-direetor de la agencia "Efe", por 
Alianza Popular; el abogado Jaime Sartorius Bermú-
dez de Castro; el también abogado Victorino 
Colodrón, por la coalición de Unidad Socialista 
(P.S.P.-F.P.S.), y el notario, "Tácito" y dirigente del 
Partido Popular, José Luis Alvarez Alvarez, por la 
Unión de Centro Democrático. 

En la reunión de ayer de la Junta Electoral Cen
tral, que duró cerca de cuatro horas, se trataron, 
hasta un total de veinticinco consultas elevadas por 
las ¡untas provinciales. Dado lo avanzado de la 
hora en que terminó la reunión "-cerca de las diez 
de la noche—, los miembros de la ¡unta no quisieron 
hacer declaraciones a. los periodistas que nos en--
contrábamós en el Palacio de las Cortes, donde tiene 
su sede la junta. En la breve nota verbal que nos 
hizo el secretario de la ¡unta, don Felipe de la Rica, 
se nos indicaron los nombres de los vocales designa
dos. Asimismo, el señor de la Rica manifestó no saber 
nada respecto a los cinco vocales de la propia Junta 
Electoral Central que aún falta por nombrar, pero 
que esperaba que ya acudieran a la . próxima reunión 
el miércoles de la semana que viene. 

Estos cinco vocales de la ¡unta que faltan para 
completarla, de hecho ya deberían haber acudido a 
la reunión de ayer. E l procedimiento para nombrar
los es similar al utilizado para los vocales de comité 
de control de la Radio y la Televisión, es decir, que 
las coaliciones o partidos que presentan candidaturas 
• n más de veinticinco provincias pueden proponer. 

conjuntamente, los cinco vocales. Caso de no hacerlo 
o no llegar a un acuerdo, lo hará el propio Gobierno, 
que los debe nombrar por decreto. E l acuerdo no 
ha sido posible por ios intereses encontrados entre las 
distintas agrupaciones políticas. Sin embargo, han 
presentado candidatos a vocales varias coaliciones, 
por lo que es posible que el Gobierno los tenga en 
cuenta. E n el peor de los casos, los nombramientos 
deberán hacerse esta misma semana. 

Por otra parte, ayer también hubo una reunión 
de ia comisión de Comercio de las Cortes para de
batir un proyecto de ley pa?a la creación del Colegio 
de Oficiales de la Marina Mercante. Los debates se 
alargaron en demasía, debido a la oposición del pro
curador sindicalista señor Maqueda Noé, quien se 
perdió en los elogios a Ta fenecida Organización Sin
dical. E l proyecto fue aprobado finalmente. 

Como dato curioso hay que reseñar la interven
ción del procurador señor Gatell, quien manifestó su 
extrañeza ante las declaraciones que el martes hizo 
el presidente de la Cámara en el sentido de que ya 
no habrá más plenos en esta . legislatura. E n este 
sentido, dijo que le parecía una burla que se siguie
ran debatiendo proyectos si no iba a haber un 
próximo pleno. E l presidente de la Comisión, señor 
Herrero Fontana, le tranquilizó diciendo que el pro
yecto que iban a debatir era de ia competencia de 
ia comisión, con lo que lo que allí se aprobara queda
ba definitivamente aprobado sin necesidad de pasar 
al pleno. Los procuradores quedaron más o menos 
conformes, pero desilusionados ante la imposibilidad 
de celebrar un pleno de despedida. Un caramelo del 
que muchos se quejan por no poder lograrlo. 

C A R M E L O C A B E L L O S 

l i z a r á con efectos de 1 de octubre 
de 1977, excepto en e l caso de 
462 plazas de c a t e d r á t i c o s n u m e 
rar ios y 900 profesores agregados, 
q u é lo s e r á n con efectos de 1 de , 
a b r i l de 1977. 
" F ina lmen te , l a p l an t i l l a de l 

Cuerpo de profesores de E d u c a 
c i ó n G e n e r a l B á s i c a queda a m 
pl iada en 8.000 plazas, con efec-

' tos de 1 de septiembre de 1977. 
E l R e a l Decre to -Ley autor iza a l 

Min i s te r io de - E d u c a c i ó n y C i e n 
cia p a r a convocar l a p r o v i s i ó n 
de l as plazas en que resu l t an a m 
pl iadas l a s p lan t i l l as . 

Po r otro lado, u n a L e y aproba
da en Cortes y cuyo texto t a m b i é n 
publ ica hoy e l d iar io o f i c ia l f i j a 
l a p l a n t i l l a del Cuerpo de profe
sores numerar ios de escuelas de 
M a e s t r í a I n d u s t r i a l • en 3.700 p l a 
zas, con u n incremento de 3.076 

. sobre las existentes, y l a del 
Cuerpo de maestros de t a l l e r de 
l a s mismas escuelas en 2.350 p l a 
zas, con u n incremento de 2.115 
sobre las existentes. 

L a s plazas vacantes de las p l a n 
t i l l a s a que se refiere esta L e y , 
c u y a d o t a c i ó n se r e a l i z a r á con 

.efectos de 1 de octubre de 1977, 
se c o n v o c a r á n mediante oposi
ciones en t u m o restringido, d u 
ran te cinco a ñ o s , entre profeso
res y maestros de ta l le r que sean 
inter inos o contratados. 

C R E A C I O N D E L C U E R P O 
D E A Y U D A N T E S D E I N S 
T I T U C I O N E S P E N I T E N 
C I A R I A S 

S e c rea el Cuerpo de ayudantes 
de Ins t i tuc iones Peni tenc ia r ias , 
que se c o m p o n d r á de dos escalas, 
l a mascu l ina , dotada con 2.580 
plazas, y l a femenina, con 340, 
en v i r t u d de L e y aprobada en 
Cortes cuyo texto inse r t a hoy e l 
" B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o " . 

L a efect ividad de d ichas planr 
t i l l a s se hará de forma esca lona
da, hasta completar en 1982 los 
totales de plazas citados, y los 
funcionarios de dicho Cuerpo 
t e n d r á n , entre otras, l a s m i s i o 
nes de v ig i l anc i a y custodia i n 
terior de los es tab lec imiento , ^ e -
lar por l a conducta de ios Inter
nos, aportar los datos obtenidos 

marzo de 1946 a l a p e n í n s u l a i n 
doch ina y reconocieron a l Gobier 
no de H a n o i como parte i n t e 
grante de u n a F e d e r a c i ó n I n d o 
c h i n a . L o s acuerdos f i rmados e n 
t re ambos gobiernos fueron rotos 
a f inales de 1946, estallando l a 
guerra . E l V i e t - M i n h impuso s u 
•control sobre e l norte del p a í s , 
obligando a P r á n c i a a re t i ra rse 
en 1954 (por l a f i r m a de los 
acuerdos de G i n e b r a ) a l sur del 
parale lo 17. Ijas" elecciones de r e u 
n i f i c a c i ó n , previs tas pa ra ju l io de 
1956, no l legaron a real izarse, 
quedando e l p a í s dividido en dos 
estados v i e tnami ta s : L a R e p ú b l i 
c a D e m o c r á t i c a de V ie tnam, con 
cap i t a l en H a n o i (en el norte) ^ 
y l a R e p ú b l i c a de V i e t n a m de l 
S u r , apoyada por los E E . U ü . , con 
S a i g ó n como cap i ta l . 

E n enero de 1973 se f i r m ó u n 
acuerdo en P a r í s entre los go
biernos del norte y sur, E E . U U . 
y Vie tcong (Movimiento Comun i s 
t a del Nor t e ) , s i n embargo, l a gue
r r a no t e r m i n ó h a s t a . ab r i l de , 
1975, techa en que fue tomado 
S a i g ó n por l as tropas del F r e n t e 
de L i b e r a c i ó n Nac iona l y de V i e t 
n a m del Norte. 

E n noviembre de 1975 se cele
b ra ron elecciones p a r a diputados 
a l a Asamblea Naciona l . E n j u l i o 
de 1976 se a n u n c i ó l a u m f i c a c i ó n 
de l p a í s y l a c r e a c i ó n de l a R e 
p ú b l i c a Soc ia l i s t a de V i e t n a m , 
con cap i t a l en Hano i . 

t i n a vez establecidas relaciones 
d i p l o m á t i c a s plenas con l a R e 
p ú b l i c a de V i e t n a m , sólo quedan 
diez p a í s e s en el mundo con los 
que E s p a ñ a no tenga relaciones. 

L o s p a í s e s que has ta el momen
to no h a n intercambiado repre
sentantes d i p l o m á t i c o s con E s 
p a ñ a son los siguientes: 

A l b a n i a , Angola , Corea del 
Norte, I s r a e l , Maur ic io , Mongolla 
E x t e r i o r , Rodesia , S a n t o T o m é -
P r í n c i p e , T a i w á n y T r i n i d a d -
Tobago. 

CASI DOS MILLONES 
DE PESETAS POR UN 

OLEO DE SOROLLA 
B A R C E L O N A , 25.— ( C I F R A ) . — 

C a s i dos mil lones de pesetas se 
h a n pagado por u n óleo de J o a 
q u í n Soro l l a , en él curso de u n a 
subasta a r t í s t i c a celebrada en l a 
g a l e r í a " R a m ó n C a s a s " . 

E l ci tado lienzo, " L a mujer del 
a r t i s t a " se a d j u d i c ó en 1.900.000 
pesetas y fue l a m á x i m a cot iza
c i ó n en l a subasta, que i n c l u í a 87 
lotes de pintura . - O t r a puja i m 
portante fue l a a lcanzada por u n 
lienzo de R a m ó n Casas , ad judi 
cado "en 950.000 pesetas. 

QUERELLA CONTRA 
"TÉIMÁ" 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 25.— ( C I F R A ) . — U n a quere
l l a h a sido presentada por M a 
n u e l L a g o a Cast re je , agr icul tor e 
i n d u s t r i a l residente en l a l o c a l i 
dad c o r u ñ e s a de Cée , cont ra A n 
gel Vence Lois , director, y P e r 
fecto Conde M u ñ í a i s , redactor, 
de l a rev i s ta " T e i m a " . 

E l demandante considera i n j u 
rioso e l contenido de u n repor
ta je publicado en el n ú m e r o d i e -

, ciocho de " T e i m a " , bajo el t í t u -
' lo general de: " C é e : concentrar 
. a golpe de cac icadas" . 

L o s s e ñ o r e s Vence L o i s y C o n 
de M u r u a i s dec lararon ayer en 

• r e l a c i ó n con l a querella presen
tada, e n e l Juzgado n ú m e r o uno 
de P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c 
c i ó n de Sant iago. 

por l a o b s e r v a c i ó n d i rec ta de é s 
tos y pa r t i c ipa r en l as tareas r e 
educadoras y de r e h a b i l i t a c i ó n . 

Po r otro lado, l a m i s m a L e y 
dispone que e l Gobierno acomo
d a r á l a t i t u l a c i ó n y d e m á s r e 
quisitos exigibles p a r a e l ingreso 
e n los restantes cuerpos pen i ten
c ia r ios en l a medida que r e s u l 
t en necesarios, D e cualquier for 
m a , estas p lan t i l l a s se acomoda
r á n a u n cuadro escalonado que 

. p a r a 1982 c o m p l e t a r á 170 p lazas 
del cuerpo t é c n i c o , 1.600 del es
pec ia l mascul ino, 225 de l especial 
femenino, 125 de l facul ta t ivo de 
S a n i d a d , 79 de l de profesores d « 
E . G . B . , 122 de A . T . S . y 79 de 
capel lanes . 
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LIBERTAD BAJO FIANZA PARA SANCHEZ COVISA Y LAS DOS MUJERES 
IMPLICADAS EN LOS SECUESTROS DE ORIOL Y VILLAESCUSA 
# El líder de los "Guerrilleros de Cristo Rey" abandonó 

Carabanchel en las primeras horas de la tarde de ayer • "PERO LAS COSAS ESTAN 
PODEROSO; M R E C H A , 

Federica Montseny, en Madrid 

izquierdas tienen una gran 
rza sentimental, popular" 

M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — E l 
Juzgado C e n t r a l de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1 h a decretado l a l iber 
t a d provis ional bajo f ianza de 
75.000 pesetas cada uno de los 
procesados por supuesto delito de 
ter ror ismo Mar i ano S á n c h e z - C o -
y i s a , Celsa B a r c i a Val le jo y E n 
c a r n a c i ó n M a r t í n e z ; e l pr imero 
impl icado en l a - i n s t a l a c i ó n de 
u n a f á b r i c a de a rmas en l a ca l le 
P e í a y o y las otras dos impl icadas 
e n los secuestros de los s e ñ o r e s 
de b r i o l y Vi l laescusa , a s í como 
en atracos a bancos. 

S A L I O D E C A R A M A N C H E L 
A l a s cuatro menos cinco de es

t a tarde a b a n d o n ó l a p r i s ión de 
Carabanche l Mar iano S á n e h e z -
Cov i sa , conocido l í de r de los g r u 
pos denominados "Gue r r i l l e ro s de 
C r i s t o R e y " . 

E l s e ñ o r S á n c h e z Covisa, a 
quien no le esperaban m á s que 
dos periodistas de " C I F R A " , ves
t í a camisa azul m a h ó n falangista 
y u n a corbata negra. 

A S U N T O S A N C H E Z C O 
V I S A 

L a d e t e n c i ó n de Mar iano S á n -
chez-Covi sa tuvo lugar e l pasado 
d í a 2 de febrero por miembros de 
l a G u a r d i a C i v i l , en r e l a c i ó n con 
el hallazgo de u n a supuesta f á 
b r i ca de a rmas en el pr imer piso 
de la . calle de Pelayo n ú m e r o 39, 
de Madr id . 

• S A N C H E Z C O V i S A C O M P A R T I O L A G A L E R I A D E 
L O S P R E S O S C O M U N E S , A U N Q U E S U D E S E O E R A 
E S T A R C O N L O S P O L I T I C O S 

# P A R A E L U N O D E L O S C U L P A B L E S D E L O Q U E E S 
T A M O S P A D E C I E N D O E S F R A G A I R I B A R N E 

« " C O N S U P O L I T I C A L I B E R A L A C A B O C O N L A P O L I 
T I C A D E L 18 D E J U L I O " 

Diez personas m á s fueron dete
nidas por s u supuesta in t e rven
c i ó n en el tema. S e t r a t a de los 
s ú b d i t o s i ta l ianos Mar io Tedes,-
c h i , M a r í a "Masett i , Sa lva tore 
F r a n c i a , P l a v i o Campo, S a n d r a 
Crocco, El iodoro P o m a r , E l i o 
Massagrande y Pie t ro Benvenuto 
di F u Giuseppe; l a francesa O t a l 
A n n i e y el e s p a ñ o l J o s é L u i s C l e 
mente de Antonio . . • 

E l d í a 25 del mismo níes , e l 
Juzgado C e n t r a l de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1 d e c r e t ó e l procesamien
to del s e ñ o r S á n o h e z - C o v i s a , por 
revest i r s u conducta los caracte
res d e f i n í torios del delito de te
rrorismo, sancionado por el a r 
t í cu lo 264 del Cód igo P e n a l . I g u a l 
mente se no t i f i có auto de proce
samiento contra E l i o Massagran-
de, El iodoro P o m a r y Piet ro B e n 
venuto d i F u Giuseppe. 

M a d r i d : Miembros de l F . D . I . agredidos 
cuando pegaban carte les 

También militantes del P.5.O.E. fueron increp 
por un individuo que empuñaba una pistola 

M A D R I D 25 — ( C I F R A ) . — Cuan
do un grupo de militantes del 
P S O E , se encontraba pegando car
teles para un mit in en Usera, un 
individuo se les ace rcó con una 
pistola y les t i ró el cubo de pega
mento sin dar razones, s e g ú n un 
comunicado facilitado por el 
P S O E . 

A. las llamadas de socorro de los 
mili tantes del P S O E , acudieron 
militantes del Part ido del Trabajo 
que los sacaron del trance del in
dividuo de l a pistola que h u y ó In
mediatamente 

MIEMBROS DEL F.D.i. 
E l Frente Democrá t i co de I z* 

quierda ha presentado una denun
cia en el Juzgado de Guardia de 
Guadalajara. contra un grupo de 
individuos que asaltaron, en l a 
madrugads de hoy a cuatro de 
sus miembros cuando fijaban car
teles electorales. 

Los agresores, tras bajarse de 
un "Seat S50" M-744.248 arrebata
ron a los miembros del F D I los 
m i l carteles q ü e iban a fi jar , 
mientras les amenazaban con ima 
pistola Posteriormente se dirigie
ron a la sede del F D I , donde pin
ta ron una gran cruz gamada y las 
siglas P . E N . S . ; entre los miembros 
del F D I se encontraba María Asun
ción Mar t ínez Viejo, suplente para 
l a candid i turs del Congreso. 

Por otra pgrte, s e g ú n ha mani
festado a " C i f r a " un portavoz de 
F D I , oche personas que fijaban 
carteles de esta coalición fueron 
agredidas en Madrid por un gru
po de individuos qut- se identifica
ron como falangistas 
/ Los agresores que hab ían baja
do de un "Min i" rojo, rompieron 
algunos de lor carteles y amena
zaron a los miembros del F D I en 
caso de que continuasen con la 
colocación de carteles. 

INCIDENTES Y HERIDOS 
EN UN MITIN DE "CEDA-
DE" 

B A R C E L O N A 25.— ( C I F R A ) . — 
T r e s j óvenes heridos y dos coches 
con los cristales destrozados fue 
el balance de los incidentes ocu
rr idos en el mitin del "Frente Na
cional Revolucionario" celebrado 
esta tarde en e' Instituto barcelo
n é s 'San José de Calasanz. 

L a s cuotas de l a Seguridad 
Socia l , no son impuestos. S u 
ponen por el contrario, l a par 
t ic ipacion del empresario y del 
t rabajador a la jus t ic ia social 
y a l equilibrio er l a d i s t r i buc ión 
eQuItativa de l a riqueza n a c i ó 
n a l . 

E l F N R e s t á - integrado por 
C E D A D E , e l Cí rcu lo Occidente, y 
otras organizaciones de c a r á c t e r 
"Nacional Revolucionario". 

In terv in ieron Como oradores, an
te unas doscientas personas agru
padas en el sa lón de actos del 
Centro, J u a n Masana y Jorge Mo
ta. 

L o s incidentes se produjeron en 
el t ranscurso del parlamento del 
presidente dé C E D A D E , Jorge Mo
ta, a l abandonar l a sala un grupo 
de j ó v e n e s de tendencia izquierdis
ta, que fueron abucheados por 
parte del púb l ico restante. Algu
nos de lo? j ó v e n e s practicaron e l 
saludo socialista, con lo que se 
produjo u n conato de violencia en
tre és tos y miembros del orden 
del mitin, que se. resolvió en el 
inter ior con el canto del "Cara al 
So l " 

Los incidentes prosiguieron en 
el exterior. Alunes del Centro 
que fueron testigos presenciales 
informaron de la existencia de tres 
heridos por golpes o cortes, entre 
los enfrencamiehtos de u n grupo 
reducido de j ó v e n e s de izquierda 
que no p e r t e n e c í a n al alumnado 
y los miembros del servicio del 
orden de C E D A D E , que esgrimie
ron algunas porras y navajas. 

E l grupo izquierdista apedi 'eó a 
sus oponentes y r o m p i ó los cris
tales de dos coches aparcados 
frente al Centro, a l e j ándose e 
con t inuac ión , poco antes de que 
el mit in finalizara. 

A FIJADO El 
50.000 PESETAS 

E l límite máximo del 
liquido imponible que 
condiciona la inclusión 
de los agricultores en la 

Seguridad Social 
M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — 

Queda fi jado en 50.000 pesetas 
anuales e l l í m i t e m á x i m o del l í 
quido imponible por c o n t r i b u c i ó n 
te r r i to r ia l r ú s t i c a y pecuaria que 
condiciona l a i n c l u s i ó n de los t r a 
bajadores por cuenta propia en 
el campo de a p l i c a c i ó n del R é 
gimen Espec ia l Agrar io de l a S e 
guridad Soc ia l . 

Así lo dispone una Orden del 
Minis te r io de Trabado que publi
ca hoy el " B o l e t í n Of ic ia l del E s 
tado" . 

E s e mismo d í a , los cuatro pro
cesados fueron trasladados a l a 
p r i s i ó n de Carabanche l , y a que 
se h a b í a " decretado l a p r i s i ó n i n 
condicional comunicada de- los 
mismos. 

P R A C T I C A M E N T E 
M U N I C A D O 

I N C O 

" E n l a c á r c e l de Carabanche l 
he estado p r á c t i c a m e n t e incomu
n icado" , é s t a s fueron las p r ime-
ras pa labras de M a r i a n o S á n o h e z -
Covisa , a u n redactor de " C I 
F R A " a s u sa l ida de l a cá rce l , 
d e s p u é s de 3 meses de encarcela
miento. 

A l ser preguntado sobre su ex
per iencia e n l a c á r c e l , e l d i r igen
te de los " G u e r r i l l e r o s de Cr i s to 
R e y " m a n i f e s t ó , que "no es l a 
pr imera vez que he estado en l a 
c á r c e l ; l a p r imera vez estuve en 
V a l e n c i a en el a ñ o 38, l a segun
da vez en el a ñ o 42 en l a cá r ce l 
de Bi lbao , y, desde luego, el que 
se queje de c ó m o t r a t a n a los pre
sos en l as c á r c e l e s e s p a ñ o l a s , no 
sabe lo que d ice" . 

S e d e c l a r ó _ s impat izante . del 
g r u p o u l t raderechis ta " Fuerza-
N u e v a " , aunque dijo que él se 
considera ante todo u n fa langis 
ta . M i g r a n f rus t rac idn en l a c á r 
cel — a ñ a d i ó — fue no estar en l a 
g a l e r í a de los presos po l í t i cos , he 
compartido l a g a l e r í a de los pre-
soá comunes, pero m i deseo, y a s í 
se lo h ice constar a l director de 
l a c á r c e l , e ra estar con los pre
s o s ' p o l í t i c o s " . 

T r a s esperar media hora en l a 
puerta de l a c á r c e l , l legó su abo
gado, Roberto Reyes , los dos se 
fundieron en u n abrazo y, des
p u é s de los saludos, p i d i ó a l abo
gado que lo t rasladase a casa de 
su madre, pues e ra l a p r imera 
persona que deseaba abrazar . 

F i n a 1 m ente, S á n c h e z - C o v i s a 
m u y emocionado, dijo que las 
p r ó x i m a s elecciones iban a ser l a 
p e r d i c i ó n de E s p a ñ a , y sostuvo 
que uno de los grandes culpables 
de todo, lo que e s t á b a m o s pade
ciendo era el dir igente derechis
ta de " A l i a n z a Popu la r " , F r a g a 
I r i b a r n e que " c o n su po l í t i ca l i 
beral a c a b ó con l a po l í t i c a del l S 
de J u l i o " . 

E N L A F A B R I C A D E L A 
C A L L E P E L A Y O N O • S E ' 
P O D I A N F A B R I C A R A R 
M A S 

L a s instalaciones de l a supues
ta f á b r i c a de a rmas de l a cal le 
Pelayo, n ú m e r o 39, no pueden 
considerarse indus t r ias de a rmas 
para f a b r i c a c i ó n en serie n i en 
p e q u e ñ a cant idad, s e g ú n d ic t a 
men de peritos de l a Escue la de 
Ingenieros Indus t r ia les de A r m a 
mento y C o n s t r u c c i ó n . 

J o s é L u i s Jerez, uno de los abo
gados de S á n c h e z - C o v i s a , h a de
clarado esta tarde a los periodis
tas que l a prUeba per ic ia l , pro
puesta p o r c i a defensa, h a sido 
real izada por peritos s e ñ a l a d o s 
por el magis t rado-juez instructor . 

D e l informe de los peritos se 
desprende, asimismo, que l a ¡su
puesta f á b r i c a de l a ca l le Pelayo 
no t e n í a capacidad pa ra fabr icar 
piezas m e c á n i c a s aisladas, n i u n 
conjunto de ellas. 

CENTRO-DERECHA, 
MEDIANA Y UNA 

M A D R I D 25.— ( C I F R A ) . — Fede
r ica Montseny, l í d e r de l a Confe
deración^ Nacional de Trabajado
res (C.N.T.) , l legó a Madrid a las 
diez-y media de l a m a ñ a n a proce
dente de Barcelona en vuelo del 
"puente a é r e o " . 

L a que fuera ministro de Educa
ción en l a Repúb l i ca dijo a los pe
riodistas que l a esperaban en Ba
rajas que su viaje obedece a l a 
p r e s e n t a c i ó n de dos de sus libros 
en la l ib re r í a "Panorama",, maña
na por l a tarde. L a s obras son 
"Conversaciones con Feder l e a 
Montseny" y " ¿ Q u é es el anar
quismo?". 

Preguntada sobre la fuerza que 
hoy tiene el anarquismo españo l 
dentro del panorama ~ polí t ico ge
neral del país , Feder ica Montseny 
dijo que poco a poco r e c u p e r a r á 
l a fuerza que tuvo "a pesar de 
que los ú l t imos cuarenta años han 
sido un vacío grande y estaba jus
tificado que las nuevas generacio
nes nos ignoraran y estuvieran en
venenados contra nosotros. Por 
eso ha sido una g r a t í s i m a sorpre
sa ver que no sólo no h a b í a m o s 
muerto, sino que tenemos una 
gran vía abierta a l porvenir". 

D e s p u é s de definii a l anarquis
mo como " la o rgan izac ión de una 

E l e j e r c i c i o 
políticas por e! 

¡u 
M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — L a 

discrepancia surgía te entre lo es
tablecido por el Decreto L e y de 
8 de febrero y el Decreto de 1 de 
abr i l sobre el" ejercicio de las ac 
tividades po l í t i ca s y sindicales 
por los componentes del B e n e m é 
ri to Cuerpo de Muti lados de G u e 
r r a por l a P a t r i a , h a n quedado 
aclaradas por u n R e a l Decreto de 
Pres idencia del Gobierno que i n 
serta el " B o l e t í n Of i c i a l del E s 
tado." de esta fecha. 

sociedad sin clases y s in Gobier
no, sustituyendo al Gobierno de 
los hombres por la o rgan izac ión 
de las cosas", seña ló que "hemos 
sido los primeros que demostra
mos que se pod ían organizar ba
ses nuevas en la economía , dirigi
da y contratada por los trabajado
res. Y lo hicimos mucho antes que 
Yugoslavia Argel ia y China" . 

" E n I ta l ia , siguió diciendo, e l 
movimiento anarquista es flore
ciente y en Franc ia existe en for
ma de corriente s u b t e r r á n e a , co
mo lo d e m o s t r ó el suceso de ma
yo del 68 cuando los anarquistas 
aparecieron como surgidos de la 
t ierra, en gran "cantidad". 

Sobre el papel de las izquierdas 
españo las en las elecciones del 15 
de junio, c o m e n t ó que "ya sabe
mos realmente cómo va a estar 
constituido el p r ó x i m o Parlamen
to. L a s izquierdas tienen una gran 
fuerza sentimental, popular, pero 
las cosas e s t á n previstas. H a b r á u n 
centro-derecha, poderoso; una de
recha, mediana; un centro-izquier
da regula? y una izquierda peque
ña" . 

T e r m i n ó diciendo que vo lve rá 
definitivamente a E s p a ñ a cuando 
se liquide el exilio y cuando no 
quede un solo preso pol í t ico en 
las cárce les . 

d e actividades 
l 

por la lr 
E l R e a l Deci"6*0 publicado hoy 

establece que para poder ejercer 
dichas actividades el personal per 
teneciente a l B e n e m é r i t o Cue rpo 
de Muti lados de G u e r r a por l a 
P a t r i a s o l i c i t a r á el pase a l a s i 
t u a c i ó n de retirado cuando se 
trate de jefes, oficiales, subofic ia
les y clases de tropa y m a r i n e 
r í a , o a l a s i t u a c i ó n especial, p re 
v is ta en el Decreto L e y de 8 de 
febrero, en el caso de t ra tarse de 
oficiales generales. 

Principal actuación de Obras Públicas 

P A G O D E L A S D E U D A S A T R A S A D A S 

A 
M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — E l 

pago de deudas a los contratistas 
y expropiados por parte del Minis
terio de Obras P ú b l i c a s va a ser 
una de las principales coordenadas 
de ac tuac ión del Departamento, 
dentro de una l ínea de ac tuac ión 
de saneamiento financiero, s e g ú n 
ha puesto de manifiesto el t i tular 
del Gabinete, L u i s Ortiz González. 

Dentro de esta l í nea se ar t icula 
el reciente c r é d i t o extraordinario 
aprobado en el ú l t i m o Consejo de 
Ministros que con un montante 
de 8.874 millones de pesetas se 
d e s t i n a r á al cap í tu lo de pago de 
deudas a contratistas y exprop.a-
dos. 

L a deuda del Ministerio con ios 
contratistas, s e g ú n liquidac i ó n 
practicada a l in ic iarse el presente 
año, a scend ía a 19.637 millones de 
pesetas, y la a n t i g ü e d a d de dicha 
deuda se remonta en parte a 1972, 
correspondiendo cerca del 30 por 
ciento al p e r í o d o 72-75. 

. L a deuda por expropiaciones, 
suponía en la fecha del 1 de ene
ro, una cifra de 9.250 millones de 

m M0ND0NED0 
SE VENDE 

d e s d e l a s p r i m e r a s ho ra s d e ia m a ñ a n a e n : 
H O S T A L M O M T E R O ( f rente a ia e s t a c i ó n d e s e r v i c i o ) 
B A R C A S T R O ( A d m i n i s t r a c i ó n E m p r e s a R i b a d e o ) 
L I B R E R I A A L V I T E ( P l a z a de la C a t e d r a l ) 
V I U D A D E M A N U E L L E D O 
M A N U E L L O M B A R D I A 

pesetas, de cuyo total una parte 
t a m b i é n arranca de 1972. 

Según p rec i só el s e ñ o r Ortiz 
González, una de las principales 
actuaciones se va a centrar en l i 
quidar por completo, dentro del 
presente semestre, toda l a deuda 
de contratistas correspondiente a l 
pe r íodo 72-75, y abanar en un 82 
por ciento l a deuda g e n é r a d a en 
1976. 

Por lo que se refiere a la deu
da que hab ía en 1976 con expro
piados, h a b r á sido liquidado en un 
98 por ciento al f inalizar el pri
mer semestre, quedando pava el 
30 de junic de este a ñ o una deu
da de 2 348 millones de pesetas, 
consecuencia de los 2.165.2 millo
nes d é pesetas correspondientes 
a los expedientes producidos en 
el pr imer semestre del año e n , 
curso. ' 

L a l ínea de saneamiento finan
ciero que se propone el Ministerio 
de Obras Públ icas , va a c o m p a ñ a d a , 
s e g ú n comento el ministro de un 
mantenimiento de la c o n t r a t a c i ó n 
a t r a v é s de obras p e q u e ñ a s , :'no 
se trata de que el Estado se jus t i 
fique por las obras —dijo— sino 
por su servicio a la convivencia", 
así como no jugar demasiado con 
los compromisos futuros con e l 
fin de evitar situaciones similares ' 
de adeudamiento. 

L a s nuevos contradicciones, stí-
g ú n dijo el s eñor Ortiz González, 
van a sobrepasar los 53.000 millo
nes de pesetas y e r ellas, la pri
mera anualidad, por un total de 
17.716 millones de pesetas, s e r á 
abonada con cargo a l presupuesto 
de este año , lo que l i b e r a r á a pró ' 
¿dmas administraciones de obliga
ciones futuras extraordinarias, y 
en especial d . las cargas de.-va* 
das de un endeudamiento excesivo. 



P A G I N A 1 2 
m m wmrrsimmm 

EMPIEZAN LAS ESPECÜIACIONES 
P O S T E L E C T O R A L E S 

Presentación 
de la coalición 
e l e c t o r a l 

e i p r ó x i m o Gobierno puede ser ( « F r e n t e D é m o s r á t i c o d e I z q u i e r d a s » 

V I D A 
O L I T I C A 

de Centro Izquierda -
MADRID. - (Muítipress). -- Paralelamente a la 

vorágine de la campaña electoral, cada día más 
enfebrecida, um tema comienza a recibir la atención 
de los líderes políticos que, aunque sólo sea en base 
a encuestas más o menos fiables, cuentan con poder 
obtener en los comicios los votos suficientes que les 
permitan a ellos y su partido tener una digna re
presentación en el nuevo parlamento. Ese tema es 
el de la composición y apoyos del futuro Gobierno 
poste lectora!, y el de la formación de una coalición 
parlamentaria que lo sostenga y refleje en la legis
lación de las próximas Cortes al programa que tal 
Gobierno acometa. 

Hay algunas bases de las que fácilmente se puede 
partir: Suárez pretenderá seguir siendo presidente 
del Gobierno post-electoral. Probablemente así será. 
La Unión de Centro Democrático va a obtener quizá 
el mayor porcentaje de votos y escaños, pero no 
los suficientes como para convertirse, por si sola, 
en mayoría. Necesitará formalizar pactos en el par
lamento con otras fuerzas políticas que tengan sitio 
en él para formar una mayoría que marque la línea j 
de las próximas Cortes entre otros, sobre el asunto Í 
de la nueva Constitución en ciernes, que sólo Alianza 
Popular y los grupos a su derecha parecen rechazar. 

En la U.C.D. hay una. formación democristiana, 
el P.D.C. de Alvarez de Miranda, que tras las elec
ciones va a parficipSr en un unitario de toda la De
mocracia Cristiana española, con los partidos de la 
misma ideología fuera de la U.C.D.: el equipo, y 
concretamente —a nivel nacional— la F.D.C. de Ruiz 
Giménez y Gil Robles. El planteamiento no es sólo 
si el P.D.C. se va a retirar de la coalición U.C.D. que 
ha firmado su apoyo á la política Suárez en el pró
ximo parlamento, sino si el conjunto de los demo-
cristianos, ya unificados, puede apoyar tal política. 
Tal vez lo mismo puede decirse de liberales y social-
demócratas, aunque con menos trascendencia, ya que 
la mayoría de unos y otros están ahora en ta U.C.D. Pe
ro no se trata de vaticinar si la U.C.D. se desintegra
rá tras las elecciones, sino de saber si las tres for
maciones ideológicas que la componen —divididas o 
unificadas—, colaborarán en la formación de un 
Gobierno Suárez. Por ahora la perspectiva es positiva. 
Antón Cañe!las, líder de la U.D.C., piensa que el. 
equipo aceptaría formar parte de ese Gobierné^Suá-
rez", ño en base a la personalidad del presidente, 
sino en base al programa de gobierno que se pacte 
entre las fuerzas políticas llamadas a sostenerlos. 
La previsión de iñigo-Cavero —segundo del P.D.C—, 
es similar: La Democracia Cristiana, rei/nifícada en 
el verano a través de un proceso rápido, sostendría 
un Gobierno Suárez en base a un programa con
creto que se pueda negociar no sólo con liberales 
y socialdemócratás, sino con otras fuerzas. 

El problema es averiguar si el centro, se va a 
ampliar por la derecha o por la izquierda. Según el 
mismo señor Cavero, Suárez podría tratar de formar 
un Gobierno exclusivamente de centro, que elabora
ra un programa previamente pactado con ios socia
listas, de modo que éstos, sin tener ninguna cartera 
en ese Gobierno, y sin entrar directamente en una 
coalición parlamentaria que sostuviera su política, 
diera su visto bueno a tal programa y, sin "quemar
se" en el poder, sostuviera en el parlamento dicho 
programa bien con su voto positivo, bien con su 
abstención. "Lo ideal para mí sería que hubiera en 
el gabinete dos o tres ministros socialistas, pero la 
otra fórmula parece más fácil de conseguir, tanto por 
ellos como por nosotros, pues los socialistas no tienen 

í deseos de quemarse ya con el poder, y en el centro 
no todos, quieren ver a los marxistas en la mesa del 
Consejo de Ministros", ha comentado privadamente 
el señor Cavero. 

La incógnita socialista está también en que el 
P.S.P. y el P.S.O.E. puedan y deben conseguir la 
unidad tras las elecciones, y no favorecería ésta el 
que sólo una de esas formaciones sostuviera el pro
grama del Gobierno. Ahora bien, unificadas, podría 
ser más fácil. Las entrevistas de Tierno y Felipe 
González con el Rey, recientemente celebradas, po
drían allanar el camino en este sentido, siempre so
bre la base de que el apoyo no sería al señor Suárez, 
sino a un programa de gobierno previamente pactado; 

En cuanto a ios pactos con la derecha —con Alian
za Popular—, habría que esperar a saber si ese grupo 
se mantiene sólido después de los comicios, o algu
nos sectores -se decantan hacia el centro mientras 
que otros se mantienen más a la derecha. Desde al
gunos sectores de la U.C.D. se cuenta con esta posibi
lidad a la hora de calcular la ampliación del centro 
por la derecha. 

Puede pensarse que no es tan fácil elaborar un 
programa de gobierno que cuenta con un consenso 
mayoritario de centro izquierda en el parlamento. 
Péro si nos basamos simplemente en los declarados 
programas electorales del centro y de la izquierda 
(incluido el P.C.E.), el empeño no es difícil: Los pro-, 
gramas son muy parecidos. No abordan una política 
de largo alcance, sino a corto plazo sobre todo. En 
muchos temas —economía, constitución, enseñanza, 
regiones—, las diferencias son de matiz. La verdad 
es que se trata de unos programas muy coyunturales, 
que por eso pueden permitir una coalición, también 
coyuntural, para formar un Gobierno y una mayoría 
parlamentaria para la primera etapa constituyente. 
Y en cierto modo, esa colaboración de amplio espec-

í tro se presenta necesaria cuando no se trata de 
| constituir un gobierno normal, sino de conseguir un 

/ consenso sobre fres temas fundamentales: Nueva 
| constitución, crisis económica, problema regional. 

Ayer , e ú una. ca fe te r ía de un 
barrio de Ja . capital, se p r e s e n t ó a 
los medios informativos l a coali
c ión "Frente Democrá t i co de Iz
quierdas". A l acto asistieron J u a n 
de l a T o r r e Váre la , J o s é Angel 
C a r a m é s Bouzán y Mar ía del Car
men L i m a Sánchez , ¡.os tres candi
datos al Congreso de Dip-itados 
por la citfda coalición, a d e m á s de 
un mil i tánit í . de] Frente. E n e t e r i o 
Gui t i án Quiroga y Al ic ia Rodrí
guez Sánehez , que completan l a 
l is ta de diputables, no pudieron 
estar presentes. 

J o s é Ange l C a r a m é s (militante 
del Part ido de? Trabajo de Espa
ña) ac tuó como principal portavoz 
del grupo, para eicplicar que el 
Fren te D e m o c r á t i c o de Izquierdas 
( F D l ) "nace como Una coalición 
electoral por el acuerdo de dos 
partidos legales Bloque Democrá
tico y Social IndependicntCj y el 
Part ido Socialista Independiente. 
U n a vez legalizado, envió una car
ta a todas las fuerzas polí t icas, 
sindicales y populares, con el f in 
de formar candidaturas comunes". 

" A este llamamiento —siguió 
explicando José Angel C a r a m é s — 
contestaron favorablemente una 
serie de fuerzas pol í t icas y socia
les: el Part ido del Trabajo de Es
p a ñ a P T E ) , Joven Guardia Roja 
de E s p a ñ a Partido Unificado Co
munista, Confede rac ión de Sindi
catos Unitarios de Trabajadores 
( C S U T ) , la F e d e r a c i ó n de Organi
zaciones Feministas del Estado 
Españo l , el P U C C (de Canarias) y1 
var ias organizaciones catalanas". 

E l programa polít ico del F D I es 
el siguiente: 

—Amnis t í a tot ú . 
—Bases de una Cons t i tuc ión que 

garantice: todos los derechos de
mocrá t i cos mayor í a de edad a los 
18 años , s epa rac ión Iglesia-Estado, 
L e y de Divorcio C i v i l , promulga
ción de los estatutos de autono
mía para las nacionalidades y re
giones que lo i'e'vindiquen, y com
promiso para celebrar tras las 
elecciones un plebisc i tó en que los 
pueblos dé España decidan libre
mente la forma de Gobierno. 

—Revisión de los tratados inter 
"nacionales existentej a fin de sa 
vaguardar la sobe ran í a y la indr-
pendencia del Estado Español . 
, —Reforma democrá t i ca del Ejéi 

cito. 
—Iguaiuad pieua de la mujer 

ante la L e y . Despenal izac ión de) 
aborto. 

ASAMBLEA DEL S, 0. M. 
PROHIBIDA POR LA JUNTA 
ELECTORAL PROVINCIAL 
S e g ú n noticias que a úl t ima-

hora de l a tarde de ayer nos han 
comunicado sus organizadores, la 
J u n t a E lec to ra l P r o v i n c i í ü ha 
prohibido l a c e l e b r a c i ó n de lo 
a s á m b l e a del l lamado S ind ica tc 
Obreiro do Me ta l ( S . O. M . ) , que 
h a b í a sido anunc iada para lao 
ocho de l a tarde de hoy, en el 
Colegio de l a C o m p a ñ í a de M a 
r í a (Aven ida de R a m ó n Perre i -
r o ) . 

L a r e u n i ó n tenia por objeto 
exponer las razones por las cua
les el " S . O. M . " acepta l a de
t e r m i n a c i ó n adoptada por l a C o n 
f e d e r a c i ó n de Sindicatos U n i t a 
rios de Trabajadores ( C S U T ) , d-
apoyar el F ren te D e m o c r á t i c o de 
Izquierdas ( F D I ) . 

— E labo r ac ión de un estatuto de 
la Juven tud que garantice e l ejer
cicio de sus derechos. 

Respecto a l programa económi
co, puede sintetizarse en las si
guientes l í nea s : 

—Medidas de control sobre la 
banca y los monopolios. 

—Refonna fiscal para la creación 
de un sistema de impuestos pro-
gresivoi 

—Deíscentral ización terr i torial y 
democra t i zac ión de l a Adminis t ra
ción. 

—Promover el desarrollo dé las 
zonas m á s desfavorecidas. 

—Salario suficiente, revisable 
cada seis meses. 

—Control efectivo de los pre
cios de los a r t í cu los de priraei'a 
necesidad. 

—Seguro de paro a l cien por 
cien. Jub i l ac ión a los 60 años . 

—Apoyo a la p e q u e ñ a y media
na empresa 

—Precios m í n i m o s justos y ven
ta asegurada para . todos los pro
ductos de! campo. 

E L "CONGRESO DA MOCE-
DADE GALEGA" 

Uno de los candidatos, María 
del Carmen. L i m a Sánchez , es 
miembro del "Congreso da. Moce-
dade Galega" .vive en L a C o r u ñ a 
y es auxi l iar administrativo. Expli-_ 
có que. el "Congreso da Mocedade 
Galega" es un organismo unitario 
de la juventud "que engloba enri-
dades sociais e organizac iós políti
cas xuveniles. e quere ser a ú n e c a 
voz da xuventude galega pra que, 
ca forza que danos a unidade, con-
queiramos x a os dereitos". E l pró-

•grama del "Congreso da Moceda
de Galega" es muy extenso y abar
ca desde ' problemas del sector 

—voto a los 18 años , por ejem
plo— hasta otros que a t a ñ e n a la 
mujer —plena l ibertad de uso de 
los anticonceptivos, s u p r e s i ó n del 
Servic io Social y L e y reguladora 
del Divorcio. 

EL PARTIDO DEL TRABA
JO DE ESPAÑA 

E l P T E apoya, muy especialmeri 
te, a este F D I . De los cinco candi
datos iucenses uno, J u a n de hi 
Tor re , pertenece al C S U T , organis
mo directamente ligado al P T E , y 
otros tres (José Angel C a r a m é s , 
Emeter io Güi t i án y Al i c i a Rodrí
guez) son mili tantes dé ese parti
do, que cuenta en Lugo con una 
veintena de afiliados y que dice 
apoyar — " a pesar de que no fui
mos llamados a l a r e u n i ó n de par
tidos pol í t icos"— la Candidatura 
Democrá t i c a Galega para el Se
nado. 

MÍTINES ELECTORALES 

E l F D I ha programado ya su 
c a m p a ñ a de m í t i n e s electorales. 
E l día 31 se p r e s e n t a r á en el Club 
Pol í t ico de Lugo, con la interven
ción de J u a n de la T o r r e y J o s é 
Angel C a r a m é s ; e l día 1.° de ju
nio se p r e s e n t a r á en Sa r r i a ; el día 
3, en Vi l l a lba ; el día 4, en Vive i ro ; 
el día 5, en Puentenuevo; e l día 
6, en M o n d o ñ e d o ; el día 7, en Rá-
bade; e l día 8 en el Pabe l lón de 
los Deportes de Lugo ( c o n - í n t e r -
venc ión de los cinco candidatos 
por nuestra provincia) ; el día 9, 
en Monforte; el 10, en Bureta, y 
el 11, en Ribadeo. 

E l presupuesto económico "para 
la c a m p a ñ a electoral del F D I no 
sobrepasa para nuestra provincia 
las ciento cincuenta mi l pesetas. 
(Foto B A R R E I R O ) . 

• BURELÁ: ESTÁ TARDE, MITIN ELECTORAL 
DEL BLOQUE NACIONAL-POPULAR GALEGO 

E s t a tarde, a las ocho, en l a 
Bib l io teca M u n i c i p a l de B u r e l á , 
se c e l e b r a r á ü n m i t i n electoral 
del Bloque Nac iona l -Popula r G a -
lego, en e l que h a b l a r á n Pedro 
Luaces " G o n z á í e z ^ R o s ó n ^ MigueT 
Campuzano y Lo i s Diégúez , c a n 
didatos a l Congreso de D i p u t a 
dos, y F r a n c i s c o López Quinte, 
candidato a l Senado,' todos pol
l a p rov inc ia de Lugo. 

E l mismo d í a , e l Bloque Nacio
na l -Popu la r Galego d a r á otro m i 
t i n en el Campo de l a F e r i a -de 
C ú r r e l o s , a l a s cuatro de la t a r 
de, en el que i n t e r v e n d r á n IWEa-
nue l M a r í a F e r n á n d e z Te ixe i ro 
y X o s é M a n u e l R o d r í g u e z M a r t í 
nez, candidatos a l Senado, y X o 
sé M a n u e l P a v ó n y E m i l i o L ó p e z 
Pé rez , candidatos a l Congreso. 

M A Ñ A N A , E N M O N F O R T E 
1 E l Bloque Nac iona l -Popula r 

Galego d a r á su pr imer m i t i n elec
toral en Monforte, m a ñ a n a , a la.s 
ocho y media de l a tarde, en l a 
Escue la de M a e s t r í a . P a r t i c i p a 
r á n todos los candidatos de dicho 
coa l ic ión a L Congreso y a l S e n a -
do^ por nues t ra provincia . 

L a candida tura del B . N . - P . G . a i 
Congreso e s t á formada por P e 
dro Luaces , abogado; X o s é M a 
nue l P a v ó n G o n z á l e z , obrero; 
E m i l i o López Pé rez , labrador; L o i s 
Diéguez , t o p ó g r a f o y Miguel C a m 
puzano, obrero. P a r a e l Senado 
se presentan M a n u e l M a r í a F e r 
n á n d e z Te ixe i ro , escri tor; X o s é 
Manue l R o d r í g u e z , comerciante, y 
Franc i sco López Quinte , obrero 
de l a c o n s t r u c c i ó n . 

Se da l a casua l idad de que del 
total de ios ocho c a n d i d á t o s , c i n 
co son de Monforte o de su co
m a r c a : P a v ó n , E m i l i o López , L o i s 
Diéguez , M a n u e l M a r í a y X o s é 
Manue l» R o d r í g u e z . 

• Suspensión de un 
mitin del P.S.O.E.. 
en Pueiítennevo 

Por decis ión de la- Jun t a Electo
r a l Provinc ia l de Zoná, se suspen
de el mi t in qup este Partido So
cialista hab í a de celebrar en el 
día de hoy, a las ocho de la tarde, 
en el Cine Unión Cul tura l de 
Puentenuevo. 

t 
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lación del cartel y programa de 
la "V¡¡l¡ t(le Música del Corpas Lucenseff 

Y a se han despe 
H a b r á Semana de 
pus Lucense. La i 
Música, con . ayu(ja 
jtiea que económi 
organismos lucein 
ganizar e l gran 
sical de Galicia 

S e g ú n noticias q 
tado e l secretario 
Delegación de Edi 
cia, s e ñ o r Taboada 
ximo lunes, en hor¡ 
terminar, e l señor 
funcionario de la ( 
Música, presentará 

dudas: 
leí Cor-

de la 
urocrá-

a or-
mu-

i faciH-
de <a 

j Cien-
el pró" 
sin de
ja, alto 
! de la 
medios 

informativos de la capital e l pro
grama y e l cartel anunciador de es
ta V I I I Semana de Música del Cor
pus Lucense. 

E l programa es t á ya prác t ica
mente ultimado, aunque hasta e l 
mismo lunes no se a d e l a n t a r á nin
guna in fo rmac ión sobre e l mismo. 
Respecto a l cartel anunciador po
demos decir que reproduce unos 
arcos del claustro del antiguo con
vento de San Francisco (Museo). 
Ha sido realizado a part ir de una 
diapositiva de J u a n José y es tá im
preso, como es habitual en offset a 
todo color. 

L inaugura Mana Luz Anteqneta 
Esta tarde, a las 

l e r í a "Arco da V 
r a r á una exposiciones 
pintora María luz 
mer premio en el 
milenario de Lugo 

L a muestra va 
abierta hasta el día 

h iendo ser visitadi tras 
7,30 a 9,30, los dia ibleS: 
de. 12 a 2 de la tan festiv 
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X e s ú s B a r y 
los R i v a s h a n sido 
bros correspondiea 
Academia Galíegi 
s e s ión ordinaria 
do esta institución, s 
res y Eduardo Mi 
elegidos miembros 

Como se r 
mus icó logo y 
X e s ú s B a l y Gay, 
M a d r i d desde 
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fuerbn 
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comfl lucense 
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haífs años. 

i ni 
# Carlas 
Carlos Folgueira 

mano para la re 
las relaciones 
M o n d o ñ e d o natal 
promocionar —y 
en toda España la 
ta episcopal, "roffl'! 
ca", como la definifo 
queiro. Ahora, 
protagoniza un li 
aumentar su ya 
ma, y escrito por 
Cr is tóbal Sebastián; 
la ca tedral 'min 
sin duda, tiene 
la buena mesa 

• La Asoctó 

Escultores 

prepara 

exposició^nal 
L a r e c i é n creada fje 

Escultores Gallego' írepa, 
rando una exposic ^ 1 d 
escultura, a ^ef ; í~ 
t i l lo del Castro, ^ p e a 
mos —se dice en . 
mi t ida a los aso^ % 
l a expos ic ión e s^ P-a 

escultóricíi' d i c ión ^ ^, 
por todos aquella ia 
tienen v iva Jros 
que de alguna n^J 
t í n u a d o r e s de esa 
que todos nos W 
tro á n i m o esta Q- . 
p r e s e n t a c i ó n de , 
cuatro provincias 

Los interesados t!eipa 
en esta exposi^0 J e c a 
bar i n fo rmac ión 0 
Lugo de l a A s o c - | ^ 
tores Gallegos, i 
CÍ06. 

Marcos, para e scogé r y distr ibuir 
los lugares eh donde han de reali
zar los trabajos para dicha demos
t rac ión . 

EXPOSICION DE ARTESA
NIA ORGANIZADA POR 
AUXILIA 

T a m b i é n hoy, a las ocho de la 
tarde, en el local social de Auxi l i a -
Lugo - (calle F r a y P lác ido , 11) se 
i n a u g u r a r á l a "Pr imera exposic ión 
de a r t e s a n í a " . E n ia muestra se 
e x h i b i r á n colchás de ganchillo, 
m a n t e l e r í a s , tapetes, tallas, l ámpa
ras, objetos de adorno, m a q u e t e r í a , 
a n t i g ü e d a d e s , instrumentos- musi
cales, etc. Los objetos se v e n d e r á n , 
con e l f in de recaudar 'fondos pa
ra la c a m p a ñ a de p romoc ión del 
mínusvá l i do que l leva a cabo Au
xi l i a - Lugo. 

c o r r e s i l i e ñ t e 

Car-
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fue elegido hace unos meses, pol
los representantes de todos los 
medios informativos, '"Lucense 
del A ñ o " . 

E n l a m i s m a sesión, l a Acade
m i a t o m ó el acuerdo de tomar 
las dispos^cones pertinentes p a 
r a que se puedan t raer a G a l i c i a 
los restos de Castelao, u n a vez 
que "se d e á n as c i rcuns tancias 
que o propio Castelao considera
ba precisas?' . 

" 0 Rei ám Tartas" 

públi esdi 

Caí olgue 

idoni ero 
taiit; % 
con" e, 

Cas 

re-
en 

fcra-
a 

v 
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la 

re

b a 
ten 

!ciu-
Pa-

recer, era proverbial en los canó
nigos de la antigua sede de San 
Rosendo. 

Don Santos nos recuerda, en la 
pr imera parte de- su librito, l a his
toria del famoso postre gallego, 
que data del medievo y que, segu
ramente, probaron m á s de una vez 
la re ina doña Ur raca y e l obispo 
Sarmiento, en los tiempos lejanos, 
y Lence Santar, Nor í ega Váre la , 
Pascual Veíga , L e i r a s Pulpeiro y 
Aquil ino Iglesias Alvar iño , en los 
modernos. L a segunda parte de la 
publ icac ión es tá dedicada a glosar 
la b iograf ía de Carlos Folgueira, 
que e m p e z ó vendiendo tartas aje
nas a cinco pesetas cada una, y 
t e r m i n ó sirviendo sus propias tar
tas a los reyes don J u a n Carlos y 
d o ñ a Sofía. E l l ibrito —con fotogra
fías de Sergio en la portada y con-
traportada-r- finaliza con una anto
logía de elogios a Carlos Folguei
ra , firmados por conocidos escrito
res y .ar t is tas gallegos.. 

16 D E M A Y O D E 1927 
•^—El domingo pasado tuvie

ron lugar en la iglesia conven
tual de Santo Domingo solem
nes cultos en honor de Santa 
R i t a . L a misa solemne tuvo lu
gar a las once de la m a ñ a n a , 
oficiando, en ella el deán . Sr . 
Prieto Mar t in . L a Capil la de 
voces de la Catedral interpre
tó l a partitura de l a misma de 
Rotazzo y , en el Ofertorio, el 
A v e M a r í a de Greci th. A l a 
t e rminac ión de l a Misa tuvo 
lugar la bendic ión de las flo
res. 

-—Los t ipógrafos Iucenses 
no descansan en el afán de re
caudar fondos para su Caja 
Mutua l de Enfermos .Para ce
lebrar dos partidos de fútbol de-
favor de tan humanitaria labor 
se in te resó l a autor izac ión de 
l a junta directiva del « L u g o 
Sporting Club», la cual ha ce
dido gratuitamente el campo 
del Polvor ín . E n un primer 
partido con t ende rán los equi
pos Galaico F . C . y el Unión 
Deportiva de L u g o ; y en el se
gundo. Comercial F . C , de 
Monforte y Españo l F . C , de . 
esta capital. 

— L a afición local está de
enhorabuena, a l poder contem
plar e l p róx imo domingo el 
juego lleno de técnica del equi
po que a l ineará en el campo 
propiedad del Lugo Sporting 
Club, cedido vbl t ín ta r iamente 
a l once local c a m p e ó n infantil 
de l a provincia Rac ing Club. 
E n este partido será digno r i 
va l del equipo de casa, el F e -
rrolan F . C . de L a Coruña , ac
tual c a m p e ó n infantil de G a 
lic ia , d isputándose , una mag
níf ica copa donada para tal 
objeto por el representante del 
acreditado cemento «Cosmos» 
en esta localidad. 

* * * 
—Anteayer, lunes, fue. a gi

rar visita de inspeccióñ por 
Vivero, el subinspector de 
Odon to log ía de e^ta provincia 
don Servando G . de la Val l iha . 
E n l a parroquia de Chavín , 
después de realizar habil ís imas 
gestiones sorprendió e l señor 
De la Val l ina a un vecino de 
la misma ejerciendo l a profe
sión de odon tó logo en un ga
binete que tenía instalado en 
su domicilio. E l inesperado 
dentista fue conducido a V i 
vero a disposición del juez de 
ins t rucc ión de aquel partido, 
ante el que pres tó declaración. 

—~En la parroquia de Noche 
del municipio de Vil la lba fue 
detenido por la Guardia Civ i l , 
un sujeto de 29 años llamado 
R a m ó n Río , vecino de Fazou-
ro, el cual, por orden del juez 
de ins t rucción hab ía ingresadó 
en el Hospital para curarse de 
las heridas que con ü n a nava
j a se produjera en R á b a d e , es
tablecimiento del que se fugó 
hace unos días. 

* * * • " 

— A mediados del p róx imo 
mes de junio, i rán a Londres, 
en donde p e r m a n e c e r á n unos 
meses. Sus Majestades los. R e 
yes. Desde la capital de Ingla-
trera, regresarán los Reyes a 
Santander, donde se encontra
r án y a veraneando todos los 
d e m á s miembros de la Fami l ia 
Rea l . 

— E n un diario de esta Curte 
se inserta hoy un ar t ículo del 
conde de la Mortera, referente 
a l a reforma constitucional. 
Dice e l insigne articulista que 
ha llegado el momento de bus
car una solución a l actual ré
gimen polí t ico. 

— E l p róx imo día 2 del mes 
.de junio saldrá para Valencia 
S u Majestad el R e y , con el ob
jeto de asistir a l descubrimien
to de un monumento que se 
erigió a l R e y Alfonso X U , pa
dre del actual Monarca. E n la 
ciudad del T u r i a t endrá tam
bién lugar un Consejo de M i 
nistros. 

6P J¡^' 

EL ULTIMO SERVICIO A ESPAfiA 

DE LA REINA VICTORIA EUGENIA 
D o n Car los Seco Serrano 

escribe en " A B C " : 
" D u r a n t e l a ceremonia del 

bautizo en l a Z a r z u e l a -—ella 
e ra m a d r i n a de s u bisnieto, 
el P r í n c i p e Fe l ipe—, d o ñ a 

£1 P r o g r e s o 
En V A L L E D E O R O . Se 
vende en la Librería de 
D. Francisco Baamonde 
(Ferreira). 

E l n a e i m i e n t o d e l M i ñ o 
(Señor director : 
Rogolle, que c a mayor b r e v e d á 

posible publique o siguiente a r 
t í cu lo , no que t ra to de expl icar 
o e n g a ñ o e o c o n t ó que, en tor
no o nacemento do noso querido 
r ío M i ñ o , e s t á habendo. 

Como saben, o nacemento do 
M i ñ o t e ñ e n o en P o n m i ñ á , a y u n 
tamiento de Pas tor iza , pero o cer-
tp e que non e a h í donde nace 
o r ío , x a que é s t e nace n a S e r r a 
de Me i r a , no lugar chamado o 
" P E D R E G R A L a . 3 k i l ó m e t r o s 
de Me i r a , a donde pertenece o 
verdadeiro nacemento do M i ñ o , 
e non a Pas tor iza , como has ta 
ahora se veu falando, e donde líe 
f ixeron u n bonito monumento, 
p r a levar a a t e n c i ó n a aquela 
poza, que e x u d a a reforzar o x a 
potente r í o , que pasa por M e i 
r a feito u n mozo, con moi ta a u -
ga; po lo tanto e imposible creer 
que o r í o nace en P o n m i ñ á , a 
non ser que. cor ra c a r a a r r iba e 
en cont ra da corriente. 

Rogo, po lo tanto a quen pro
ceda, t e ñ a n en conta o modesto, 
pero r ea l nacemento do M i ñ o , e 
que polo menos leven u n banco de 
aqueles que puxeron en P o n m i ñ á , 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b é n - l o s 
tectóres e s -

i b e n — I 

que ven nos merece ese pequend 
respeto, pa que sepa que nos acor
damos de que a h í he donde nace 
o r ío que rega par te de G a l i c i a , 
e que o que f ixo Dios n o n o c a m 
bian os homes por mo i t a forza 
que fagan; e t amen inv i to os que 
deseen conocer o verdadeiro n a 
cemento, se desplacen .hasta S o 
r r a de M e i r a (Pedrega l ) , e a l í 
v e r á n brotar a auga con forza de 
duas fontes que sa len de entre 
penas, que son as que dan cuna 
o nacemento do M I Ñ O . 

V ic to r i a se las a r r e g l ó pa ra 
celebrar u n a entrevis ta a so
las con e l entonces omnipo
tente jefe del Estado, i n v i -

> tado a l a fiesta. A n t e l a .au-
> gusta anc iana , e l caudi l lo 

i volv ía a ser el Joven coro-
$ ne l a quien el la —junto con 

i don Alfonso— h o n r ó en un 
I lejano d í a de 1923 apadr i -
l nando sus bodas. Entonces , 
l con su sosiego de g r a n da -
> ma , d o ñ a V i c t o r i a se l i m i t ó 
^ a decir : " G e n e r a l , é s t a es l a 
f ú l t i m a vez que nos veremos 
l en l a t i e r ra . . . Usted, que h a 
$ consagrado su v ida a E s p a -
t ñ a , es preciso que cierre su 
t obra restaurando l a Mona r -
| . . qu ía . Y a son tres, general 
' ( l a r e ina a l u d í a a l a s tres 
* generaciones: su hi jo , s u n i e -
£ to, su bisnieto, presentes en 
^ l a Zarzuela)-. Designe usted 
^ a l sucesor". F r a n c o se con-
£ movió profundamente y pro-
e m e t i ó a l a re ina , .con l á g r i -
í mas en los ojos, decidir en 
| breve plazo. 

No h a b í a planteado d o ñ a 
t V ic to r i a l a r e s t a u r a c i ó n " c o -+ . . . 
I mo problema", s ino como 
5 u n a rea l idad h i s t ó r i c a : co-
S mo u n derecho superior a 
| las contingencias de par t ido" . 
$ " Y fue ése el ú l t i m o e í m -

• > . , 
j pagable servicio a E s p a ñ a de 
j l a re ina Vic to r i a E u g e n i a " . 

D e m o c r a c i a - C r i s t i a i i a ^ L i b e r a f e s ^ n d e p e r i d s e n t e s ^ F a r t f d o P o p y f a r e S o c i a l - D e i i i o c r a c i a 

Las ideologías que hacen posible 
la Europa democrática. 

Las personas que harán posibl 
la España democrática. 

UNION D E 

C E N T R O 
E l c r a c i a 
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SIN NOVEDAD EN E L 
SECUESTRO DE 

JAVIER DE YBARRA 
B I L B A O , 25 .— ( C I F R A ) . — Nin 

guna novedad se ha producido en 
¡las ú l t imas horas en tomo a l se-
¡ouestro de Javier de Y b a r r a , reali
zado e l pasado viernes por dos co
mandos de E . T . A . ( P - M ) . 

Precisamente esta rama de E . T . A . 
e s t á atravesando actualmente una 
crisis , como consecuencia de las 
divergencias existentes entre l a di
r e c c i ó n y ¡parte de los miembros de 
l a base. Estas divergencias puede 
flue ocasionen una nueva división, 
¿ a s o de no llegar a un acuerdo en 
una asamblea que se quiere cele
brar p r ó x i m a m e n t e . 

El próximo Consejo de Ministros O V I E D O : D O S P E R S O N A S M U E R T A S 

se celebrará el día 2 de junio P O R D I S P A R O S D E U N C E N T I N E L A 

D E L A C A J A D E R E C L U T A S D E R U B I N 

• Cuando en unión de una tercera 
intentaron forzar la puerta 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — 
Def in i t ivamente no se c e l e b r a r á 
Consejo de Min is t ros el p r ó x i m o 
viernes, se h a informado a " C i 
f r a " en fuentes solventes. L a 
r e u n i ó n del Gobierno t e n d r á l u 
gar e l jueves, d í a 2 de junio , se
g ú n se h a sabido a pr imeras ho
ras de esta tarde. 

L a demora en l a ce l eb rac ión 
del Consejo de Min is t ros — l a a n 
terior tuvo lugar el 20 de mayo 
pasado— se debe, s e g ú n se h a i n 
formado a " C i f r a " , a que las 
ocupaciones del Gobierno du ran 
te l a es tanc ia en M a d r i d del pre-

M A D R I D : L A R G A S C O L A S D E A M A S 

D E C A S A P A R A C O M P R A R C A F E 

• En Valencia se advirtió una súbita 
desaparición de las existencias 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — L a s 
amas de casa han vaciado de café 
los establecimientos minoristas ma> 
d r i l e ñ o s , ante l a noticia de que ma
ñ a n a este producto e x p e r i m e n t a r á 
una subida del 30 por 100. 

Desde primeras horas de esta 
m a ñ a n a , las amas de casa de Ma
dr id han aprovechado la oportuni
dad que, por pr imera voz, les ha 
dado la Admin i s t r ac ión , a l conce
der un día de plazo desde el anun
cio de l a e levac ión de precios y l a 
puesta en vigor de la subida, y se 
han aprovisionado en la medida de 
lo posible de café , forniando lar
gas, colas ante los establecimientos 
especializados en l a venta de este 
a r t í c u l o y vaciando los cestillos de 
café de los autoservicios. 

E l p e q u e ñ o comercio de alimen
t a c i ó n ha seguido en muchos ca
sos, s e g ú n ha podido comprobar un 
redactor de C I F R A , la t ác t ica de 
vender una cantidad limitada a ca
da compradora, es decir paquetes 
de 100 o 250 gramos, s e g ú n dije
ron algunos comerciantes para po

der atender l a demanda de ía 
clientela habitual. 

" C O L A S " PARA COMPRAR 
C A F E 

V A L E N C I A , 25. — ' ( C I F R A ) . — 
Desde primeras horas de esta ma
ñ a n a , fueron f o r m á n d o s e colas an
te los establecimientos expendedo
res de café y de a l imen tac ión , para 
comprar en cantidad café en gra
no, ante e l anuncio de la inminen
te subida de precios de este pro
ducto. 

E n muchas tiendas, se l imitó la 
cantidad a cada cliente, vendién
dose, como media, un ki lo por per
sona." E n algunas cadenas de esta
blecimientos se adv i r t i ó una súbi ta 
de sapa r i c ión de existencias, con e l 
argumento de haberse agotado, lo 
que hace suponer que se ha guar
dado en espera de venderlo a los 
nuevos precios. 

En t r e los clientes se comentaba 
como, en seis meses, este producto, 
que figuraba en la l is ta de precios 
inamovibles hasta ju l io , ha aumen
tado en un trescientos por cien. 

sidente de l a R e p ú b l i c a P o r t u 
guesa h a n impedido l a no rma l 
p r e p a r a c i ó n del Consejo. Por o t r a 
parte, e l Consejo de Minis t ros 
h a b r á de ocuparse de diferentes 
temas electorales actualmente en 
t r a m i t a c i ó n . 

E n medios solventes se h a ase
gurado a " C i f r a " que e l Gobier
no mant iene su f i rme p r o p ó s i t o 
de proseguir en l a a p l i c a c i ó n de 
las medidas de g rac ia o de e x 
t r a ñ a m i e n t o de los presos p o l í 
ticos. Igualmente , se busca u n a 
f ó r m u l a j u r í d i c a p a r a l a exca r 
c e l a c i ó n de los presos prevent i 
vos. D e este modo, se pretende 
que no se produzcan demoras en 
las medidas y a apl icadas rec ien
temente. 

Otros de los temas presumible
mente abordado por e l p r ó x i m o 
Consejo de Min i s t ros s e r á e l de 
l a n o r m a l i z a c i ó n def in i t iva de las 
si tuaciones admin i s t r a t i va s de los 
antiguos funcionarios de l a O r 
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , c u e s t i ó n y a 
planteada en l a r e u n i ó n min i s t e 
r i a l de l a pasada semana. • 

O V I E D O , 25— ( C I F R A ) . . — Dos 
personas han resultado muertas 
esta madrugada en las inmedia
ciones de la Caja de Reclutas de 
Rubín , en Oviedo, a consecuencia 
de los disparos efectuados por u n 
centinela. 

Los muertos resudaron ser Ro
lando F e r n á n d e z Alonso, y Santos 
Garc ía F e r n á n d e z , ambos de una 
edad aproximada de 40 años . 

E n r e l ac ión con este hecho, el 
Gobierno Mil i tar de As tur ias ha 
hecho públ ica la siguiente nota: 

" E n las pr imeras horas de l a ma
drugada de hoy, 25 de mayo, 
cuando se acercaban tres indivi
duos a las inmediaciones de la 
puerta principal del acantonamien
to del Rubín, uno de los dos cen
tinelas del puesto de guardia pro
cedió a darles tres veces el alto y 

Ferrol: Subteniente de la Armada, 
condenado a 14 años, por homicidio 

En consejo de guerra que duró más de 14 horas 
E L F E R R O L D E L C A U D I 

L L O , 25.— ( C I F R A ) . — M á s de 
catorce horas ha estado reunido ei 
consejo de guerra que d ic tó sen
tencia contra un subteniente de l a 
Armada , por homicidio. 

Según los hechos, e l día 15 de 
octubre de 1976, el subteniente me
cánico de la Armada , Juan D u r a n 
Samperio, dio muerte a su cuñadOj 
sargento condestable de l a Armada , 
José L u i s Laguna G a r c í a . Ese día , 
ambos se hab ían reunido para ce
nar en casa de D u r a n Samperio, 
como era costumbre. E n la cena 
surgió una discusión, en e l trans-

E s p a ñ a h o y e s t á 
e n c r i s i s e c o n ó m i c a 

P A R A S A L V A I 

L A E C O N O M I A D E 

L A N A C I O N Y L A T U Y A 

l a n z a ra 

curso de l a cual , D u r á n Samperio 
recibió un puñe t azo de su c u ñ a d o , 
que le produjo una hemorragia. 

Después se cruzaron puñe tazos 
entre los dos, c lavándole m á s tarde 
el acusado'un objeto cortante en ©1 
cuello a l sargento, a l que le pro
dujo una herida que secc ionó l a ve
na yugular interna y afec tó a l pul
m ó n de dicho lado. F u e llevado in
mediatamente a l Hospital de l a M a 
rina por varias personas, entre ellas 
por el agresor, en cuyo/Centro y 
debido a la gravedad de las heri
das, falleció. 

L a sentencia cal if ica los hechos 
de homicidio e impone l a pena de 
diez a ñ o s y un día de pris ión me
nor a l subtenien te, y J e condena a 
indemnizar a las dos hijas del fa-

pedir e l santo y seña no atendien
do esta solicitud y llegando hasta 
la puerta de acceso intentando for
zarla. E n ese momento el centine
la les o r d e n ó que dieran u n paso 
a t r á s y cuerpo a t ie r ra haciendo 
caso omiso por lo que el centinela 
m o n t ó arma y e fec tuó varios dis
paros alcanzando a dos de ellos. 

Trasladados los heridos a l Hos
pital General de Astur ias , fallecie
ron poco d e s p u é s " . 

Se ha nombrado juez para que 
inst ruya las correspondientes dil i
gencias. 

Ordenanza laboral para 
profesionales de la 

música 
M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — E n 

el " B o l e t í n Of i c i a l del Es tado ' 
de esta fecha se publ ica l a O r d e n 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T r a 
bajo por l a que se modif ica 1-a 
Ordenanza L a b o r a l pa ra profe
sionales dd l a m ú s i c a . 

L a Ordenanza que en t ra en v i 
gor a pa r t i r de m a ñ a n a , estable
ce las normas b á s i c a s y regu la 
las condiciones m í n i m a s de t r a 
bajo pa ra los profesionales de l a 
m ú s i c a en todo el terr i tor io n a 
cional , c las i f ica las agrupaciones 
musicales y el personal, define el 
g é n e r o de los diversos e s p e c t á c u 
los y, en general, c l a r i f i ca con 
u n a serie de disposiciones l a d u 
r a c i ó n „ d e los contratos, el r é g i 
men de vacaciones y los comple
mentos sa lar ia les que aparecen 
ventajosamente modificados. 

llecido con 750.000 pesetas a la sol
tera y 400.000 pesetas a la casada. 

L a sentencia está pendienite de 
ap robac ión por el c ap i t án general 
de la Zona M a r í t i m a del C a n t á 
brico. 

el encierro 21 

ora oe maestros ae 
. M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) , — 

E l encierro de l a C o m i s i ó n Coor
dinadora de Maestros In te r inos y 
Contratados de E n s e ñ a n z a G e n e 
r a l B á s i c a , que se in ic ió ayer -en 
l a iglesia de l a V i s i t a c i ó n de M o -
rataLaz, c o n t i n ú a hoy, s e g ú n h a 
comunicado a " C i f r a " u n repre
sentante de l a c o m i s i ó n . 

L a postura h a sido adoptada, 
s e g ú n los profesores en protesta 
por el desalojo de los maest ios 
por l a po l ic ía en e l d í a do ayi i r , 
del Minis te r io de E d u c a c i ó n v 
Cienc ia , en donde pensaban per
manecer has ta el p r ó x i m o jue
ves, , 

Declararon , t a m b i é n , que h a n 
tomado l a d e t e r m i n a c i ó n en visi
t a de que el problema de l a eü -
tabi l idad y aumento de puestos 
de trabajo no se soluciona, por 
lo que consideran poco i n t e r í s 
del Minis te r io de E d u c a c i ó n y 

C ienc i a en resolver el probloma 
en profundidad. 

Respecto a l a entrevis ta qus 
m a n t e n d r á n m a ñ a n a , a las 10 
de l a m a ñ a n a con el min is t ro de 
E d u c a c i ó n y Cienc ia , s e ñ o r M e -
ngndez, h a n insistido en l a n e 
cesidad de que e s t é n presentes 
t a m b i é n ' representantes del M i 
nisterio de Hac ienda y P re s iden 
cia de Gobierno, por considerar 
que l a so luc ión correcta sólo se 
d a r á a t r a v é s de todo^ los orga
nismos implicados. 

L a c o m i s i ó n permanente no h a 
faci l i tado l a c i f ra de maestros 
en huelga en el d í a de hoy, por 
no haber efectuado el recuento, 
debido a l encierro. S i n embar
go, seg;ún h a podido sabe^ " C i 
f r a " , en S e v i l l a l a huelga h a e x 
perimentado u n sensible descen
so, mient ras que en L a s P a l m a s 
y en Tener i fe a l parecer h a a u 
mentado. 

• E L T I E M P O •• 
E N L U G O 

Datos facilitados por ei Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión , 725,8; temperatura m á x i m a , 13,6; temperatura m í n i m a , 
9,4; humedad relat iva del aire, 87%; d i recc ión del viento, SO.; 
velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer han continuado los chubascos y t o r m é n 

tas afectando principalmente a l Can táb r i co oriental, cuencas del 
Duero, Ebro . Centro y Cordi l lera Ibér ica . E n la vertiente medite 
r r á n e a han cesado las precipitaciones y tampoco ha llovido en 
Canfinas. • 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Valencia, Murcia y Málaga ; m í n i m a de 5 grados en Teruel . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que con

t inua rá el cielo nuboso con chubascos y algunas tormentas en 
toda España . S o p l a r á n viento^ flojos de componente norte; en 
Canarias h a b r á t a m b i é n cielo nuboso y las temperaturas no ex
p e r i m e n t a r á n grandes cambios. 
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RUEDA DE P R E N S A DE S A N T I A G O C A R R I L L O 

1A E I A DIO RESPUESTA, EN Sü NACIMIENTO, A I A INOPERANCIA DEL 
P. N. V.; PERO m SE ENCUENTRA EN UN CALLEJON' SIN SALIDA 

descarta la posibilidad de que el P. C. E . pudiera es$ar 
presente en un Gobierno, con Suárez o con cualquier otro 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — " E l 
concepto de l a dictadura del pro
letariado no es vá l ido en los paí
ses capitalistas desarrollados"', dijo 
el secretario general del Part ido 
Comunista de Esp aña , Santiago Ca
r r i l l o , durante l a rueda de Prensa 
organizada para l a p r e s e n t a c i ó n de 
su libro "Eurocomunismo y Esta
do" con los informadores. 

"No existen discrepancias entre 
Dolores I b a r r u r i y yo, l a ú n i c a que 
p o d r í a exist ir se r í a no sobre e l 
contenido del eurocomunismo, sino 
sobre la palabra misma", manifes
tó seguidamente. 

Sobre este mismo tema a ñ a d i ó 
que "es posible que Dolores, qup 
ha pasado tanto tiempo en Moscú, 
no e s t é acostumbrada a l a palabra 
eurocomunismo, pero e s t á total
mente de acuerdo con é l contenido 
que encierra". 

Sobre e l concepto de l a dictadu
r a del proletariado dijo que "no es 
vá l ido en los pa í se s capitalistas 
desarrollados". L a s fuerzas del 
trabajo — a ñ a d i ó — en esos pa í ses , 
pueden ejercer su h e g e m o n í a des
arrollando y ampliando las l iberta
des d e m o c r á t i c a s que y a existen". 

Sobre e l concepto de eurocomu
nismo dijo que encerraba l a idea 
de la conquista d e m o c r á t i c a del po
der por u n conjunto de fuerzas 
socialistas, y que lo ideal se r í a que 
esto se diera en varios p a í s e s , si
m u l t á n e a m e n t e . "Como no es posi
ble, es necesaria l a solidaridad y 
el apoyo de esas fuerzas entre los 
distintos pa í ses" . 

Ref i r i éndose a posibles reaccio
nes a su- l ibro seña ló que no cono
cía ninguna, pero que no le ex
t r a ñ a r í a que en e l futuro alguien 

AFIRMO QUE AUNQUE HUBIERA PODIDO NO 
HABRIA RETRASADO LA LLEGADA DE "LA PASIO
NARIA" 

" M i PROPIA ESPOSA LA 
CRESO DESDE MOSCU" 

dijera que hab ía blasfemado o re
negado del leninismo. "Esto puede 
suceder porque existe t odav í a mu
cho dogmatismo y escolás t ica en 
nuestro movimiento". 

Sobre l a posible, unidad del 
P . C . E . ' con fuerzas socialistas -de 
cara a las elecciones municipales, 
m a n i f e s t ó que no lo veía difícil y 
que incluso era probable que las 
fuerzas de tendencias socialistas se 
esfuercen por luchar juntos en la 
c o n s é c u c i ó n de sus libertades. 

Sobre las diferencias que e l 
- P . C . E , t e n í a con e l P.S.O.E. , afir
m ó que bastaban dos datos para 
verlas. "Uno, dijo, es l a afinidad 
del P .S .O.E. con l a Social Demo
cracia alemana. E l otro es que du
rante l a preparac ióf t de unas can
didaturas conjuntas para e l Sena
do, l a democracia crist iana puso 
u n veto a los comunistas, y los so
cialistas aceptaron este veto. Ah í 
e s t á e l terreno del P.S.O.E. , e l otro 

j j s e l nuestro". 
S u b r a y ó que ya no exis t ía e l 

concepto de internacionalismo pro
letario, puesto que y a e l Part ido 
Comunista no era intemacionalis ta 
con u n centro pol í t ico en -Moscú. 
"Ese concepto —pro fund izó— ha 
sido reemplazado por uno m á s am
plio de solidaridad internacionalis-

ACOMPÁÑO EN EL RE-

Cortes: Reunión de l a Comisión de Comercio 
9 Dictaminó el Proyecto de creación del Colegio 

de Oíiciales de la Marina Mercante 
M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — 

L a C o m i s i ó n de Comercio de l as 
Cortes E s p a ñ o l a s e x a m i n ó esta 
tarde, en u n a ses ión que se pro
l o n g ó durante t res horas, e l P r o 
yecto de L e y por el que se c rea 
el Colegio de Of ic ia les de l a M a 
r i n a Mercante E s p a ñ o l a . 

E n este Colegio, p o d r á n ser 
agrupados unos ocho m i l profesio
nales de esta ac t iv idad! 

E n e l curso de los debates y a 
propuesta del procurador s e ñ o r 
G a t e l l , l a c o m i s i ó n h izo constar 
en ac ta s u sent imiento por e l 
secuestro del ex procurador J a v i e r 
de Y b a r r a , recientemente o c u r r i 
do. 

L a s dos p r imeras horas del de
bate estuvieron centradas en l a 
d i s c u s i ó n de l a enmienda presen
t ada a l a tota l idad del P royec 
to por el s e ñ o r Maqueda Noé , 
quien sol ici taba l a d e v o l u c i ó n de 
este Proyecto a l Gobierno por 
entender que s u e l a b o r a c i ó n se 
h a b í a hecho de espaldas a los 
verdaderos profesionales, "que 
son —dijo— los que se encuent ran 

en e je rc ic io" . 
F ina lmen te , e l s e ñ o r Maqueda 

r e t i r ó s u enmienda, a p e t i c i ó n 
de l a ponencia, y se p a s ó a l a 
d i s c u s i ó n del texto ar t iculado de 
este Proyecto- de L e y . 

E l mismo se refiere a l a f u t u 
r a s i t u a c i ó n de los Colegios de 
Ofic ia les , que a g r u p a r á n a todos 
los t i tulados univers i tar ios de l a 
ca r r e ra de N á u t i c a ; a que e l co
legio se r e l a c i o n a r á o r g á n i c a m e n 
te con l a A d m i n i s t r a c i ó n á t r a 
vés de l a S u b s e c r e t a r í a de l a 
M a r i n a Mercante y que s e r á e l 
Minis te r io de Comercio quien d i c 
te l as disposiciones oportunas 
p a r a el desarrollo y cumplimiento 
de esta ley. 

L a c o m i s i ó n a p r o b ó t a m b i é n , 
u n a vez dictaminado e l Proyecto, 
u n a m o c i ó n presentada por el 
s e ñ o r G a t e l l , solicitando del G o 
bierno que ^ d o p t é l a s medidas 
pert inentes p a r a legal izar l a s i 
t u a c i ó n de aquellos profesionales 
que no poseyeran en e l momento-
en que in i c i a ron estudios l a t i t u 
l a c i ó n un ivers i t a r i a . 

Autocontrol de la Publicidad, S.A. 
Destacadas empresas anunciantes, agencias de 
publicidad y medios informativos de todo el país, 
iundan una entidad de autocontrol publicitario 

M A D R I D . — Se ha constituido 
una entida pr ivada , s in fines lu
crat ivos e independiente de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , cuyo objeto es ve
l a r por el cumplimiento d é l a le
gis lación y códigos" é t i cos que re
gulan l a publicidad, as í como l a 
def in ic ión y a p h e a c i ó n de normas 
é t i cas complementarias a que de-
ha ajustarse l a pubJicidad de pro
ductos, marcas y servicios en de
terminados sectores de l a produc
c ión y comerc ia l izac ión . 

Se denomina Autocontrol de l a 
.Publicidad, S. A . y sus socios fun
dadores son destacadas empresas 
anunciantes, agencias de publici
dad y medios infor i ra t ivos de todo 
el pa í s , conscientes de l a necesi
dad de prest igiar l a actividad pu-
blici tar ia , fundamentada en los 
principios d é veracidad, legalidad, 
autenticida y l ibre competencia. 

Mediante la autoexigencia de 

unos planteamientos de responsa
bil idad social y ét ica, esta entidad 
tiende a que sea innecesario e l in
tervencionismo estatal y , a l a vez, 
generar una creciente confianza en 
los consumidores, a cuyo f in e s t á 
previsto en los estatutos de l a 
sociedad que sus representantes 
formen parte del Consejo Asesor 
de l a misma. 

L a nueva entidad, que t a m b i é n 
cuenta entre sus principales fines 
©I do defensa de sus miembros an
te las p r á c t i c a s de l a competencia 
desleal, es tá abierta a todas las 
empresas anunciantes, agencias y 
medios <jue deseen contr ibuir a l 
logro de* los objetivos enunciados. 
P a r a i n fo rmac ión e inscripciones, 
dir igirse a l domicilio social de l a 
entidad. Avenida Genera l í s imo , 51, 
S.^-C, Madrid, T e l . 456.03.51 y 
456.05.22, 

^1 
ta entre los trabajadores y los 
pueblos". 

Seña ló que e l P . C . E . no pensa
ba ut i l izar su c a m p a ñ a para ata
car a l Centro Democrá t i co . "Sabe
mos que e l Centro — a ñ a d i ó — e s la 
derecha como ocurre en todos los 
pa í ses , pero en la actualidad del 
Centro D e m o c r á t i c o vemos a una 
derecha civilizada. Nos parece po
sitivo que sur ja esta derecha civi
l izada que acepta e l sistema parla
mentario. Nuestros ataques i r á n 
entonces fundamentalmente contra 
la Al ianza Popular, demasiado rei-
vindicat iva del pasado franquista". 

Cr i t icó posteriormente la violen--
cia y seña ló que, aunque p r e t e n d í a 
desestabilizar l a s i tuac ión e impe
di r e l desarrollo de las elecciones, 
no pensaba que pudiera conseguir
lo, y que, salvo en Euzkadi y agre
siones personales, no ex i s t í a violen
cia en l a c a m p a ñ a electoral. 

Sobre este tema dijo que, e l Go
bierno d e b e r í a tomar medidas m á s 
efectivas para acabar con unos 
grupos, conocidos perfectamente, 
que eran los que utilizaban estos 
m é t o d o s . 

Hab ló d e s p u é s de los sentimien
tos de los comunistas hacia " L a 
Pas ionar ia" c o m p a r á n d o l o s a los 
que él , con otros muchos, compar
t í a n en su infancia hacia Pablo 
Iglesias, y dijo que aunque él hu
biera podido no hubiera retrasado 
su llegada a Madrid. "Mi propia 
esposa — a ñ a d i ó — la a c o m p a ñ ó en 
el regreso desde Moscú" . 

Sobre los partidos que se en
contraban m á s a l a izquierda del 
P . C . E . , dijo que h a b í a n dado mu
chos ejemplos de su decis ión por 
conseguir la democracia y prue
bas de m o d e r a c i ó n . "Cada uno 
— a f i r m ó — puede mil i tar en e l 
partido que quiera y todos deben 
quedar legalizados y tener los mis
mos derechos". 

Sobre e l tema de E . T . A . , dijo que 
h a b í a dado respuesta, en su naci
miento, a l a inoperancia del 
P .N.V. , pero que hoy con su l ínea 
terror is ta se e n o o n t r a b á en u n ca
l l e jón s in salida, ante l a posibili
dad rea l de que se reconozcan las 
nacionalidades. " E . T . A . tiene que 
darse cuenta que y a no existe el 
franquismo", añad ió . 

Final izó sus palabras lamentan
do -que no hubiera sido posible l a 
unidad de los socialistas, y afir
mando de que no descartaba una 
posibilidad de que e l P . C . E . pu
diese estar presente en un Gobier-^ 
no, con Suá rez o con cualquier 
otro, dijo. 

P R E S E N T A C I O N D E L " L I B R O V E R D E " 

D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

ñ m t d i m por el 
M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — " E s 

p a ñ a es un pa í s pobre con una Se
guridad Social impropia", dijo el 
economista J u a n Aldaz en la pre
s e n t a c i ó n a los medios informati
vos del " L i b r o Verde de la Segu-' 
r idad Social" del que es autor 
junto con. el actuario de seguros, 
L u i s F e r n á n d e z S á r c h e z . 

E l "L ib ro Verde" , que ha sido 
editado por el Consejo General de 
Colegios Oficiales de F a r m a c é u t i 
cos, es un anál is is c r í t i co económi
co-financiero de la Seguridad So
cial e spaño la , en el que se l lega a 
la conc lus ión de que "con el siste
ma de Seguridad Social española , 
de hecho, el trabajador ahorra 
mucho, pero sus recursos se admi-
h í s t r a n deficientemente", 

" L a Seguridad Social no es en 
si misma —dicen sus autores—, E n 
una economía de mercado a c t ú a n 
dos valores inscri tos biológica
mente en cada persona; la liber
tad de elegir trabajo y uti l izar sus 

os Colegios Farmacéuticos 
ingresos disponibles, y el senti
miento de que l a sociedad a que 
pertenece no puede ni debe des
conocer la existencia de situacio
nes de infortunio a las que _aten-
der colectivamente" 

E l s e ñ o r Aldaz dijo que el pro
blema de l a Seguridad Social sa 
concretaba en los siguientes pun
tos: 

1, — Que l a . Seguridad Social ha 
desbordado todos los l ími tes . 

2. — Que no hay que desmontar
la, puesto que es una gran conmo
ción, de la que nadie es responsa
ble de hecho, pero que es tá mal. 

3, — Que ser ía conveniente ha
cer in tervenir l a iniciat iva privada 
con la posibilidad de inclui r un 
elemento de contraste, mediante 
la asistencia méd ica y l ibre entre 
empresas. 

4. — Que la asistencia sanitaria 
debe financiarse; fundamentalmen
te, mediante impuestos. 

D I M I T E E L E Q U I P O D I R E C T I V O D E 

" L A A C T U A L I D A D E S P A Ñ O L A " 

empresa 
la línea 

no 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
A y e r d i m i t i ó e l equipo del se

m a n a r i o " L a Ac tua l i dad E s p a ñ o 
l a " , t r as u n a etapa de ocho me
ses en l a cua l l a rev i s ta h a b í a 
adquirido u n prestigio creciente 
entre l a s de su g é n e r o , a d e m á s 
de dup l ica r sus ventas. 

L o s periodistas dimisionarios 
son J u a n Pablo de V i l l anueva , 
director; J u a n K i n d e l á n , d i rec
tor adjunto; S u c r e A l c a l á R o d r í 
guez, adjunto a l a d i r e c c i ó n ; R a 
m ó n P i y L u i s "Infante, redacto
res-Jefes, y P i l a r C a m b r a y A l 
berto A n a u t , redactores, que J u n 
t ó l a algunos colaboradores se h a n 
solidarizado con el equipo di rec
t ivo. 

E n sus palabras de despedida 
de l a r e d a c c i ó n , e l s e ñ o r D e V i 
l l anueva di jo entre otras cosas 

está d e acuerdo 
le la r e v i s t a 
que " l a empresa me c o m u n i c ó 
hace pocos d í a s que no estaba 
dispuesta a seguir haciendo l a 
rev i s ta que queremos hacer E s t a 
rev i s ta es l a que hemos venido 
haciendo entre todos desde e l 
mes de octubre de 1976: u n se
manar io informat ivo de corte 
moderno, independibnte, capaz de 
serv i r de v e h í c u l o de d i á logo ideo
lógico y cu l t u r a l entre muy d i 
versas posiciones que hoy se m a 
ni f ies tan de modo legal en E s 
p a ñ a , t ras cuaren ta a ñ o s de s i 
lenc io" . A ñ a d i ó que e l equílpo 
directivo in i c ió , conversaciones 
con " S A R P E " ,empresa editora 
de l a rev is ta , p a r a comprar le , l a 
p u b l i c a c i ó n . A l haberse f ru s t r a 
do ayer def ini t ivamente esas n e 
gociaciones se produjo l a d i m i 
s ión . 

OVIEDO: 30J00 trabajadores de 
la construcción, "Duro Felguera,f 
y L a Camocha , en huel 

Mil productores de "Laminaciones de Lesaca 

suspendidos cuatro días de empleo y sueldo 
M A D R I D , 25 .— ( C I F R A ) . — 

Hoy t a m b i é n es Oviedo la provin
cia m á s conflictiva de España , con 
m á s de, treinta mi l trabajadores en 
paro pertenecientes a l a Goá&truc-
c ión , a la empresa meta lúrg ica 

Comenzó la "Operación Democracia" 
• P L M DE VIGILANCIA ESPECIAL HASTA 

E L DIA 25 DE JUNIO 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

A y e r comenzó l a "Operac ión De
mocracia" que e s t a r á en vigor has
ta diez d ías d e s p u é s de las próxi
mas elecciones generales —es de--
c i r , hasta el 25 de junio— cuando 
se hayan constituido las nuevas 
Cortes. 

L a " O p e r a c i ó n Democracia" con
siste b á s i c a m e n t e en u n plan de 
vigi lancia especial por parte de 
las fuerzas de orden públ ico y 
afecta a l Cuerpo General de Poli
cía, a l a Guardia C i v i l y a l a Po-
lía Armada , que durante los d ías 
d é vigencia de l a ope rac ión esta
r á n en actitud de especial vigilan
cia sobre organismos, instituciones 
y personalidades para que n i n g ú n 
desorden púb l ico pueda alterar e l 
r i tmo normal de l a c a m p a ñ a y las 
elecciones. 

L a " O p e r a c i ó n Democracia" e s t á 
dividida en dos partes. L a pr imera 
es el "P l an de A tenc ión" , Vigente 
hasta e l 8 de junio. L a segunda es 
el "P lan de A l e r t a " que c u b r i r á la 
ú l t i m a semana de la c a m p a ñ a elec
toral , e l día de las elecciones y 

los sucesivos hasta que se consti
tuyan las nuevas Cortes. 

E n fuentes p r ó x i m a s a l Miñiste-
rio de l a G o b e r n a c i ó n se a p u n t ó a 
" M u l t i p r é s s " que no se espera que 
durante l a época electoral ocurran 
especjiales situaciones de desó rde 
nes y mucho menos de emergencia 
púb l i ca , pero que en todo caso el 
Ministerio t e n í a todo previsto para 
que no hubiera incidentes que pu
dieran entorpecer e l normal des
arrol lo de l a c a m p a ñ a y el ejerci
cio del derecho a l voto. Aunque 
este extremo no ha podido ser 
confirmado en medios solventes, se 
especula con la posibilidad de que 
la " O p e r a c i ó n Democracia" tuvie
r a prevista l a i n t e r v e n c i ó n de las 
fuerzas armadas en caso de nece
sidad. S i fuera así , l a "Operac ión 
Democracia" se r í a muy semejante 
a l a " O p e r a c i ó n L u c e r o " desarro
llada en los d ías inmediatamente 
posteriores a l a muerte del ante
r io r Jefe del Estado. 

«v Mujer: Promoc iónate asis
tiendo al Centro de Formación 
Fami l iar y Social. 

« D u r o FelgUera» y a minas de L a 
Camocha. 

Mientras en el sector de la Cons
t rucc ión l a s i tuac ión c o n t i n ú a esta
cionaria, en « D u r o Fe lgue ra» , tras 
las conversaciones mantenidas ayer 
en Madrid por la «Comisión Dele
gada» y el consejo de administra
c ión , parece que m a ñ a n a comen
za rán las negociaciones. 

E n Madrid, m a ñ a n a c o n t i n u a r á 
la huelga de cines, según han acor
dado los trabajadores en e l trans
curso de una asamblea celebrada 
esta m a ñ a n a en la sede de la A I S S , 

Por otra parte, la empresa « R o -
machlar, S. A.» de Alcobendas 
(Madrid) , del sector Vidr io , ha» ce
rrado hoy la fábr ica a consecuen
cia de l a huelga de sus 388 trabaja
dores, por motivos laborales. 

E n Bilbao, han sido despedidos 
seis M I R de los hospitales ps iquiá
tricos de Za ld íva r , Zamudio y Ber -
medio, de ios 16 que desde hace 
ocho-d ías se encuentran encerrados 
como protesta por k actitud de l a 
D i p u t a c i ó n » q u e despidió a un tra
bajador y s a n c i o n ó a otros ocho. 

E n Pamplona, unos mi l trabaja
dores de la empresa « L a m i n a c i o n e s 
de Lesaca» en Arra tzubi , han sido 
sancionados con suspensión de em
pleo y sueldo durante cuatro días , 
por efectuar un paro laborad el pa
sado día seis. 

E n L a C o r u ñ a , los trabajadores 
de l a empresa «Kelsa» y « C o n c h a 
do» se encuentran encerrados en 

la iglesias parroquiales del barrio de 
las Flores y de San Antonio, res
pectivamente, en protesta jíior $u 
s i tuac ión laboral. 
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ontmúan las negociaciones entre el Gobierno 
holandés y los secuestradores molupeños 
Estos hicieron cantar a los niños la canción "Queremos vivir" 

A S S E N iHolanda), 25. — ( E F E -
U P I ) . — E l pr imer ministro, ha 
dicho que parece ser que las ne-
go2iaciones con Tos asiát icos que 
retienen a unos 165 rehenes e s t án 
en buen camino. 

E n las declaraciones que ha ne-
cho a los periodistas d e s p u é s de 
haber expirado el plazo dado por 
los secuestradores s u d m o l u q u e ñ o s 
que amenazaron con empezar a 
matar los rehenes, el pr imer mi
nistro ha d c h o que "se mantienen 
contactos intensivos entre las au
toridades v los ocupantes del t ren 
y de la escuela, se es tá estable
ciendo una base para las negocia
ciones" 

E l Gobierno dijo anteriormente 
que su condic ión m í n i m a para ne
gociar con los terroristas era la 
l i be rac ión de los 105 n iños apre
hendidos bajo sroenaza de las ar
mas ^n la escuela de primera en
señanza de Bovensmilde. Los te
rroris tas retienen entre 55 y 60 
rehenes en u r t ren detenido cer
ca de Groninga. 

Los terroristas han pedido J a 
l ibe rac ión de los m o l u q u e ñ o s en
carcelados por haber intervenido 
en otros actos de terrorismo ocu
rr idos anteriormente, y un avión 
para salir del país . Af i rmaron que 
si no son atendidas sus peticiones, 
h a b r í a "muchas muertes". 

"No hay indicios de que haya 
ocurrido a ^ u n a ca t á s t ro f e irrepa
rable d e s p u é s del plazo. Es to nos 
da cierto aliento", ha dicho Den 
U y l . 

Las autoridades han pedido la 
ayuda de los grupos m á s modera
dos de l a comunidad m o l u q u e ñ a 
para que establezca contacto "con 
los terroristas Theodoor Kuha-
waen, que fue maestro de escuela 
y dirigente de comunidad, que ac
t u ó como mediador en otro acto 
de terrorismo producido race 17 
años , se a p r o x i m ó a l a escuela con 
un altavoz y p r e g u n t ó si algunos 

m a l u q u e ñ o s cristianos p o d í a n orar 
ante la escuela. Unos 30 moluque
ños , hombres y mujeres, forma
ron un c í rculo ante las "ventanas 
de la escuela rezando y cantando 
salmos. Los n iños que se encon
traban en el interior de l a escue
la, que tienen de f5 a 12 años de 
edad, pudieron oír ios salmos. 

Una mujer del grupo, e n t r ó en 
la escuela para establecer el pri
mer contacto dilecto con los te
rroristas Se ha comentado ¿jue 
tres j óvenes de l a comunidad mo
l u q u e ñ a p i ó x i m a a la escuela pro
bablemente entraron para h a b l i r 
con los secuestradores. E l momen
to m á s d r amá t i co fue c u á n d o ios 
angustiados padres reunidos . en 
una biblioteca p róx ima , vieron a 
algunos n iños en una ' 'ventana y 
coreaban "queremos v iv i r , quere
mos v i v i r " 

Las cortinas de las ventanas de 
la escuelá fueron reth'adas y los 
n iños , obligados aparentemente 
por los terroristas, salieron para 
cantar durante algunos minutos, 
las voces de ios n iños pudieron 
ser oídas por los agentes de poli
cía y periodistas situados a unos 
200 metros de la escuela. Después , 
uno de los terroristas, mediante 
un altavoz dijf que " la policía de, 
be re t i rarse" Otro hombre, a l pa
recer uno de los seis maestros re
tenidos como rerenes, g r i t ó : "Mar
chaos-por la seguridad de los ni
ños" . 

Fuerzas de la policía,^ equipadas 
con armamento adecuado, rodean 

- l a escuela ocultas para no ser 
vistas por . los sefcuestradores, dis
puestas a mtervenir s i los secues
tradores deciden cumpl i r sus ame
nazas. ' , 

Van De r U y l ha dicho que e l 
Gobierno ha permitido a los molu
q u e ñ o s cristianos orar cerca d é l a 
iglesia para demostrar a los holan
deses que aparte de los terroris
tas "existen otros m o l u q u e ñ o s " . 

Barcelona: Dos presos políticos piden les 
sea aplicado el indulto o el extrañamiento 

Uno está acusado de dar muerte a un 
Polkía Armada y el otro de inductor 

B A R C E L O N A , 2 5 . - ( C I F R A ) . - -
Dos presos polí t icos, internados en 
l a cárcel Modelo de Barcelona, han 
pedido les sea aplicado e l Liduilto 
o el e x t r a ñ a m i e n t o , en caso de no 
concedérse les aqué l , según informa 
hoy «Diar io de B a r c e l o n a » . 

Se trata de Lorenzo Jurado Pé 
rez, detenido el 14 de octubre de 
1975, como presunto miembro de 
^ P C E - M 1 » y del « F R A P » , acusado 
de ser el autor material de la muer
te de un Pol icía Armada en el mes 

de septiembre del mismo a ñ o , sin 
que se haya! celebrado el juicio has
ta e l momento. 

E l segundo preso es Ange l Gon
zález. G a r c í a , detenido e l 12 de oc
tubre de 1975, en Port B o u , acusa-

i do de ser ©1 inductor de-la muerte 
del citado Pol icía Armada . 

Ambas peticiones han sido apo
yadas por telegramas cursados por 
diversas organizaciones polí t icas co
mo la «Fede rac ión Social is ta» y 
«XJOT», así como por L l u i s M . X i -

rinachs. 

Según Reí Carballo 

Todos los hombres intentan autodestruirse, 
y en la tercera edad se llega hasta el suicidio 
. M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — To
dos los hombres, sin excepción , 
intentan autodestruirse, y al lie-

Censuradas dos cuñas 
publicitarias a la F .D.C. 
SE REFERÍAN AL GOBIERNO 

ARIAS Y AL REGIMEN 
CACIQUIL 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
L a F e d e r a c i ó n de l a Democrac ia 
C r i s t i a n a t e n d r á que supr imi r de 
su c a m p a ñ a electoral dos c u ñ a s 
publ ic i ta r ias que pensaba difundir 
a t r a v é s de dis t intas emisoras de 
'radio y que no h a n sido acepta
das por el control de radiodifu
s i ó n del Minis te r io de I n f o r m a 
c ión , d e c l a r ó hoy a " C i f r a " un 
portavoz de l a F e d e r a c i ó n . 

U n a d é las c u ñ a s publici tar ias, 
l e í d a por J o s é M a r í a G i l Robles, 
se r e f e r í a a l G o b i e r n o . A r i a s . 

L a otra, l e ída por J a i m e I s l a 
y presentada en L a C o r u ñ a a lu 
d í a a l r é g i m e n caciqui l , 

gar a la tercera edad esta tenden
cia se agudiza a ú n m á s hasta lle
gar a l suicidio, ha manifestado el 
doctor Rof Carballo en l a tercera 
jornada del simposio de l a tercera 
edad que se celebra actualmente. 

Aunque e l doctor Rof Carballo 
no estuvo presente f í s i camen te en 
el Congreso, su pensamiento fue 
comunicado por e l profesor J o s é 
Arana , quien man i f e s tó que la me
nopausia no es una enfermedad, s i 
bien siempre se ha considerado co
mo ta l , y no impide a l a mujer 
realizar sus funciones habituales. 

Más tarde el s e ñ o r A r a n a y 
siempre en nombre de Rof Car
ballo, seña ló que "sólo una trans
fo rmac ión profunda de l a sociedad 
puede terminar con los -problemas 
de los ancianos". 

Seguidamente p a r t i c i p ó en e l 
Congreso, Facundo Garre , que se 
ref i r ió a l a actividad sexual de los 
individuos de l a tercera e f y d y 
a f i rmó que a l no poderla real izar 
con asiduidad y en las mismas 
condiciones que en su juventud se 
decepcionan y frustran. 

Af i rmó Uyl que el Gobierno es-
t á preocupado ante l a posibilidad 
de una reacc ión contra las comu
nidades m o l u q u e ñ a s Agentes de 
policía han sido destinados a las 
comunidades m o l u q u e ñ a s como 
medida de- p ro tecc ión . 

F A S O E L P L A Z O S I N 
N O V E D A D 

B O V E N S M I L D E ( H o l a n d a ) , 25. 
( E F E ) . — U n a hora d e s p u é s de 
que se cumpl iera el plazo i m 
puesto por los s u d m o l u q u e ñ o s p a 
r a que el Gobierno h o l a n d é s 
cumpl iera sus condiciones, los 
dos comandos terroris tas no h a 
b í a n matado ^a nadie. 

EL Gobierno ñ o quiere cumpl i r 
n inguna cond ic ión antes de q u é 
sean liberados los 105 n i ñ o s s e 
cuestrados, en l a escuela de B o 
vensmilde. S i n embargo, les con
cedieron l a l í n e a t e l e f ó n i c a d i 
rec ta que sol ic i taron pa ra comu
nicarse entre el t r en y l a escuela. 

E n el t ren hay, s e g ú n ú l t i m a s 
informaciones, entre c incuenta y 
ochenta personas. E n l a escuela, 
a d e m á s de los n i ñ o s , seis maes 
tros. E n t r e Bovensmilde y e l t r e n 
existen unos t r e in ta k i l ó m e t r o s 
de dis tancia . 

E s t a m a ñ a n a los vecinos de 
Bovensmilde oyeron gritos i n f a n 
ti les y salieron, a l a ca l le c re 
yendo que los secuestrados h a b í a n 
sido liberados. S i n embargo, los 
gritos p r o c e d í a n _ d e u n grupo de 
n i ñ o s , t a m b i é n s u d m o l u q u e ñ o s , 
como los secuestradores, que pe
d í a n a és tos l a l i b e r a c i ó n de sus 
c o m p a ñ e r o s . Cuando se produjo 
el secuestro los s u d m o l u q u e ñ o s 
l iberaron a u n a quincena de n i 
ñ o s de su mismo origen, h a b i t a n 
tes de esta localidad. 

L O S N I Ñ O S S E C U E S T R A 
D O S , O B L I G A D O S A 

' C A N T A R 
Los; terroristas s u d m o l u q u e ñ o s 

que t ienen a 105 n i ñ o s como rehe^-
nes en l a escuela ele l a local idad, 
h a n obligado hoy a t r e i n t a de 
ellos a can ta r desde u n a ven tana 
abierta mien t ras las fuerzas de 
seguridad apostadas en las i n m e 
diaciones no p o d í a n hacer á a d a . , 
* L a s cabezas de unos 30 n i ñ o s 
—de edades comprendidas entre 
los 6 y 12 a ñ o s j - aparecieron i n o 
pinadamente frente a las tupidas-
cort inas de las ventanas. L a voz 
de los n i ñ o s e r a escasamente i n -
telieible pa ra los periodistas que 
se encontraban a unos 400 metros 
de dis tancia , pero parece ser 
— s e g ú n otros testigos— que e n 
tonaron l a c a n c i ó n " ¡ Q u e r e m o s 
v i v i r ! " . 

E l incidente h a tenido lugar 
a l a s 11,00 (hora e s p a ñ o l a ) , poco 
antes de que exp i ra ra el plazo 
fijado por' los guerril leros. 

U n a voz difundida a t r a v é s de 
u n m e g á f o n o , que se cree e ra de 
uno de los profesores, dijo a ' l a s 
fuerzas de seguridad: " R e t i r a o s , 
pa ra que no peligre l a seguridad 
de los n i ñ o s " . 

I N C I D E N T E E N E L T R E N 
A S S E N (Ho landa ) , 25. — ( E F E -

U P I ) . — Los terroris tas sudmo
l u q u e ñ o s que t ienen secuestrado 
u n t r en en el que man t i enen de 
rehenes a •* unos 55 pasajeros, 
obligaron esta, noche a ba jar a 
l a v ía a u n hombre y a, ú n a m u 
je r con los ojos vendados, l a s 
manos , atadas y u n a cuerda en 
derredor del cuello, i n fo rma u n 
portavoz gubernamental . 

E l pr imero en bajar a l a v í a 
fue e l hombre, quien p e r m a n e c i ó 
de pie frente a l t ren , pero l a 
cuerda en manos de sus secues
tradores. Poco d e s p u é s fue a r r o 
j a d a a los r a í l e s l a mujer , que 
p e r m a n e c i ó de pie. Junto con e l 
hombre, durante unos tres cua r 
tos de hora, sometidos ambos a l 
frío de l a noche. 

L o s dos v e s t í a n de blanco. 
Poco d e s p u é s de aparecer en l a 

v ía e l hombre y l a mujer , los 
delegados del Gobierno p a r a este 
asunto l l amaron por t e l é f o n o a 
los m o l u q u e ñ o s , pero é s t o s cor
taron inmediatamente l a l l a m a 
da. 

E n o p i n i ó n del portavoz del 
Gobierno, "parece como s i ios 

NETO TRIUNFO LABORISTA EN 
LAS ELECCIONES HOLANDESAS 

V o t ó c a s i e l 90 p o r c i e n t o d e l c e n s o 

LA HAYA, 25. — (EFE-REUTER). — Escrutado el 94,5 por 
ciento de los votos depositados en las elecciones generales de 
hoy, el primer ministro holandés, Joop Den Uyl, aparece, como 
claro ganador, pues se prevé que su partido laborista dispon
drá de 53 escaños, diez más que en la legislatura anterior. 

Este éxito del partido laborista, que es mayor del que se 
pronosticaba, le otorgará al primer ministro una amplia mayo
ría en la próxima coalición gubernamental. 

Los demócrata-cristianos obtendrán probablemente 50 es
caños, lo que equivale exactamente a una tercera parte del 
total de los escaños de la Cámara-Baja, y que representa una 
ligera pérdida respecto del período anterior. 

El partiido liberal, de carácter derechista, pasará probable
mente de 22 a 27 escaños. 

Los restantes pequeños partidlos perderán votos, con una 
sola excepción. 

Votó el 87,5 por ciento de los electores, lo que representa-
un 4,7 por ciento más que en las últimas elecciones. 

V I C T I M A D E B R E S N E F 

E s posible que su c a í d a e s t é r e l a c i o n a i a 

con l a nueva c o n s t i t u c i ó n 
B R U S E L A S , 23.— ( E F E ) . — L o s 

sov ié t i cos son los mejores Juga
dores de ajedrez que h a y en al 
mundo : l a c a í d a de Podgorny 
puede ser el movimiento mis te 
rioso de u n a l f i l , y " a saber qué 
p a s a r á luego.. .". 

Los observadores belgas, h o l a n 
deses y luxemburgueses, son u n á 
nimes a l a hora de reconocer las 
cualidades a j e d r e c í s t i c a s de los 
po l í t i cos rusos. 

"Podgorny h a sido liberado de 
sus funciones", dijo R a d i o Mos
c ú a l dar a conocer l a not ic ia . 

Pero P a u l M a t h i l , uno de los 
mejores " k r e m l i m n ó l o g o s " que 
h a y en Occidente, se preguntaba 
hoy en " L e S o i r " por q u é a esta 
seca frase no se a ñ a d i ó el c lás ico 
" se agradecen los eminentes se r -

^vicios prestados a l Par t ido .Co
m u n i s t a y a l p a í s " . 

E s t a o m i s i ó n p o d r í a represen
t a r que Podgorny fue expulsado 
contra su voluntad, lo que denun
c i a r í a dis idencia en l a " t r o i k a " 
dirigentes de l a U R S S . C i e r t a 
mente , , el ret iro p o d r í a deberse 
a l a necesidad de que l a d i r e c c i ó n 
del p a í s sea- re juvenecida. L a 
edad media del K r e m l i n pasa hoy 
los 64 a ñ o s . Podgorny e ra e l m á s 
viejo de l a " t r o i k a " , y por él h a 
b ía que comenzar. 

Pero no es sólo esta posibilidad. 
E l nuevo zar ruso, Breznef , cuyo 
70 aniversar io se ce l eb ró hace po
co con l a pompa y. e l culto a l a 
personalidad de l a é p o c a i m p e 
r i a l , v a a presentar u n proyecto 
de c o n s t i t u c i ó n , fruto de su t r a 
bajo, 

Breznef , s e g ú n los comentar is 
tas, quiere tener todas las r i e n 

das en su mano y pa ra ello ne
cesi ta hombres m á s fieles que 
c o m p a ñ e r o s de t r ó i k a . 

Q u i z á s , apuntan los ^comenta
r is tas , las ansias de u n mayor 
poder personal de Breznef , junto 
con motivos ocultos t o d a v í a , h a n 
motivado l a c a í d a de Podgorny. 

E S P E C U L A C I O N E S ^ E N 
T O R N O A L C E S E D E 
P O D G O R N Y 

M O S C U , 25.— ( E F E - R E U T E R ) . 
E l presidente de l a U . R . S., N i -
kolay V . Podgorny, fue repent i 
namente dado de baja ayer del 
" P o l i t b u r e a u " —supremo ó r g a n o 
rector del Par t ido Comunis ta de 
l a U n i ó n Sov ié t i ca—, y hoy p a 
rece ser que se e s t á y a haciendo 
de éi u n a especie de imagen de 
ostracismo acerca de su persona 
re t i rando su imagen de l a v i s ión 
p ú b l i c a . Es te movimiento de pro
p o s t e r g a c i ó n de l a f igura de P o d 
gorny da l a i m p r e s i ó n de ser u n 
posible preludio a su cese como 
jefe del Estado, puesto del que 
todavía-, no h a sido apartado, a l 
menos oficialmente. 
' A l mismo tiempo, los a lmace

nes y economatos estatales, que 
sus t i tuyen a las t iendas p a r t i c u 
lares en la Un ión Soviét ica, en 
los que normalmente c a m p e ó n de 
retratos de todos los miembros 
del " P o l i t b u r e a u " —que ahora 
son catorce— y, hoy, h a b í a des
aparecido l a fo tog ra f í a del s e ñ o r 
Podgorny, y a ú n m á s , no estaba 
a l a ven t a n inguna de los altos 
l í de res . No obstante, en algunos 
de estos almacenes " soc ia l e s" h a 
b í a a lguna que otra efigie del 
p r i m e r secretario del partido, 
bresnef. 

L A A Y U D A U . S . A . A E S P A Ñ A , 

A P R O B A D A P O R O T R O S T R E S A Ñ O S 

De los veinticuatro millones de dolares, 
quince tienen dedicación militar 

WASHINGTON, 25. — (EFE). — La Cámara de Represen
tantes de los Estados Unidos aprobó hoy lá suma de 24 millo
nes de dólares para asistencia a España, según lo establecido 
en el tratado hispano-norteamericano de amistad y coopera
ción. 

-La asistencia a España está contenida en la ley de asistencia 
extranjera para el año fiscaL 1978, que fue votada por la Cámara 
y que pasa ahora al voto del Senado. 

La asistencia a España se desglosa en 15 millones de dóla-
resssss para ayuda militar, siete millones de dólares para asis
tencia de apoyo a la seguridad y dos millones de dólares para 
educación e instrucción y aplicación castrense. 

Este es el segundo año que, en aplicación del tratado, la 
Cámara de Representantes vota la asistencia indicada a España/ 
que está prevista para otros tres años más dentro de la actual 
vigencia del tratado que liga a jos dos países. 

terroris tas se hubie ran visto ob l i 
gados a hacer u n a d e m o s t r a c i ó n 
de fue rza" . 

U n a vez que el hombre y i a 
muje r regresaron a l t ren , volvió 

a aparecer en l a v í a otro h o m 
bre (se ignora s i e l de l a vez an= 
t e r io r ) , t a m b i é n con los ojos 
vendados y con cuerda a l cuello, 
pero aho ra con chaqueta. 



JUEVES, 26 de Mayo de 1977 P A G I N A 17 

RUMORES DE NUEVA 
BODA DE JACQUELINE 

Con otro multimillonario, 
esta vez alemán 

B O N N , 2 5 . — ( E F E ) . — Jackie 
Onassis «'ha pescado» a l pr ínc ipe 
heredero a l e m á n , Johannes von 
T h u r n y T a x i s , de 46 a ñ o s , dice hoy 
el diario a l e m á n «Bild». 

E l rotativo cuenta que el pr ín
cipe fue visitado recientemente en 
M u n i c h por Carol ina , la hija de 
Jacqueline, y que le invi tó a i r a 
Nueva Y o r k por encargo de su ma
dre. 

T r a s haber pasado un f in de se
mana juntos, e l p r ínc ipe Johannes 
hizo según e l diario el siguiente co
mentario: «Conozco bien a l a seño
r a Onassis, E s una distinguida da
m a . . . » y e l «Biild» a ñ a d e por su 
cuenta que Jackie lleva largo tiem
po buscando a un hombre rico para 
casarse, y que parece que ya llegó 
la ocas ión . 

E n cuanto a la fortuna del p r ín 
cipe, e l diario seña la q u é posee diez 
castillos, uno de ellos en Regens-
burg con 64 habitaciones, además 
de once fincas y grandes bosques, 
ocho fábricas y l a fábr ica mayor 
de cerveza de la baja Baviera . 

Continúan las actitudes 
de protesta de los 
funcionarios de h 

"AISS" 
M A D ' R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 

L o s funcionarios de l a " A I S S " 
—antes O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l — 
de nuevas provincias e s t á n adop
tando actitudes de protesta, a l 
igua l que h ic ieron ayer en Z a r a 
goza y Barce lona , pa ra mostrar 
su disconformidad por l a no i n 
c l u s i ó n de sus cuerpos en l a A d 
m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Estado, c o n . 
todos los derechds adquiridos. 

E n L a s Pa lmas , los 300 funcio
nar ios h a n realizado u n paro de 
dos horas de d u r a c i ó n y h a n i n 
formado de su p r o p ó s i t o de a m 
pl ia r lo en u n a ho ra pa ra m a ñ a 
n a , y c u l m i n a r á en huelga total 
p a r a el p r ó x i m o viernes, d ía 27, 
s i no se resuelve s u s i t u a c i ó n l a -
borak E s t a s decisiones fueron 
acordadas en u n a asamblea gene
r a l . 

E n Vigo, se h a n constituido en 
asamblea permanente a l comienzo 
de l a jornada , postura que m a n 
t e n d r á n has ta que se anuncien 
soluciones defini t ivas. 

Como se sabe, , ayer fueron los 
funcionarios de l as provincias de 
Zaragoza y Barce lona los que 
i n i c i a r o n l a a d o p c i ó n de posturas 
de protesta ante l a real idad de 
los proyectos relacionados con su 
futuro. 

Huelga a bordo del 
"Monte Granada*' 

S A N T A N D E R , 25. — ( C I F R A ) . — 
Una huelga, a l parecer de carác
ter legal, han iniciado esta noche 
los tripulantes y algunos oficiales 

• del oareo "Monte Granada", que 
se hal la en une de los muelles de 
"Asti l leros Españo les" , al fondo de 
la b a h í a santanderina. 

E s t a actitud se debe, s e g ú n los 
huelguistas, a la incierta s i tuac ión 
en que se hal lan cuantos han tra
bajado en el citado barco, que per
t e n e c i ó a l a "Naviera Aznar" y fue 
vendido a L ib i a . 

Problemas respecto a su futuro 
laboral y a indemnizaciones pare
cen ser la base de esta huelga, 
que se inicia cuando los tripulan
tes de otro buque gemelo t a m b i é n 
vendido a L ib i a , el "Monte Tole
do", l levan varios días en el puer
to ing l é s de Southampton, 

L o s huelguistas del "Monte 

extranjero 
N U E V A Y O R K , 25. — ( E F E ) . — 

Por lo menos ocho muertos y diez 
lesionados con quemaduras graves 
fue e l saldo de un gran incendio 
que d e s t r u y ó completamente esta 
m a ñ a n a una casa de b a ñ o s turcos. 
Hospedaje de dudosa r e p u t a c i ó n 
quer s e g ú n l a policía era un refu
gio de homosexuales. 

Portavoces del departamento dé 
bomberos y de la policía dijeron 
que e l saldo de v íc t imas puede ser 
mucho mayor cuando se remuevan 
los escombros y a que, s e g ú n varias 
noticias, eran muchos los ocupan
tes del inmueble y pocos lograron 
salir. 

E l incendio del edificio de cua
tro pisos movil izó a 31 vehículos 
del departamento de bomberos y 
a m á s de u n centenar de és tos y 
c reó gran p e r t u r b a c i ó n del t ráns i 
to y una imponente humareda en 
la zona donde se encuentran los 

'mayores almacenes comerciales de 
Manhattan. 

E X P L O S I O N EN UNA AERO
L I N E A 

W A S H I N G T O N , 25. — ( E F E ) . — 
Una bomba es ta l ló hoy en las ofi
cinas de F lo r ida de una compañ ía 
a é r e a norteamericana q u é se dis
pon ía a reanudar en breve los 
vuelos comerciales a Cuba. 

L a explos ión no produjo heridos, 
pero e l director de l a compañ í a 
a n u n c i ó inmediatamente l a suspen
sión de los proyectados vuelos a 
L a Habana por temor a las repre
salias de los refugiados anticas-
t r í s t a s . 

E l atentado ocu r r ió poco des
p u é s de l a medianoche en l a sede 
de las ' 'Mackey .International A i r 
l ines", en F o r t Lauderdale, a l nor
te de Miami. 

U n a voz a n ó n i m a con acento 
hispano te le foneó a una agencia 
de noticias y a t r i b u y ó l a colocación 
del artefacto a los "Comandos de 
Pedro Ruiz Botero". 

— " L o s derechos del pueblo cu
bano e s t á n siendo violados", —di
jo el comunicante. 

S E C U E S T R O DE UN BAN
QUERO 

L A S V E G A S (Nevada, Estados 
Un idos ) , 25. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Unos secuestradores 
amenazaron ayer con m a t a r m e 
diante u n a i n y e c c i ó n a u n ban
quero de L a s Vegas y a su es
posa, sino se les paga u n rescate 
de u n m i l l ó n de d ó l a r e s . 

R e n o F r u z z a , vicepresidente del 
" F i r s t Na t iona l B a n k " , de Ne
vada, y su esposa, Pol ly , se h a 
l l a n retenidos como rehenes en 
su casa desde e l l imes pasado. 

S e g ú n l a s autoridades del F B I 
encargadas , del caso, los esposos 
F r u z z a fueron inyectados con u n a 
sus tancia que sus secuestradores 
ca l i f i ca ron de tóx ica . 

L o s secuestradores di jeron que 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L o s h i jos y d e m á s famil iares 
del fallecido s e ñ o r don Gregorio 
V i l a r N ú ñ e z (q. e. p. d.), dan las 
m á s expresivas gracias a las per
sonas que h a n asistido a l a con
d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales 
que tuvieron lugar los pasados 
d í a s 22 y 23 en esta capi ta l , a s í 
como a aquellas otras personas 
que, por distintos medios, les tes
t imoniaron su pesar. 

Granada" mantienen los servicios 
m í n i m o s imprescindibles para e l 
buen gobierno del barco, pero se 
negaron a que é s t e saliese del 
muelle del dique, Asimismo, han 
surgido al parecer problemas con 
los t écn icos libios que se hallaban 
a bordo del buque, por encargo de 
los nuevos armadores. 

NUEVA YORK: OCHO MUERTOS Y DIEZ HERIDOS CON QUEMADURAS 
GRAVES A l INCENDIARSE UNA CASA DE BAÑOS TURCOS 

DETENIDO EL AUTOR DE VARIOS ROBOS POR VALCR DE 

CASI TRES MELONES Y MEDIO DE PESETAS, EN BILBAO 
a menos que re t i rase el dinero del 
rescate y se lo entregase en u n 
lugar no revelado, no les a d m i 
n i s t r a r í a n a n t í d o t o s . 

No obstante, u n portavoz del 
F B I , i n d i c ó que las inyecciones 
e ran inofensivas. 

nacional 
OCHO GITANOS HERIDOS 
POR D I S C R E P A N C I A S DE 
C A S T I D A D 

P O N F E R R A D A (León), 25. — ( C I 
F R A ) . — Ocho personas han resul
tado heridas por a rma blanca, en 
una reyer ta entre dos familias gi
tanas en la localidad de Cacabelos, 
motivada por discrepancias de 
castidad e n t r é una pareja de no
vios. 

Concepc ión J i m é n e z , de 14 años , 
y Antonio Vargas J i m é n e z , de 25, 
q u e r í a n casarse, a l parecer, a l es
tilo gitano, para lo que l a ^ novia 
debe someterse a l reconocimiento 
de una gitana experta y compro
bar su estado de virginidad. Como 
el resultado no fue totalmente sa
tisfactorio para e l novio, é s t e rom
pió e l compromiso de matrimonio, 
lo que dio lugar a una pelea entre 
las familias de ambos, de l a que 
resultaron heridas ocho personas. 

Basil io Vargas J i m é n e z , herma
no del novio, fue internado en la 
residencia sanitaria de Ponferra
da, en estado muy grave, con tres 
p u ñ a l a d a s que interesan a zonas 
de importancia v i ta l . 

A P A R E C E L A NIÑA RAP
T A D A Y D E T E N C I O N D E L 
RAPTOR 

T U D E L A (Navarra) , 25. — (CI 
F R A ) . — L a Guardia C i v i l de Egea 
de los Caballeros (Zaragoza), ha 
detenido a l a persona que en la 
tarde del lunes r a p t ó en Tudela a 
la n iña de siete años , A r a n t x a Bo
zal Diego. 

E n el momento de l a de t enc ión , 
el x*aptor se encontraba con l a ni
ñ a conduciendo u n " L a n d Rover" 
que anteriormente h a b í a robado. 
L a d e t e n c i ó n se l levó a cabo en 
la carretera que va de Egea de 
los Caballeros a Tudela , ^comarcal 
125. L a Guardia C i v i l m a n d ó parar 
el veh ícu lo y e n c o n t r ó a los dos 
en su inter ior pasando a conti
n u a c i ó n a l Cuar te l de l a B e n e m é 
r i ta en Egea, para precederse a 

la i n s t rucc ión de las diligencias 
previas. 

S e g ú n noticias llegadas a Tude
la, l a n iña parece encontrarse bien 
en su estado físico, s in que, hasta 
el momento, no se pueda precisar 
si sufre les ión alguna, en tanto 
no sea reconocida por e l méd ico 
de Tudela. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R 
DE ROBOS POR V A L O R DE 
CASI 3,5 M I L L O N E S DE PE
S E T A S 

B I L B A O . 25 — ( C I F R A ) . — E l 
autor de trece robos, cuyo valor 
de lo s u s t r a í d o alcanza l a cifra de 
casi tres millones y medio de pe
setas, ha sido detenido por l a pri
mera Br igada Regional de Investi
gación de l a Jefa tura Superior de 
Policía de Bilbao. 

Se t rata de Fé l ix A n d r é s Garc ía 
de 43 años de edad, na tura l de 
Castro U r d í a l e s (Santander), solte

ro, s in p rofes ión y con domicilio 
en l a calle L a Laguna de esta ca
pital . 

E l detenido actuaba por el pro
cedimiento del "palco" es decirj 
que era especialista en ab'-ir ven
tanas y balcones de los domicilios 
particulares donde iba a actuar. 
Once robos los comet ió por este 
sistema y otros dos m á s en bares. 

E n e l momento de su d e t e n c i ó n , 
le han sido ocupados diversos ob
jetos, como joyas, radios, casseteiij 
m á q u i n a s fo tográf icas y electrodo
més t icos , todo ello valorado en dos 
millones y medio de pesetas, asi 
como otras 500.000 en me tá l i co . Se 
calcula que l a cantidad exacta de 
lo sus t r a ído ascendía a l a suma de 
3.400.000 pesetas. 

E l detenido con el mater ia l in-
cantado ha sido puesto a disposi
ción judicia l . 

Presión fiscal de España y otros países 3 
Don Juan Velarde escribe 

en « A r r i b a » ; 
«Es preciso anotar como 

úti l ísimo para E s p a ñ a el que 
la O G D E haya publicado el 
volumen « R e v e n u e statistics of 
O E D C member oountries 1965-
1974.- A standardized classifi-
ca t ion» , Par ís , 1976. Como 
prueba del valor en el tiempo 
señalar ía el estancamiento en 
la pres ión tributaria española 
de 1965 a 1974. Como e l resto 
de los países no tienen el ta
lante tributario que existe en 
E spaña , l a c o m p a r a c i ó n en 
1974 de los ingresos fiscales 
como porcentaje del P N B ( in 
cluida iá seguridad social) 
muestra este panorama, que 
considerar ía , creo, toda per
sona m í n i m a m e n t e consciente 
como gravemente preocupan
te: 
N.® de P r e s i ó n 
orden N a c i ó n f i sca l 

Dinamarca . . . 
Noruega . . . 
Holanda 
Suecia . . . .., 
Luxemburgo 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. Aust r ia . . . 

46,68 
45,27 
45,18 
44,21 
40,85 
38,14 

7. B é l g i c a . . . . . . . . . 38,13 
8. Alemania F . . . . 37,64 
9. F ranc ia . . . 37,50 

10. Finlandia 36,29 
11. G r a n iBretafta . . . 35,56 
12. C a n a d á . . . 34,79 
13. N . Zelanda . . . . . . 32,69 
14. Ir landa . . . .... . . . 32,48 
15. I ta l ia . . . 31,86 
16. E E . U U . 28,93 
17. Aus t ra l ia 27,18 
18. Suiza 26,21 
19. Grecia . . . 22,43 
20. Portugal 22^35 
2 1 . J a p ó n . . . 22,18 
22. E S P A Ñ A . . . . . . 18,83 

A ñ a d o que T u r q u í a no tie
ne cifras para 1974, pero las 
ú l t imas disponibles, en 1972, 
daban mayor pres ión fiscal que 
en España . E l privilegio espa
ño l de tan débil carga tribu
taria tiene obviamente, un 
coste. Este es el que despren
de, en el terreno del gasto, de 
la eterna canc ión quejumbrosa 
que va de los investigadores a 
las Fuerzas Armadas, de la 
Segundad Social a los depor
tes, a l registrar que nuestros 
índices de desembolsos en ta
les sectores son los .más dé 
biles de los países civilizados». 

2 X X T X X X 3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Y X X X X X r r e r a i g 2 « T T X 

L A SEÑORA 

t D0ÍA AMPARO BELDA PRIETO 
Fal leció en esta capital, el día 24 de los corrientes, a los 39 años edad, confortada con los Auxi l ios 

Esp i r i t uales 
D. E . P. 

Su esposo, Emiliano Vázquez Calvo (empleado de la Caja de Ahorros de La C'oruña y LUQO); hijos, 
Amparo, Beatriz y Emiliano; madre, Demócrita Prieto Robles; madre política, Dolores Calvo; herma
nos, Antonio, Trino, Gregorio, Carmen, Demócrita y Alfredo Belda Prieto; hermanos políticos, Teresa 
Víia, Cándida Vila, María del Carmen Castriilo, Antonio López, Angel Gorgoso, Miguel Vázquez e Isabel 
López; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia al 
funeral de entierro que por su eterno descanso se, c e l e b r a r á hoy, jueves, día 26, a las T R E S de l a tar
de, en lá iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) , y seguidamente l a conducc ión del c a d á v e r desde 
la citada iglesia a l cementerio de San F ro i l án ; favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Lugo, 26 de mayo de 1977 
Río Chamoso, 8 NO S E R E C I B E D U E L O 

E L S E Ñ O R 

t D. CLAUDIO MONTERO RODRIGUEZ 
( M a e s t r o N a c i o n a l ¡ u b i i a d o d e S a m o s ) 

Falleció en esta ciudad, ayer día 25, a fos 74 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D . E . P . 

S ü e s p o s a , M a r í a S u s a n a S a n P e d r o C a s t i ñ e i r a ( m a e s t r a n a c i o n a l d e S a m o s ) ; h i j o , J o s é M a n u e l M o n t e r o S a n P e d r o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN una oración por el alma del finado y' la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar mañana, día 27, a las CINCO de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Francisco Javier, y seguidamente a la conducción de sus restos mortales al cementerio de San Froilán, favores por los que 
anticipan gracias. L u g o , 2 6 de m a y o d e 1 9 7 7 

C a s a m o r t u o r i a : C a l l é E r í n , n ú m . 1 ( f r en t e a l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o J a v i e r ) N O S E R E C I B E D U E L O 
NOTA.—Desde Triacastela, con parada en Samos, a las tres de la tarde, saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos piadosos 

actos. * • 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L > 

B A N C O D E B I L B A O 
BOLSA DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

S00 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exterior 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 
500 Ibérico „ .„ 

1.000 L de Cataluña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urqüijo 
500 Vizcaya 
600 Bankunión 
600 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix, Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bank&ur 

600 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvlsa 

1.000 Finsa 
600 Grai. Inversiones 
500 Popularinsa 

500 
500 

S.O0& 
1.000 
1.000 

500 
600 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
600 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Electra de Viesgo . 
Reunidas Zaragoza 
Pecsa (Q) , . . . . . 
Fecsa «P» -
Fenosa 
Hld. Cantábrico . . . . 
Hid Cataluña . . . . . . . 
Hidrola 
Iberduero . . . . . . . . . . . . . 
Sevillana 
U Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Felguera ..... 
Echevarría 
Fasa-Renault ........ 
Santa Bárbara ...... 
Mat ? Construe. « 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica . . . . . . 
Nueva M Quljano 
Olarra 
Seat .... 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 Transmediterránea „ 

500 Cros. 
B. e L Aragonesas » 
Cepsa 
Firestone Híspanla ... 
Papelera Española . . . 
Papelera de Lelza ... 
Papeleras Reunidas . 
Petrolíber 
Sniaee 

E Río Tinto 
Rocinórp !<"or.f)fÍola 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
50( 
500 
500 

1 OfK 
u 
r 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DF LA' CONSTRUCCION 

500 Asiana 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cristalería Esoafiola 
500 Dragados .... . . . . . . . . . 
500 L Colonial 
S00 l. Metropolitana 
500 ürbis 
500 Valderribas 
500 Vallehermosc 

600 Campsa 
500 Tabacalera 
600 Telefónica 

tjot' Corp "íancobao . . . . . . 
500 " E l Aguila*' 
50( Ebro 
500 Pinanzauto 

1.00( Finanz v Servicios -
S0( Galerías Preciados ... 
500 Gral Azucarera . . . . . . 

1.000 Koipe 
1.000 Savín 

50f Tabacos Filipinas .... 
1 nm Rumasina 

Planlnver 1 
^lanlnver 2 

1 x 5 Banco de Santander. 

NOTA: 
O - dinero. P « papel. 
E> - ex dvdo ' ex dcho. 

421 
467 
308 
374 
363 

294 
317 

327 

315 
415 
390 
325 
200 

405 
746 
449 
208 
380 

110 
222 
132 

160 
203 

87,50 
70 
84,50 
86 
92 
84 
82.50 
99,25 

109,50 
, 91,75 

93 

73 
78 

91 

67 
77 

102 

110 
170 
101 

103 

102 
83 

278 

75 
130 
87 

196 
66 

145 

408 
422 

130 
127 
154 
161 

245 
150 
114 

102 
102 
375 
200 
193 
219 

102 

71,55 
64,48 

120 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

421 
467 
308 
374 
360 

308 
317 

329 

315 
404 
395 
325 
202 

449 
206 
380 

110 

203 

88 
71 
84,50 
85,50 

87 
81,50 
99,75 

112 
90,50 
93 

71 
80 

77 
102 

167 
99 

104 
81,50 

274 

90 

68 
147 

129 
156 
162 

243 
152 
114 

102 
103 

200 
193 
218 

71,56 
64,81 

123 

422 
468 
308 
370 
365 

298 

267 
330 

315 
415 
379 
333 
200 

449 

112 

146 
200 

70 
86 
86 

83 
101,50 
110 
92 
93,50 

72 : 
77,50 

67 
78 

205 

96 

53 
112 
100 

105 
83 

276 

128 
85 

66 
146 

121 

428 
114 

244 
161 
114 

105 

197 
190 

106 

360 

71,55 
64,48 

120 

422 
468 
308 
370 
355 

302 

267 
335 

315 
404 
385 
333 
202 

449 

201 

70 

86,50 

83 
100 
110,75 
92 
93 

72 

66 
78 

204 

100 

101,50 
81 

276 

89 

149 

119 

431 
112 

114 

102 

197 
190 

104 

352 

71,56 
64,81 

125 

422,50 
467 
300 

395 
295 
314 
267 
330 

315 
415 
384 
330 
203 

1.000 

111 

81 
103 

70,50 

92 

100,50 
110,50 
93 
93 

71 
80 
60 

90 

180 

79 
277 
173 
80 

128 
86 

64 
146 

190 

430 

246 
154 
116 

102 

393 
193 
194 

105 
193 
195 

71,55 
64,48 

123 

Cotización 
del día 

422,50 
469 
301,50 

395 
293 
314 
267 
333 

315 
405 
384 
330 
204 

1.000 

110 

81 
102 

89 
68 

100.50 
111 
92 
92 

71 

60 

172 

273 

82 
130 
86 

147 

189 

430 

C a m b i o s d e l d i a , { B o l s a y m o n e d a É x t r . l d e s d e l a s i 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n a 3 1 2 1 ^ 8 

SERVICIO TOTAL 

154 
114 

102 

194 
194 

187 
190 

71,56 
64,81 

128 . 

Y BILBAO 
M A D R I D , 25 — ( C I F R A ) . — 

Cont inúa el mercado ofreciendo 
p e q u e ñ a s re valorizaciones, pero 
no en l a forma que lo hizo en 
la jornada de hoy. Los grupos 
m á s destacados fueron: q u í m i c a s 
y textiles que avanzó ( + 0,41), 
e léc t r icas (+0,69), c o n s t r u c c i ó n 
(+0,46), y los-bancos (+0,17, los 
industriales) i ( + 0,04 los comer
ciales). Es tas revalorizaciones 
dieron al índice general una pe-., 
q u e ñ a alza; mercado, pues, con
tenido, que si bien no ofreció 
mejoras notables m o s t r ó mejor 
disposiciór, 

E l cierre nivelado. 
De un total de 179 clases de 

valores contratados en renta va
riable, 50 suben. 42 bajan y 87 
no va r í an 

Indice general de la . ses ión; 
88,20 contra 88,07. 

" — • — 

B A R C E L O N A . 25.— ( C I F R A ) . — 
L a segunda ses ión de la semana 
se ha desarrollado en un am
biente m á s floío que la joimada 
precedente E l dlnerc se ha mos
trado más r e t r a í d o aunque la 
oferta no ha presionado con mu
cha insistencia L a s posiciones 
vendedoras han superado a las 
compradoras quedando en con
junto el mercado bastante equi
librado. 

Los sectores que en conjunto 
se han viste m á s favorecidos por 
la demanda han sido cementos, 
construcciones e inmobil iarias y 
bancos industriales al registrar 

alzas los valores punteros del 
sector. Las variaciones m á s im
portantes en estos grupos han 
sido las alzas de 15 puntos en 
Cubiertas 7 Fiesa , 6 Urqui jo , 
3 Dragados y 2 Fóc y B a n k u n i ó n . 
Y entre las bajas los 6 puntos 
de Bankinter , 3 Granada y 2 As» 
land. lesa y Cevasa. 

S i d e r o m e t a l ú r g i c o s ha cedido 
en l a buena disposición del di
nero que le ca rac t e r i zó ayer, re
g i s t r ándose en la ses ión de hoy 
sólo dos alzas: H a r r y Walker , 
que mejora 3 ountos y 2 Tuba-
cex, mientras que Mototrans y 
Abcok pierden 3 y Motor y Ci
troen h 

E l resto de los corros se ha 
mostrado muy irregular , alter
n á n d o s e las alzas, bajas y r epe t í -
dones 

E n total se han contratado 119 
clases de acciones de las que 26 
suben, 36 bajan y 57 no experi
mentan var iac ión. 

E l índice general ponderado 
en base 1—1—77=100 gana 14 
c e n t é s i m a s y se s i túa a 85,98. 

— • — 
B I L B A O , 25. — ( C I F R A ) . — No 

ha mantenido esta ses ión l a fir
meza de ayer v iéndose la Bolsa 
desbordada por ios intentos de 
real ización, que no siempre han 
cuajado ante la inh ib ic ión mos
trada por el dinero, muy infe
r ior en volumen al de la jornada 
precedente. 

Dentro del sector bancario se 
observa un acortamiento de la 

(Pasa a la página siguiente) 

MERCADO DE . DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande í l ) . 
I Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense , 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) , 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 Flor ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca <•) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (5> 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 DIrham 
100 Francos C .F .A . 

I Cruceiro 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

67,46 
66,79 
64,02 
13,63 

116.03 
26,81 

187,14 
28.62 

7.69 
27,50 
15.41 
11,15 
12,73 
16,47 

400,83 
167,39 
24,28 

10,79 
27,35 

4.32 
15,52 

Vendedor 

Pesetas 

69,99 
69,99 
66,74 
14,14 

120.38 
27,82 

194,16 
29,69 

8,46 
28.53 
16,06 
11.6? 
13,27 
17,17 

417.87 
174,50 

25,0á 

11,13 
28,20 
4,45 

16.00 

(1) Esta cot izasión es aplicable para los billetes de 10 dó l a re s USA 
y denominaciones superiores. 

!2> Esta cotización es aplicable para los billetes de l . 2 y 5 dóls 
res USA. 

'31 Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de l , 5 > 
10 L ib ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

'4> Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasu. 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 20.00C 
50.000 y 100.000 Li ras . 

'5 Las compras se l imitan a residentes en Portugal y sin excede! 
de 1.000 escudos por persona, 

i*» Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
¡Marco alemán „. . . 
Franco f rancés 
Libra esterlina 
L i ra italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés ., 
Chelín a u s t r í a c o . . . . . . . . . . . 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68.929 
29,223 
13,921 

118,295 
7,777 

65,630 
27,383 

191,007 
190,648 
27,909 
15,783 
11,430 
13,064 
16,883 

409,803 
177,973 
24.827 

Vendedor 

69,129 
29,370 
13,976 

118,915 
7,809 

65,890 
27,517 

192,094 
192,265 
28,137 
15,865 
11,482 
13,126 
16,973 

413,450 
179,416 
24,944 
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s lesnas 
tí 

S E R A N R I V A L E S D E L C . D . L U G O 

Y L A S F E D E R A C I O N E S O E S T E O C A N T A B R A . E L R E S T O 

S A R R I A . — ' D e nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — S e juega 
el domingo en A s l i ísuas , el ú l t imo 
encuentro, de la regional preferen
te de' l a presente temporada. Nos 
visita e l Alpndras, de Cangas de 
Morrazo, equipo que este año evitó 
a duras penas el puesto de peli
gro, pero q ü e sabe muy bien el afi
cionado los motivos. Resulta que 
es tá su equipo aficionado en la fa
se del campeonato nacional, en
f r e n t á n d o s e nada menos que en la 
eliminatoria con e l representante 
asturiano, el Spori ing de Gijón, en 
la cual q u e d ó eliminado. 

Sus resultados dicen bastante de 
la ca t egor í a de este club, cuando 
descansan los juveniles, ganan en 
casa y ganan fuera. Valga esto de 
alerta para el aficionado y equipo 
sarriano, ya que s e g ú n tenemos en
tendido, el domingo v e n d r á el 

Alondras con el equipo de gala. Q 
sea, que nada de pera en dulce, 
veremos un gran conjunto, que ha 
dejado en la cuneta a muchos equi
pos de campanillas. 

L a Sarr iana se deb ía y tiene obli
gación de despedirse o f rec i éndonos 
un buen, encuer :ro. Esperamos que 
todos los jugadores disponibles 
puedan estar presentes, o sea, sal
vo los lesionados de veras. 

T a m b i é n se puede pensar en que 
aún se pudiera sacar algo p rác t i co 
en P o r r i ñ o , ya que t a m b i é n es un 
equipo que nada juega en el últi
mo encuentro "de l a compet ic ión . 
Así que, s e ñ o r e s , a prepararse en 
firme. Quedan sólo dos encuentros 
y ganando los dos, l a campaña se
ría verdaderamente brillante, aun
que con muchos contratiempos, 
que estoy seguro a p o r t a r í a n nuevas 
enseñanzas a P e ñ a y compañía . 

EMPRESA R AD 
L a a f i c ión y a se pregunta q u é 

equipos v a n a componer el g r u 
po de T e r c e r a donde v a a estar 
encuadrado el C . D . Lugo. No 
es fác i l rea l izar u n c á l c u l o por
que t o d a v í a f a l t an dos j o r n a 
das por disputar y pueden c a m 
biar muchas cosas. De todos 
modos vamos a ofrecerles u n 
avance. 

E l grupo va a estar formado 
-por veinte clubs. Y a saben que 
de l a Regiona l gallega asc ien
den cinco. T r e s y a son seguros: 
F a b r i l , T u r i s t a y Celanova. L a s 
otras dos plazas seguramente 
a estar ocupadas por el C a m b a 
dos y el Noya. A estos h a y 
que sumar e l Club Deport ivo 
Lugo, G r a n P e ñ a y Arosa , y 
puede que el Compostela. E s 
decir, ocho o nueve de G a l i c i a . 

De l a Regiona l a s tu r i ana as -
. cienden tres y p rcmocor . a uno. 
Ascendieron y a S i e r r y K e a i 
Avi lés , E l tercero d e í ü de ser 
el G i j ó n I n d u s t r i a l y el pro-
m o c i o n í s t a el T u r ó n . O v icever 
sa, pero en otro aspecto no v a 
r í a . Son, pues, cuatro equipos, 
m á s el Deport ivo G i j ó n . E s de
cir , cinco. 

G a l i c i a y A s t u r i a s v a n a 
? aportar trece o catorce equipos. 

¿ D e q u é F e d e r a c i ó n v a a com
pletarse el n ú m e r o has t a v e i n 
te? L o m á s probable es que de 
l a Oeste, porque los de l a C á n 
tabra probablemente s e r á n i n 
cluidos en el grupo vasco. A d e 
m á s só lo son dos clubs los que 
ascienden y u n promocionista. 
Pe ro a lo mejor v ienen a l p r i 
mer grupo. 

E n e l grupo Oeste e s t á n los 
equipos de L e ó n , pero ocurre 
que no v a a ascender ninguno, 
y a que aunque ascienden cinco, 
los ocho equipos pr imeros de 
este grupo son por este orden: 

A r a n dina, Sa lmant ino , V e n t a de 
B a ñ o s , Burgos Promesas, V a l i a -
dolid Promesas, B é j a r , Guardo 
y Medinense. 

E l Bembibre, L a B a ñ e z a , A s -
torga, Cacabclense y D u e ñ a s es
t á n situados casi en los ú l t i 
mos lugares. 

Así que posiblemente pasen a 
formar parte de e s t é grupo equi
pos de Burgos, d e ' F a l e n c i a e 
incluso de Val lado l id . O t r a so
l u c i ó n casi no vemos. N a t u r a l 
mente que l a Ponfer radina , de 
no ascender a l a Segunda " B " , 
lo que es probable que le suce
da ocupa l a u n d é c i m a posi
ción, con dos negativos , pasa
r í a a nuestro grupo. 

E n f i n , este es u n p e q u e ñ o 
bosquejo de lo que puede ser 
el grupo de Terce ra , donde h a 
de m i l i t a r e l C . D . Lugo, que 
enc ier ra su al iciente. 

Por supuesto que s e r í a u n 
grupo m á s c ó m o d o que él a c 
tua l , porque v i a j a r a F a l e n c i a , 
Burgos y Va l l ado l id es mucho 
m á s c ó m o d o que hacerlo a l 
P a í s Vasco. 

T R O F E O A O R D A X 
E s t a tarde, a l a s ocho, en e l 

domicilio de Teresa , t e n d r á l u 
gar l a entrega a Ordax del t ro 
feo como jugador m á s regular 
del C . D . Lugo, concedido s e g ú n 
p u n t u a c i ó n obtenida en los e n 
cuentros disputados en e l " A n 
gel C a r r o " y otorgada por E L 
P R O G R E S O . 

P E P I N Y C A M U E L H 
Guando e l Lugo d i s p u t ó su 

encuentro amistoso en " S a n t a 
I s a b e l " frente a l Compostela, 
que h a b í a ganado por uno a 
cero ,han jugado P e p í n y C a -
mue l I I , dos jugadores del Lugo 
At lé t i co , e l pr imero h i jo de don 
J o s é G a r c í a Vázquez , jefe de 
relaciones p ú b l i c a s de l a en t i -

E l Milagrosa intensifica la preparación 
a la espera del Outomouro o Finisterre 
Esta tarde, p a t t i d i l l o frente al Residencia 

E l Club Milagrosa de nuestra 
ciudad se rá , como saben nuestros 
lectores, e l representante d e l G r u -

IA BOLSA EN MADRID, 
Y BílBAO 

(Viene de la página anterior) 
diferencia que separa las accio
nes y derechos del Banco de 
Santander, sufriendo los " t í tu los 
una p é r d i d a de diez enteros, 
mientras los cupones mejoran en 
cinco pesetas. 

L o s d e m á s valores de este co
r r o muestran i r regular idad, sien
do m á s débi l e l comportamiento 
de las acciones e léc t r i cas , pese 
al ligero aumento de l a cotiza
ción de Iberduero. Olar ra marcha 
contra corriente del s i d e r ú r g i c o , 
p r o d u c i é n d o s e en el q u í m i c o re
cuperaciones que se contradicen 
frente a l d e s i n t e r é s que preside 
en l a negoc iac ión de los restan
tes valores industriales. 

A l cierre, l a Bolsa de Bilbao 
seña l aba perspectivas u n tanto in
ciertas, ante e l dominio de l a 
pos ic ión vendedora, que alcanza 
a todos los corros. 

Indice general: 87,62 — 0,28. 
Suben 19, bajan 22 y repiten 32. 

po 1.° de Segunda Ca tegor í a en 
la fase de ascenso á P r i m e r a Re
gional Preferente. A dicho equi
po le corresponde enfrentarse a l 
que resulte vencedor de l a elimi
natoria entre el Outomouro o el 
F in i s te r re P a r a ' estar en forma, e l 

Milagrosa no se descuida y viene 
preparando a sus jugadores bajo 
las ' ó r d e n e s de Mundo, con el f i n 
de no perder el r i tmo de que hi
cieron gala en la L i g a . Pese a que 
los aficionados se las prometen 
muy felices a l ver los contrarios 
que le cayeron en suerte, su di
rect iva y entrenador, conocedores 
de los enemigos' que t e n d r á n en
frente quieren someter a l mayor 
n ú m e r o posible de partidos a sus 
jugadores y con tal motivo para 
hoy, jueves, a las 7,30 de l a tarde, 
en el "Ange l C a r r o ' , e s t á progra
mado este partidil ln en e l que e l 
r i v a l s e r á el equipo I n c e n s é l a 
S. D . Residencia. Es te equipo 
cuenta con buena plantiUa, por lo 
cua l s e r á u n á buena piedra de to
que para los .milagrosis tas . A ta l 
fin Mundo convoca para este par-
tido, a las siete de la tarde, a los 
siguientes jugadores: J o s é L u i s , 
G u n t i ñ a s , Moncho, Miguel, Otero, 
Pablo, Cora, Sanchís , Tras te ; To-
ñi to , Vi label la , Víc tor , Mundi, Cas
tro y Picado. 

dad ro j ib lanca y el segundo her
mano de Camu#l . 

P e p í n juega en l a defensa y 
C a m u e l I I en e l centro del c a m 
po. L o cierto es que L á m e l o 
q u e d ó satisfecho de su debut. 

E N T R E N O S U S O V I D A L 
A y e r h a 'reanudado los entre

namientos Suso V i d a l , que en 
ios ú l t i m o s ' tiempos estuvo en 
el dique seco debido a u n a l e 
s ión . S i n embargo, es prematu
ro saber s i p o d r á jugar el do
mingo en Gueeho. L o m á s pro
bable es que no. 

L á m e l o t e n d r á problemas, 
porque C a m u e l y Veiga h a n 
sido sancionados con u n en
cuentro por a c u m u l a c i ó n de 
tar je tas . 

Palacios , lesionado en el en
t renamiento del pasado v i e r 
nes, c o n t i n ú a inact ivo. 

Hoy, a las seis y media de l a 
tarde, se c e l e b r a r á e l hab i tua l 
par t id i l lo de los jueves. 

M A L O C A 

Junta General Ordinaria 
Conforme a lo depuesto en los Estatutos Sociales, e l Consejo de 

A d m i n i s t r a c i ó n ha acordado convocar Jun ta General Ordinar ia de ac
cionistas de esta Sociedad, que ha de celebrarse el día 22 de Jun io 
p r ó x i m o , a las diecisé is horas en el domicilio social, calle Clemente 
Mar t ínez P a s a r ó n , n.0 2-1.°, de esta vi l la , en pr imera convocatoria, p a 
la misma hora y en el mismo lugar, e l día 28 siguiente, en segunda 
convocatoria, s i procediese, a f in de tratar y tomar acuerdos en r e l ac ión 
con e l siguiente: 

ORDEN DEL DIA 

1. ° E x a m e n y apiobación, , en su caso, de la ges t ión social del Con
sejo, Memoria, Cuentas y Balance, correspondientes al ejercicio de 
m i l novecientos setenta y seis y ap l icac ión del resultado de los mismos. 

2. ° Des ignac ión de accionistas censores de cuentas para el ejercicio 
de mi l novecientos setenta y siete. 

3. ° Nombramiento de consejeros, si ha lugar. 
4. ° Ruegos y preguntas. 

Ribadeo (Lugo) a 13 de Mayo de 1977 
E L C O N S E J E R O - D E L E G A D O ( P R E S I D E N T E E N F U N C I O N E S ) 

Firmado: Josefa Nlstal Ares 

E s p a ñ a h o y 

c o n r o b o s y t e r r o r i s m o 

P A R A R E C U P E R A R 

N U E S T R A T R A N Q U I L I D A D 

Y L A A L E G R I A D E L A 

G E N T E E N L A C A L L E 
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3 A L O n C E t f O 
MlCHTKAS LOS CLUBS DE PRIMERA DIVISION DISCUTEN 
IEL TEMA DE LOS EXTRANJEROS, SE PERFILA UNA 
S E G U N D A D I V I S I O N M U Y I N T E R E S A N T E 
Mientras que los doce clubs i n 

tegrantes de la Div i s ión de Ho
nor —ocho barceloneses, dos m a 
dri leños y dos vascos, no se ol
vide— discuten la posibilidad de 
llevar a la asamblea federativa 
el tema de ampliar a dos el cupo 
de extranjeros con posibiliciad de 
participar en la próx ima Liga 
nacional, ya está totalmente per
filada la compos ic ión del torneo 
de Segundo, Div is ión , s i es que 
ef ectivamente. se mantiene el 
grupo único , en cuyo sentido es
peramos que los clubs y las fe
deraciones provinciales hagan el 
m á x i m o h incap ié , como asimismo 
t a m b i é n en lo que se refiere al 
capí tu lo de subvenciones y re
ducc ión del coste de los arbitra
jes, que fac i l i tar ía el llevar a 
buen t érmino una c o m p e t i c i ó n 

C O L E G I O D E A R B I T R O S 

D E B A L O N C E S T O 

Cursillo de Arbitros y 
Auxiliares 

Hasta el próximo viernes, se en
cuentra abierto el plazo para ins
cribirse en el Curáillo de Arbitros 
y Anotadores, que organiza el Co
legio Lucense y que tendrá una 
duración de una semana, con cla
ses teóricas y prácticas a cargo 
de un colegiado de categoría na
cional. 

Las inscripciones para aque
llos que deseen realizar dicho 
Cm*sillo, se recogerán en los loca
les de la Federación Lucense de 
Baloncesto, sitos en Nóreas, 13-
3.°, de 8 a 8.3C de la tarde. 

que ha sido i a m á s interesante 
de la temporada que e s tá a pun
to de finalizar. 

Los diecisé is equipos actual
mente clasificados para integrar 
la segunda categoría del balon
cesto español representan a un 
total de diez regiones y a doce 
provincias —solamente hay tres 
y cuatro, en cambio, en la Pa l 
mera Div i s ión— y se distribu
yen así:' 

Gal i c ia : Tres equipos (Breogán, 
Bosco y Obradoiro). 

C a t a l u ñ a : Tres (Lasalle, Mollefc 
y Basket Badalona). 

Cast i l la la Vie ja : Dos (Val la -
dolid y Universitario). 

"Canarias: Dos (Náut ico y C a j a 
R u r a l ) . 

Asturias: Uno (C. A. U. ) . 
Alava: Uno (Echevarr ía ) . 
Baleares: Uno (Yanko) . 
A r a g ó n : Uno (Helios). 
Casti l la la Nueva: Uno , ( V a -

llehermoso). 
Vizcaya: Uno (Aguilas). 
Y las ciudades part í ic ipantes 

son en consecuencia: Lugo, L á 
Coruña, Santiago de Composte-
la, Barcelona, Mollet, Badalona, 
Valladolid, Santa Cruz de Tene
rife, L a Laguna, Oviedo, Vitoria, 
Inca , Zaragoza, Madrid y Bilbao, 

Nota para los jugadores 
cadetes del Milagrosa 
Todos los jugadores de catego

ría Cadete deberán de personarse 
esta, tarde a partir de las siete en 
el "Angel Carro", con el fin de 
informarles del próximo partido a 
jugar el viernes. Se ruega la ma
yor asistencia por tratarse de 
asuntos de importancia. 

CAMUEL Y V E I G A , D E L L U G O , 
SUSPENDIDOS POR UN ENCUENTRO 

P o r a c u m u l a c i ó n de amonestaciones 
M A D R I D , 25.— ( A L F I L ) . — E l 

Comité Nacional de Competición, 
en su reunión correspondienite al 
día de hoy ha adoptado, entre otros, 
los- siguientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 

Suspensión, por un partido, Sokr 
Vert (Salamanca), y Camus Pér ez. 
(Racing), por provocación mutua; 
y Villar Barreiro (Celta), Fernán-
idez Vilela (Celta), Cerveró Saoa-
bráulio (Valencia), Molinos Grana
da (Español), y Marrero Mo:fán 
(Las Palmas), por acumulación de 
amonestaciones. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Jugadores: 

Suspensión, por cuatro partidos, 
Ovejero Maya (Tarrasa), por agre
sión a un contrario, sin originar 
daño ni lesión, y concurriendo la 

B O X E O 

Mohamed Alí anuncia 
su tercer matrimonio 
N U E V A Y O R K , 2 5 . - < A L F I L ) . ~ 

E l boxeador Mohamed Alí , antes 
llamado Cassius Clay, campeón del 
mundo de ios pesos pesados, anun
ció en Nueva York su próxima bo
da —tercera— el 19 de junio con 
una maniquí, de color, al igual que 
su retirada del boxeo, para dedicar
se exolusivamenite al cine-

L a novia, Verónica Porsche, es 
asidua acompañante de Alí desde 
hace dos años, y es la primera vez 
que contrae matrimonio. 

Los proyectos cinematográficos 
de Alí vienen como consecuencia 
del estreno de su primera película 
«The greatest» ( « E l m á s grande») en 
la que se cuenta su vida, que se ha
rá simultáneamenite en Los Ange
les y Nueva York, y e l , p r ó x i m o 
otoño en París. 

circunstancia agravante de reinci
dencia. Y por un partido, Silvio 
Modesto (Tarrasa), Duran Ailberoh 
(Barcelona Ait.), A ñ e r o Guijarro 
(Rayo Vallecano)r Piña Mai'tfcKZ 
(Coruña), Martí Filosía (San A n 
drés), Varo López (Córdoba), y Z u -
luaga Alonso (Alavés) , por acumu
lación de amonestaciones. 
Clubs: 

Imponer multa a l Pontevedra 
Club de Fútbol , por Jansarse almo-
hadiillas al terreno de juego. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 

Suspensión, por un partido, Cuca-
la Muñoz (Torrelavega), Fernán
dez Gómez (Torrelavega), Quirós 
Sánchez (Caudal), Pasantes García 
«Camue|» ( L U G O ) , Veiga Alonso 
( L U G O ) , Hierro Cárcamo (Gue-
oho), Pereira Barreiro (Gran Pe
ña), García , Collazo (Ferrol), Tou-
bes Navarro (Compostela), por 
acumu'kción de amonestaciones. 
Directivos: 

Suspensión por dos meses, al pre
sidente del Onteniente C . F . , señor 
Bernabeu Belda, por menospreciar 
al colegiado. 
Oíros acuerdos: 

Multar a los jugadores Violeta 
Lajustiaía (Zaragoza), y Gómez 
Fernández (Celta), por declaracio
nes desconsideradas efectuadas a 
través de los medios de difusión. 

Habida cuenta que determinadas 
deolaraciones del jugador Camus 
Pérez (Racing), efectuadas igual
mente a través de los medios de di
fusión pudieran ser constitutivas de 
falta más grave, cuyo enjuiciamien
to, por atentar al buen orden de
portivo, compete al comité juris
diccional, dar traslado a éste a efec
tos de su posible sanción. 

Abrir información en relación 
' con determinados incidentes habi
dos en los momentos finales del en
cuentro Real U n i ó n Club - Club 
At . Osasuna. 

que creemos Implican una a m 
plia distribución del deporte de 
la canasta. 

Teniendo en cuenta que la 
Copa h a de tener una nueva es
tructuración, que esperamos pue
da ser vitalizadora, la partici
pac ión en ella de los clubs de 
Segunda e incluso de los de T e r 
cera, que desearan intervenir en 
unas eliminatorias previas, cree
mos que pudiera ser t a m b i é n muy 
interesante. Por contra, la inte
resada —¡ojo ! , decimos interesa
da y no interesante— propuesta 
del P. C . Barcelona con respecto 
a los dos extranjeros, lo que le 
permit ir ía incorporar a sus filas 
a l dominicano Sibilio, mantenien
do a Guyette, debe ser rotunda
mente descartada, por cuanto que 
no e s t á n las economías de los 
clubs para semejantes dispendios 
y la Liga quedaría reducida a 
la pugna entre los dos poderosos 
—Barcelona y Madrid—, apoyados 
quizá por el Juventud, decidido 
a traerse al base yugoslavo S lav -
nic y, quizá a Meister o Laing . 
Con dos extranjeros de primera 
fila por barba, los tres ma'gnates 
del "basket" podr ían jugare so
los, mientras que Estudiantes» 
Hasconia, pico's, Mataró , G r a -
nollers, Manresa, Hospitalet, P i 
neda y Cotonificio tocar ían l a 
campanilla, reducidos al cometido 
de acólitos. . .— Ck 

B l L L A R 

C A S O S Y C O S A S 

PERSEVERANDO OÜE ES GERUNDIO.- ¿Y QUE 
PASARA AHORA EN E l G D. IIIGO?.-- I A 

PROXIMA ASAMBLEA DEL BREOGAN 
No queda otro remedio que continuar un año más en la Ter

cera División, poique no se han aprovechado las ocasiones para 
conseguir los puntos suficientes y ascender a la Segunda Divi
sión B. No es nada grave, aquí no se acaba el mundo, pero no du
damos de que esto ha causado una gran desi lusión entre los afi
cionados, y que traerá consigo el perjuicio correspondientej en 
cuanto a afición se refiere, a l a entidad. 

Se persevera, se continúa en la Tercera División, y ahora sólo 
queda esperar que en la próxima temporada, y teniendo en cuen
ta los equipos que integrarán el grupo, nuestro representante de
be ir codeándose con los puestos de cabeza. 

No queremos echarnos encima de nadie, porque todos y ningu
no son culpables de que el equipo no ascendiese, pero tenemos 
que i'eiterar nuevamente que si el Lugo se queda en Tercera es 
debido a que a lo largo de la temporada se han cometido más 
errores de los consentibles para que las cosas vayan mejor. 

00 O 00 —— 
¿Habrá o no renovaciones en el seno ejecutivo del Club De

portivo Lugo? Dicen que sí, que en la directiva habrá relevos, y 
que para el año se piensan programar unas cuantas cosas que in
tentarán solucionar la situación que temporada tras temporada se 
viene arrastrando. Nos hablaron de que se cuidarán las ligas me
nores, y se intentará hacer cantera. 

Recordemos, por si acaso, que en todas las temporadas se tiene 
el mismo propósito, pero luego después los: buenos deseos quedan 
en simple y vulgar agua de fregar. 

Sólo una cosa: a ver si para la próxima tempcTrada tienen la 
suerte de no verse obligado a cambiar de entrenador, porque en 
ésta al final —aunque casi se hizo necesario— se gastó el dinero, 
y no se solucionó nada. 

oo O oo • 
Pues sí, la próxima asamblea del Breogán ya está anunciada, y 

el único problema que tiene la directiva es encontrar local en 
«donde celebrar e! mencionado acto. Esto, naturalmente, tiene lo 
suyo de paradójico cuando en el Palacio de los Deportes se están 
celebrando mít ines polít icos. 

De principio parece que en Sindicatos no puede ser la asam
blea, porque está cerrado por la tarde y no permiten usar las ins
talaciones. Quizás esto sea lo de menos, porque en últ imo caso 
—como dicen del Pabel lón— como el ayuntamiento es del pueblo, 
pues no creemos que haya inconveniente psra utilizar uno de los 
salones de la Casa Consistorial. Y que nadie nos venga con histo
rias, porque estamos en el mismo caso que con el Palacio de los 
Deportes. $ 

M. M. | 

EN MEDIO DE UNA GRAN EXPECTACION, AYER SE CELEBRO LA JORNADA 
INAUGURAL DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA DE SEGUNDA CATEGORIA 
Después de la recepción que se 

ha llevado a cabo en el Ayunta
miento a los participantes en el 
Campeonato de España de Billar, 
segunda categoría, de la que da
mos cumplida referencia en otro 
lugar de este número, a las cuatro 
de la tarde, en el salón de juegos 
del Círculo de las Artes, tuvo lu
gar el acto inaugural y presenta
ción de jugadores participantes en 
la competición, que se celebra en 
la modalidad libre. 

Mauro Várela Pérez, presidente 
de la sociedad patrocinadora, dio 
la bienvenida a los participantes y 
representantes de la Federación 
Española de Billar, a la que agra
deció la deferencia de adjudicar a 
Lugo tan importante competición. 

A continuación, el representante 
de la Federación Gallega, en nom
bre del presidente, del que trans
mitió un saludo a participantes y 
afición lucense, declaró inaugura
do el campeonato, precediéndose 
seguidamente a la presentación de 
los jugadores participantes y al 
sorteo y desprecintado de las me
sas. 

Ocho regiones están representa
das con los jugadores Albert—ac
tual campeón de España—, Mingo-
ranee, Sánchez, Aquinaga, Rivero, 
Anaut, Roselló, Aguilar, Ribadulla 
y Campos, estos dos últ imos repre
sentando a Galicia. 

A las cuatro y media de la tarde 

FEDERACION LUCENSE 
DE ATLETISMO 

E l próximo domingo, día 29, en 
las pistas de la Ciudad Cultural y 
a las 11 horas, se disputarán las 
pruebas siguientes: 

Longitud. 
200 metros vallas. 
100 metros lisos. 
500 metros lisos. 
2.000 metros lisos. 
Jabalina. 
Peso. 
Pértiga. 
Por medio de la presente, se 

ruega a todos los jueces y crono
metradores, así como a los atletas 
que deseen participar en las mis
mas, la máxima puntualidad, 

Aquí vemos a uno de los participantes en el Campeonato de España 
de segunda categoría de biliar, en el momento de realizar una 
jugada, en el salón del Círculo de las Artes. — (Foto VEGA) 

. se iniciaron las dos primeras par
tidas registrándose una magnífica 
tacada inicial del valenciano Mingo-
ranee quien, tras abrir de "churro", 
totalizó 128 carambolas en una sola 
entrada, l levándose la primera gran 
ovación de la tarde por parte de 
los numerosos espectadores que si
guieron las partidas desde las gra
das instaladas al efecto en el sa
lón de juegos del Círculo de las 
Artes. 

Las partidas de hoy se iniciarán 
a las cuatro y media de la tarde, 
estando programadas cuatro en ca
da mesa. L a competición se celebra 
por el sistema de todos contra to
dos, en un solo grupo. 

Los resultados de las partidas 
celebradas ayer han sido los si
guientes: 

Mingorance de Valencia, 400 
carambolas. 21 entradas y 128 la 
serie mayor, contra Sánchez, de 
Cataluña, 257 carambolas, 21 en
tradas y 134 la serie mayor. 

Rivero, de Andalucía, 400 caram
bolas, 29 entradas y 148 la serie 
mayor, contra Rosel ló de Mallorca, 
335 carambolas 29 entradas y 53 
la serie mayor 

Oguinaga, de Vizcaya, 400 caram

bolas, 29 entradas y serie mayor 
de 95, contra Campos, de ^Galicia, 
209 carambolas. 29 entradas y 37 
la serie mayor. 

Rivadulla, de Galicia, 400 ca
rambolas, 44 entradas y 110 la se
rie mayor contra Aguilar, del 
Centro, 236 carambolas, 44 entra
das y 38 la serie mayor. 

Tenis 

F E L I Z I N T E R V E N C I O N 

D E O R A N T E S 

B A R C E L O N A , 2 5 . - ( A L F I L ) . — 
Manuel Orantes ha sido operado 
felizmente en Washington. Según 
comunicación recibida del doctor 
Carlos Bestk, vocal médico de la 
Real Federación Española de Te
nis, el jugador número uno espa
ñol ha sido intervenido con éxito 
completo por el doctor Ñfrohl. 

L a intervención tuvo una dura
ción de 45 minutos, cumpliéndose 
totailmente lo diagnosticado con an
terioridad en cüanto a l a c i n c e da 
la lesión del jugador españotL 



J U E V E S , 2 6 d e M a y o d e 1 9 7 7 - P A G I N A 2 1 

D E P O R T E S 

E l L i v e r p o o l s e p r o c l a m ó c a m p e ó n d e l a 

C o p a d e E u r o p a d e c a m p e o n e s d e l i g a 

Al DERROTAR Al BORÜSSIA DE ALEMANIA FEDERAl POR H 

G C U M n O 

R O M A , 25.— (.ALFIL).— El 
Liverpool se proclamó hoy, en el 
Estadio Olímpico de Roma, y tras 
vencer por 3-1 al conjunto alemán 
Borussia Moenohengladbach, cam
peón de campeones europeo. 

Fue absolutamente merecida su 
victoria en lét final espectaoular de 
la «Copa de campeones» europea 
de fútbol, pues, por dominio, téc
nica y entusiasmo, fue el mejor 
equipo sobre el terreno del Estadio 
Olímpico, abarrotado por c a s i 
60.000 espectadores, entre los que 
sobresalían más de 20.000 hinchas 
del conjunto inglés. 

Desde el primer minuto de jue
go, el Liverpool estableció su su
premacía e impuso su control en 
el centro del terreno, que fue en 
el resto del encuentro, elemento 
furídamental. 

Los dos equipos plantearon ©1 
partido en condiciones tácticas isi-
¡milares. Una defensa elástica por 
zonas, con gran movilidad en todas 
las líneas. E l mareaje hombre por 
hombre quedó prácticamente redu
cido a dos casos: el de Vogts enci
ma de Keegan y el de Klinkamjner 
a Heighway. Los ingleses, sin em
bargo, no prestaron particular aten
ción a ninguno de sus adversarios. 

Sin embargo, el mayor acierto 
.táctico de los ingleses, y a la larga, 
su arma fundamental para asegu
rarse el triunfo, fue la rotación que 
Bobo Paisley,' el técnico del Liver
pool, impuso a sus hombres desde 
el medio campo hacia adelante. 

También la sabia utilización de 
Keegan, porque el gran internacio
nal inglés, sin intervenir muy direc
tamente en numerosas jugadas, cea 
su movilidad inagotable y su gran 
sentido, de la colocación, creó en la 
defensa del Borussia los vacíos que 
aprovechaban sus compañeros para 
penetrar en el área adversaria. 

No obstante el mejor hombre de 
los 22 en la cancha fue sin duda 
Heighway, que se fue superando, 
en su dominio del centro del cam
po y como gran director de orques
tahasta alcanzar un nivel espec
tacular en el segundo tiempo. 

E l Borussia apareció apagado y 
acomplejado ante el brillante e im
petuoso juego de sus adversarios, 
y sólo dejó relucir su clase y técni
ca inigualables en momentos espo
rádicos, con los que supieron llevar 
peligro a la portería del Liverpool 
y sacar del aburrimiento a un Oe-
mence que no tuvo que intervenir 
de forma decisiva. 

Los ingleses enfriaron los áni
mos de los alemanes con un esplén
dido gol de McDermott, que em
palmó un perfecto pase de Heigh
way desde los 20 metros, haciendo 
inútil el esfuerzo de Kneib. 

Fue un fallo del sistema defen
sivo del Borussia, que descuidó al 
interior inglés, dejándole la posibi
lidad de sorprender al iportero. Y 
fue la señal para una auténtica ava
lancha de los ingleses sobre la por
tería alemana, que el Borussia con
trarrestó únicamente con algunos 
contraataques esporádicos, pero sin 
mucha pólvora en los disparos. 

E l Borussia saltó al campo con 
una nueva fisonomía en la segun
da parte. 

Una vigorosa reacción descon
certó al Liverpool, con Bonhoff y 
Simonsen como grandes protagonis
tas. Fue el último, precisamente, 
el que, a los 6 minutos de la segun
da parte, consiguió un espléndido 
golazo, con un potente tiro de iz
quierda, desde el ángulo del .área, 
que dejó sentado en el suelo a Ole-
menee. 

Bl mismo Simonsen, un minutos 
más tarde, estuvo a punto de colo
car al Borussia en ventaja, con un 
cabezazo coreado con una ruidosa 
exclamación de sorpresa y admira
ción por ios espect adores. 

Pero, a los 15 minutos de la se
gunda parte, la carga del Borussia 
se agotó. Y el Liverpool volvió a 
tomar las riendas del partido, bajo 
la dirección de Heighway. 

Esta tónica del Juego se con
cretó en el marcador a los 20 mi
nutos de la segunda parte, cuan
do Heigway, al tirar un córner, 
colocó sobre la cabeza de Smith 
un precioso balón, que el defensa 

británico transformó en el 2-1. 
A partir de este momento, y 

sólo salvo contados y fulgurantes 
contraataques, los alemanes se 
diluyeron en el césped. Y los bri
tánicos aprovecharon para tejer 
un juego mucho más preciso, y 
a veces, precioso. 

Fue en una jugada personal de 
Keegan, ciando el Liverpool ob
tuvo el 3-1 y la victoria final. E l 
delantero inglés escapó de la vi
gilancia de Vogts, ya agotado de , 
perseguirle y que no tuvo más 
alternativa que zancadillearle en 
el área, Neaí, fríamente y enga
ñando a Kneib transformó el má
ximo castigo señalando sin dudar 
por el árbitro Wurtz. 

L a victoria del Liverpool pre
mia su superioridad de conjunto 
y línea por línea. Destacaron en 
sus filas tres hombres: Keegan, 
Heighway y Kennedy, que halla
ron excelentes colaboradores en 
sus compañeros. Por el Borussia, 
se "salvaron de la hecatombe Bon
hoff, el mejor de los alemanes, y 
Simonsen, bien complementado 
por Kulik el sustituto de "Wim-
mer. 

E l arbitraje de Robert Wurtz, 
francés, impecable. 

LIVERPOOL FOOTBALL CLUB: 
Cleménce; Neal, Jones, Smith; 
Kennedy, Hughes; Keegan, Case, 
Heighway, Callaghan y McDer
mott. 

BORUSSIA MOENCHENGLAD-
BACH: Kneib; Vogts, Klinkham-
mer, Wittkamp; Bonhoff, Woh-
lers (Hannes, a los 79 minutos de 
juego); Simonsen, Wimmer (Ku
lik, a los 24 minutos de juego), 
Stielike, Schaeffer y Heynckes. 

Ai término del encuentro, y en
tre el clamor de los cantos y gri
tos de los hinchas británicos 
—algunos de los cuales saltaron 
al terreno de juego—, el once In
glés recibió, de manos del presi
dente de la UEFA, Artemio Pran-
chi, la copa de campeones, que, 
después, pasearon por el terreno, 
convertido en una gran fiesta po
pular, que se prolongó posterior
mente por las calles de Roma. 

B A L O N M A N O A B S O L U T O D E S E G U N D A C A T E G O R I A 

Victorias de R.T.R., Abelía y Caja de 
Ahorros de L a Corana y Lugo 

Se celebró la última jornada del 
Campeonato Provincial Absoluto de 
segunda categoría proclamándose 
campeón, pese a ser derrotado en 
esta jomada, el Olímpico Mixto,_ 
habiéndose dado en esta última jor
nada los siguientes resultados: 

BEGASA, 7; RTR. 12 
Comenzó este encuentro a las 

ocho de la tarde en el Palacio Mu
nicipal de los Deportes venciendo 
el equipo representativo de R.T.R. 
por 12 goles a 7, siendo el resul
tado, en el descanso de 6 goles a 
5, también a su favor. 

Arbitraron Tuto y Rico y ios 
equipos alinearon como sigue: 

BEGASA.—1 Sánchez; Lolo (1), 
Veiga, Lados (6), Aranguena, Lom
ba, Pérez y Real. 

R .T .R.— Várela; David (4), 
Castro (1), Luis, Vázquez (1), Pé
rez, Carreira (1), Basilio (3), Car
los (1), Sesar (1). 

Como incidencia destacada _ en 
este encuentro hemos de indicar 
que en el minuto siete de la se
gunda parte se lesionó Lolo for
tuitamente, habiendo de retirarse 
del terreno de juego. 

Destacaron por BEGASA Larios 
y Lolo y por los vencedores los 
mejores fueron David, Basilio y Ca
rreira. 

OLIMPICO MIXTO, 11; 
A B E L L A , 20 

En este encuentro, que se cele
bró a continuación del anterior 
surgió la sorpresa, al ser derrotado 
el Olímpico Mixto, por el conjunto 
de Abella, por el tanteo de 20 go
les a 11, venciendo ya estos en el 
descanso por 8 goles a 5. 

Hemos de indicar que el Olím

pico Mixto pese a esta derrota se 
ha proclamado campeón Absoluto 
de Segunda Categoría. 

Arbitraron Menbiela y Tuto y 
los equipos presentaron las siguien
tes alineaciones: 

OLIMPICO.— Febreiro; Arias, 
Rodríguez (3), Espantoso (1), Pór
tela, Faustino (2), Isidro (1), Duar-
te (4), y Trigo. 

A B E L L A . - ^ Villar; Rivas (3), 
Ruiz (8), Veiga (1), Ascariz, Blan
co (6), Roberto (2), Pérez, Mera e 
Iglesias. 

Los mejores del Mixto fueron 
Faustino y Dxiarte, mientras que 
por los vencedores que realizaron 
un buen encuentro destacaron Blan
co, Rivas y Roberto. 

CAJA D E AHORROS PRO
VINCIAL, 6; CAJA AHO
RROS CORUÑA Y LUGO, 13 

Este partido se disputó a conti

nuación del anterior, aproximada
mente a. las diez y veinte, vencien
do el equipo de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo por 13 
goles á 6, venciendo ya en el des
canso por 7 goles a 4. _ 

Arbitraron Penín y Membiela, 
y los equipos alinearon dé ia si
guiente manera: 

C. A. PROVINCIAL.— Fer
nández; Losada (2), Guisasola, Abel 
(2), Díaz, Iglesias, Mariano y Vei
ga (3). 

C. A. CORUÑA Y L U G O . — 
Pita; Alvarez (5), Lombárdía, San-
cosmed (2), Julio, Soto, Sel jas, Car-
ballal (4), y Pedrouzo (2). 

Destacaron por los vencedores 
Alvarez, Carballal y Pedrouzo, 
mientras que por los vencidos los 
mejores fueron Losada, Guisasola 
y Veiga. O T E - PER 

l - O I U A D O S A R M A D O S D E G A L I C I A , S A 

EL ITALIANO BECCIA G A N O LA 
V ETAPA DEL "GIRO" DE ITALIA 

M o s e r a r r e b a t ó l a " m a g l i a r o & a " a M a e r t e n s 

y e l e s p a ñ o l F e r n á n d e z O v i e s e n t e r c e r l a g a r 

MONTELUCA (Italia), 25. — (AL-
FIL). — El italiano Luciano Beccia 
ganó la quinta etapa del Giro ci
clista de Italia, Pescara-Spoleto-
Monteluca, de 215 kilómetros. 

El italiano Francesco Moser es 
la nueva "maglia rosa" como líder 
de la general, del X Giro Ciclista 
de Italia. 

Moser le arrebató el liderazgo 
del "Giro" al belga Freddy Maer
tens, al precederle en 20 segundos 
en la llegada al término de- la 
quinta etapa. 

El español Fernández Ovies, ter
cero en la etapa, tras el italiano 
Eíccomi, consiguió un importante 
avance en la clasificación general, 
situándose en segunda posición, 
además de conquistar la."maglia 
verde" de líder del Gran Premio 
de la Montaña, tras haber ganado 
en los dos puertos de segunda ca
tegoría que concluía la etapa de 
hoy. 

LA ETAPA 
1. Mario Beccia (Italia), 6 ho

ras, 15 minutos y 49 segun
dos. (Media: 34,292 kilóme
tros por hora). 

2. Riccomi (Italia), a 13" 
3. Fernández Ovies (España), 

a 19". 
4. Conti (Italia), a 25" 

i 5. Viejo (España), a 26" 
6. Panizza (Italia), ídem 
7. Vandi (Italia), ídem 
8. De Muynck (Bélgica), a 37" 

9. Lasa (España), ídem 
10. Baronchelli (Italia), ídem 
11. Moser (Italia), ídem 
12. Bertogüo (Italia), a 42" 
13. Maertens (Bélgica), a 57" 
15. Gimondi (Italia), a 58" 
16. Aja (España), a 58". 
A 58" también se clasificaron 

los españoles Cima, Pozo y Martí
nez M. 

El paso por los dos puertos de 
montaña de segunda categoría que 
incluía la quinta etapa, fue el si
guiente: 
Forea Canapine (1.548 metros) 

1. Fernández Ovies (España) 
2. Perletto (Italia) 
3. Beccia (Italia). 

Forca di Cerro (734 metros) 
1. Fernández Ovies (España) 
2. Vittorio Algeri (Italia) 
3. Walter Riccomi (Italia). 

LA GENERAL 
1. Moser, Francisco (Italia), 

26-58-22 
2. Beccia, Mario (Italia), a 8" 
3. Fernández Ovies F. (Espa

ña), a 12" 
4. Riccomi Walter (Italia), a 16" 
5. Maertens, Freddy (Bélgica), 

a 17" 
6. Panizza (Italia), a 17" 
7. De Muynck (Bélgica), a 18" 
8. Baronchelli, G. B. (Italia), 

a 22" 
9. Lasa (España), a 25" 

10. Viejo (España), a 27". 
Cima figura en 12 lugar. Aja en 

25 y Pozo en 26. 

rasALonniAno 
Victorias de Milagrosa - Alvarez Real 
sobre Maristas, (11-10), y de Estudiantes 

sobre Telefónica (30-14) 

i r n t m s F I L I G R A N B A U n m m 
U f i B E f i f i s P R E F A B R I C A D A S P B i i i B C T B S . t o l i n 
CENTRAL: RAMON CABANILLASM & 598062 rf98W0 h m t * s J 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
DELEGACION LUGO: V216114 

Se .disputaron en el Palacio Mu
nicipal de los Deportes de nues
tra capital, ios encuentros de ida 
de las semifinales de la Copa Fede-
ración Lucense de Balonmano, re
gistrándose los siguientes mesulta-
dos: 

MILAGROSA - A L V A R E Z 
R E A L , 11; MARISTA, 10 

Comenzó este encuentro a las 
19,30 horas de la tarde del sábado, 
enfrentándose en él el Milagrosa-
Alvarez; Real y el equipo juvenil 
del Colegio de los Hermanos Ma
ristas, llegándose al final con la 
mínima victoria del cuadro absolu
to, por 11 goles a 10. Choque muy 
igualado, mandando siempre en él 
marcador durante la primera mi
tad, los Maristas (4-2), (5-3), para 
llegar al descanso con empate a 5 
goles. Ya en la segunda parte, fue 
el Milagrosa-Alvarez Real el que 
tomó la delantera (5-8), (8-8), (8-11) 
hasta llegar al definitivo (10-11), 
que podemos considerar justo. 

Arbitraron los señores Baamonde 
y Penín, y los conjuntos presenta
ron las siguientes formaciones: 

MILAGROS A-A.R.: Canidamio 
I I ; Sebi (1), J . María, Modia (1), 
Permuy (3), Miguel (4), Trabado 
(1), Julio (1). 

MARISTAS: Candamio I I I y 

Horar io de los 
partidos a disputar 
este fin de semana 

El próximo sábado se disputarán 
en el Palacio Municipal de los De
portes de nuestra capital, los dos 
encuentros de vuelta, de las semi
finales de la Copa Federación Lu
cense de Balonmano, de acuerdo 
con el siguiente horario: 

A las 18,00: Estudiantes - Tele
fónica. 

A las 19,30: Maristas - Milagrosa-
Alvarez Real. 

El lunes, y en el mismo escena
rio de los choques del sábado se 
jugará también el encuentro de 
vuelta de la promoción de ascenso 
a primera categoría provincial ab
soluta masculina, y que es el si
guiente: 

A las 20,00: Caja de Ahorros de 
La Coruña y Lugo • I . Sindical. 

Mato; Malen (1), Sedjas I I (2), Gar-
gallo. Mayor, Prado, Martín (1), 
Veloso, Nieto I (1), Patxi Ramos 
(4) y Ramiro. 

Extraordinario encuentro el ju
gado por ©l Milagrosa-Alvarez 
Real, con una defensa excelente, 
realizando el mejor partido de la 
temporada. Los Maristas aunque 
impusieron un fuerte ritmo, no les 
salieron bien 'las cosas, incurriendo 
en fallos de entrega, que permitió 
a sus rivales «robar» balones, los 
cuales unido al fallo de dos penal-
tys por parte de los juveniles, de
cantaron el triunfo para los mayo
res. 

Destacaron por los vencedores en 
este encuentro en el que reinó una 
extraordinaria depontividad, fina
lizando el mismo sin una sola ex
clusión, Candamio I I , Miguel, Ju
lio Real, Trabado y Modia. En los 
Maristas todos han tenido una ac
tuación mediocre. 

ESTUDIANTES. 30; T E L E ' 
FONICA, 14 

Partido sin historia eí jugado a 
las 19 horas en el Pabellón, en d 
que el equipo juvenil del Estudian
tes vapuleó clara y contundente
mente al conjunto de primera ca
tegoría absoluta del Telefónica, por 
el tanteo de 30 goles a 14 (13-6) 
en el descanso. 

Arbitraron los señores Tuto y 
Baamonde, y los equipos alinearon 
así: 

ESTUDIANTES: Castro-Gil y 
Fedrito; Pórtela (1), Quique, Mar-
tull (2), Cacharrón (2), Ricardo (6), 
Viadé (5), Gómez (4), Usero (4), 
Fouz (4) y Pedraz (2). 

T E L E F O N I C A : Gayoso García, 
Paulino, Hernández (4), Fernando 

(8), Paredes, Benigno, Augusto, 
Axisteo y Pedrosa (2). 

Mediada la segunda mitad, ocu
pó la meta del Estudiantes el ju
gador de campo Pedraz, por lesión 
del portero Castro-Gil, ya que Lá
mela, el otro portero, se halla san
cionado. 

Destacaron por el Estudiantes, 
para cuyo conjunto el partido sólo 
fue un ligero entrenamiento, Mar-
tull, Ricardo, Viadé, Usero y Fouz. 

En el Telefónica, cuadro que lu
chó por hacerlo lo mejor posible, 
sólo se salvaron del naufragio ge
neral Hernández, Fernando "y Pe
drosa. 

OTE-PER 
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anuncios Dor na abras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes, 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
. cambio, vehículos de ocas ión . 

Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvi l e s usados. G e 
nera l Mola, 19, Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepc ión Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. Urbanización Cantarra -
na> Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó 
viles. Plaza Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

A L V A U T O . Seriedad, garant ía 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Cal le Chantada, 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

V E N D O caja c a m i ó n , 5 metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 58-Bajo. 

V E N D E S E Citroen D - S , 23, impe
cable. Telfs. 21-51-07 y 22-16-75. 

S E V E N D E c a m i ó n Barreiros 4.220, 
basculante, con transporte. I n 
formes. 530-106. Sarria. 

A B U I N - Automóvi les , compra -
venta. 18 de Julio, 28. Te lé fono 
21-47-40. 

V E N D O Avia, 3.500 kilos, con tar
jeta servicio público. 18 de 
Julio, 96 - Bajo. Teléf. 21-64-34. 

D E . P A R T I C U L A R a particular, 
vendo G S - Club. Telf. 22-26-65. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi les 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S * B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s al con
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña 69. Telf. 21-87-61. 

V E N D O Seat 1500-bifaro, gas-oil, 
a particular. Te l é fono 21-45-36, 
preguntar por López. 

CASTAÑAL, Seat, Renault, C i 
troen, Simca, Opel. Pacilidadps 

. General Mola, 38. 

V E N D O 850, 27.000 ki lómetros , 
70.000 pesetas. Te lé fono 22-27-40. 

Bolsa de ta Propiedad 
E n erta sección tmícamente 
podrán publicar sos anuncios 
tos aren tes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

Alquileres I b 
i r 

A L Q U I L A S E bajo comercial, zona 
S a n Roque, te lé fono 22-17-79. 

E N V I G O , alquilo piso amueblado, 
por temporadas. Telf. 23-66-52, 
de Vigo. 

S O Y U V E alquila bajos, buena s i 
t u a c i ó n , 200 m.2 Telf. 21-13-26. 

S E A L Q U I L A piso amplio. T e l é f o n o 
21-27-81. 

V E R A N E A N T E S , alquilase )unio, 
apartamento misma playa Vi l la -
garc ía . Te lé fono 21-12-71, 

j A L Q U I L A S E buen piso, céntrico, 
con ca le facc ión . Informan: G e 
neral Mola, 25. 

• 
S E A L Q U I L A piso amueblado. I n 

formes: Cafeter ía Argentino. 

N E C E S I T O piso pequeño -amue
blado. L l a m a r a l 22-16-12. 

Fincas y Solares ^ 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casos, so
lares, fincas, pisos. Santo ¡Do
mingo 1-1.°. . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos . Facilidades 
Informes: Rio Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-73. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Paro. 
Calvo Sotelo, 24. 

O F I C I N A S Bargueiras. Adminis
trador Colegiado. F incas R ú s t i 
cas, Urbanas. Obispo Izquierdo, 
21. 

L A R compra solar edificable. T e 
lé fono 21-53-65. 

V E N D O piso estrenar, calle Mon
tevideo, Informes en Montevi
deo, 6 - 1° . Verlo 4 a 8 tardes. 

L A R . Agencia Oficial de la Propie
dad Inmobiliaria Plaza de An
gel Fernandez Gómez , 3 - 1.-. 
T e l é f o n o 21-53-65. (Detrás del 
Ayuntamiento). 

S O Y U V E vende excelente bajo, ap
to para oficina, c l ín ica . . . c én tr i 
co. 

L A Y B E , vende pisos Ronda Car r e 
ro Blanco: 108 m.2 úti les . E n t r a 
da 800.000 pesetas. Acogidos. 

L A Y B E , vende pisos, acogidos en 
Ronda de las Mercedes. 

L A Y B E , vende pisos zona Avenida 
Coruña con ascensor y ealefacr 
c ión. 

L A Y B E , vende piso calle Dynam: 
140 m.2, garaje, ascensor, traste
ro y calefatíción. 

L A Y B E , vende piso en Sagrado 
Corazón: Precio 1.600.000 pesetas, 

L A Y B E , vende piso R í o Na v ía: lio 
m.2 út i les , soleado, precio inte
resante. 

L A Y B E , vende pisos edificio F i n -
cresa: Tres y cuatro dormitorios, 
garaje, ca le facc ión y ascensor. 
Precio: 2,350.000 pesetas. 

V E N D O piso frente Pabe l lón De
portes, Informan sastrería L u a -
ces, Cruz, 22. 

V E N T A voluntaria de solarps. T e n 
drá lugar el d ía 29 de mayo 1977, 
a las docé horas, en Rábade, c a 
lle Primo de Rivera, n ú m e r o 5-
bajo, de varios solares situados en 
R á b a d e ; . reservándose el propie
tario el derecho de adjudicac ión. 
P a r a informes y condiciones de 
venta. T e l é f o n o 39-00-23. Rábade , 

L A Y B E , vende fincas en Hombrel-
ro, carretera Portomarín . Ideales 
para chalets. 

L A Y B E , traspasa Café - Bar con 
vivienda muy céntrico . Informes: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , traspasa bajo con negocio, 
muy céntrico . Informes: Ruanue
va, 13, 

« R I V A S » . Agencia Oficial de 
la Propiedad Inmobiliaria, en 
Lugo, Campo Castillo, 18-1.0-C. 
T e l é f o n o 21-59-98. L a Coruña-
San Andrés, 139 - 9.°. Te lé fono 
22-74-78. E l Ferrol : Calle José 
Antonio, 55 - Entresuelo, te lé 
fono 35-25-92. 

V E N D E S E piso, ver tarde. San 
Proi lán. 50 - 4.°. 

VÜÍMU'U DISU, próxima entrega. I n 
formes: (De 2 a 4), Telf. 21-76-17. 

" R I V A S " vende muchos pisos 
terminados y en construcc ión 
diferentes precios y situaciones. 

V E N D O local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Propto 
oficina o comercio. Informes: 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas ofi
cina) . 

L A R vende fincas' en excelente s i 
tuac ión , bajos comerciales y 
pisos de todos los precios. 

L A R dispone de pisos a precios de 
promoción en distintas zonas. 

L A R vende pisos desde 1.900.000 
pesetas; 2.200.000 pés'etas, hasta 
nueve millones. E l i j a el suyo. 

S O Y U V E vende locales en Juan 
Montes. Telf 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos acogidos en 
construcc ión , con garaje. T e l é 
fono 21-13-26, . 

S O Y U V E vende o traspasa local, 
zona del Parque, Telf. 21-13-26. 

• S O Y U V E vende interesante nego
cio en funcionamiento. Excelen
te s i tuación. Te l é fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, Ortiz Muñoz, 
esquina Río Navia. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, calle P r i 
mavera, desde 2.200.000 pesetas. 
Te lé fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso calle Río Nar-
la, con garaje. Telf. 21-13-26. 

O R T E I N vende fincas, solares, lo
cales comerciales. Informes: S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso amueblado en 
Poz. S a n Pedro, 7 - 1.°. TeléfomJ 
21-31-52. 

S E V E N D E solar céntr ico en Ve-
gadeo. Informes: Cogalsa. S a n 
Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D E S E en Sobrada - Otero de 
Rey, casa X u l i á n , c ó h todo su 
rodeado, prados, labradíos y 
monte, junto o por separado. 
Informes: D í a 28 y 29 del actual, 
a partir 4 tarde; misma casa. 

S O Y U V E . Vende piso en Catasol, 
todos los servicios. Telf. 21-13-26. 

O R T E I N vende pisos grandes, fa 
cilidades de pago. Informes: S a n 
Pedro, 7 - 1 . ° . » -

O R T E I N vende piso, Rúiz de Alda, 
pago aplazado. S a n Pedro, 7 - 1 . ° , 

Traspasos 

T R A S P A S A S E Café - . Bar. Plaza 
del Campo. Te lé fono 21-47-65, 

T R A S P A S A S E bar Barreiro, Plaza 
- del Campo, 11. 

S E T R A S P A S A p a n a d e r í a en pleno 
rendimiento, en Asturias. T e l é 
fono 985-83-00-78. (De 12 a 2). 

S O Y U V E traspasa bar, zona Ave
nida Coruña. Precio interesante. 
T e l é f o n o 21-13-26, 

D R O G U E R I A - M E R C E R I A 
Traspasamos por no poder aten
derla. Mmima renta. Informes: 
Garalva . 

T R A S P A S O en Coruña, bajo es
quina dos calles. Céntrico, T e l é 
fono 981-22 16 94. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A chico aprendiz. I n 
formes: Oficina de Empleo. Ca
lle General Mola, ""es. Oferta 
número 2.163. 

S E N E C E S I T A mozo con carnet 
de moto - carro. Informes: O f i 
cina de Empleo. General Mola, 
65. Oferta h ú m e r o 3.048. 

S E P R E C I S A matrimonio para 
granja. Informes: Oficina de 
Empleo, Calle General Mola, 65. 
Oferta n ú m e r o 3 . 0 7 0 - L U . 

S E P R E C I S A matrimonio y u n 
familiar, siendo uno dé ellos 
tractorista para atender granja 
de ganado vacuno. Informes: 
Oficina de Empleo, Calle Gene
ra l Mola, 65. Oferta 3 . 0 5 6 - L U . 

S E P R E C I S A N aprendices fonta
nería. Informes: Oficina Empleo. 
Calle General Mola, 65, Oferta 
3.081 - L U . 

I M P O R T A N T E cafeter ía de esta 
capital, necesita aprendices. 

|Interesados, dirigirse a: Of ic i 
na de Empleo. Calle General 
Mola, 65. Oferta n ú m e r o 3.082. 

Demandas 

N E C E S I T A S E chica. Reina, 1 8 - 2 . ° . 

N E C E S I T O chica fija, Poeta C a -
banillas, 9-3.°. 

N E C E S I T O chica servicio d o m é s 
tico interna. Informes: Plaza 
Ferrol, 6 - 4.° - A. (De 5 a 7). 

M A T R I M O N I O Pérez Guerra,- s in 
m á s familia,' necesita sirvienta 
fija. Informes: P lazá de E s p a 
ña, 8 - 3 ° . 

S E N E C E S I T A ayudante cocinera. 
Restaurante Campos. Ruanueva, 4. 

E X C L U S I V A para Gal ic ia . Nos 
queda por ocupar la plaza de 
Lugo. Beneficios orden 2.000.000 
pesetas. Interesante para señores 
de amplia vis ión comerciaL L l á 
menos al 2156891 de Barcelona. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
fija, buen sueldo. S a n M a r 
cos, 3 - 5,° - Izqda. 

S E N E C E S I T A chica para todo el 
día. Te l é fono 21-74-87. 

80.000 pesetas mensuales colabo
rando horas libres con Empresas 
Extranjeras, Continuidad, serie
dad. Franquear solicitud con 12 
pesetas. Serco Expans ión B P 409 
66004 Perpignan (Cedéx) Franc ia , 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
fija. Ronda G r a l . Primo R i v e 
ra , 28 - 1,°, (Junto Obras P ú b l i 
cas), 

N E C E S I T A S E empleada- hogar, 
mediana edad, casa poca fami
lia. Te lé fono 21-12-45. 

S E P R E C I S A N 4 personas para 
trabajo relaciones públ icas , bue
nos comisiones, se l ecc ión entre 
los aspirantes. Interesados pasar 
en horas de oficina por Río 
Neira, n ú m e r o 10 - 2.°, 

S E N E C E S I T A chica todo el día, 
con informes. Lopo Lías, 1 - 5 . ° -
Derecha. Te lé fono 21-81-00. (De 
4 a 5). 

N E C E S I T A S E chica fija o todo el 
día. Informes: Montevideo, 29-3.°. 
(De 7 a 9 tarde). 

D I E Z señor i tas 14-25 años , bue
na presencia, necés i tamos , t r a 
bajo propaganda. Altas comisio
nes. Presentarse " G a r a l v a " 
Publicidad. ^ -

D I R E C C I O N E S mano o máquina . 
Pagamos hasta 1.000 pesetas d ia 
rias. Escribir Cruzada Verde I n 
ternacional. Balines, 246. Barce-
lona. 

Enseñanza 

C. I . L , Inglés , francés., a l e m á n . 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados pens ión 
completa. Te l é fono 22-33-46. 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. Pens ión completa. Pre
cios muy económicos . San Ro 
que 46. 

Ofertas 

O F R E C E S E matrimonio, para t r a 
bajar granja. Informes: T e l é f o 
no 21-59-37. 

Pérdidas . J p i 

E X T R A V I O S E pendiente calles 
céntricas . Gratificarase devolu
c ión en Obispo Izquierdo, 13 - 2.°. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especial i 
dad en empapelados y sintasoL 
Te lé fono ,21-40-78. 

P I N T U R A S en general. "Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Te l é fono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificiosi 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde, Agui-
rre, 2. Telefono 21-29-23. • 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matrimoniales, prema-

' trimoniales, labox'ales, e tcé tera . 
Te lé fono 21-74-09, 

T A L L E R E S E I N D U S T R I A S 
Maqumaria y herramientas, 
grupos e lectrógenos. Recambios 
Ponciano Parga, 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite t a 
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

E N M O N F O R T E , se vende ó se 
alquila, por no poder atenderlo, 
un magnifico negocio: Hostal-
Restaurante y Bar, con capaci
dad para 28 camas. Puede aten
derse con tres personas E n 
venta, grandes facilidades. Para 

ínfoMnes: Te lé fono 40-29-45. 

P I A N O , vendo de estudio marca 
Chassaigne, pequeño, buen esta
do. 25.000 pesetas. Telf. 510-406 
Villalba. De 9 á 10 noche. 

V E N T A material apicultura. 
Colmenas. Panales cera. Pre
cios especiales revendedores 
Montero Ríos , 78. Telf. 22-21-13, 
Lugo, 

directo 

• color * 
j. k. mm M mm. u 
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E S C U E L A OFiCíAL D E 
IDIOMAS D E JLA CORUNA 
(Calendario de exámenes de 
la. convocatorio de junio 
1977) 
ALUMNOS L I B R E S 

Día 1 de junio: A las 12: Fran
cés 1." 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
A hasta Gamallo Camino, Manuel, 
inclusive: Aula A, planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es-
íé comprendido entre García Adán, 
María Concepción y Pereira Fer
nández, Ana María: Aula B , plan
ta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Pérez Bian-
co, María Luisa y 'la letra Z: Aula 
36. segunda planta. 
Día 1 de junio: a las 4 l ¡ 2 : In
glés h0 

AlumnAs cuyo primer apellido 
esté comprendido entre las letras 
A y B , inclusive. Aula A , planta 
baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre las letras C 
y D, inclusive, Aula B , planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté coimprendido entre las letras 
E y G, inclusive, Aula 36, segun
da planta. 
Día 1 de junio: A las 6 7/2; /« -
glés 1.° 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre las letras H 
hasta Mayo Páramo, inclusive. Au
la A, planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Meijide Ges
ta! y la letra P, inclusive, Aula B , 
planta baja. 
Día 1 de junio: A las 6 1/2: In
glés1 1.a 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendió entre la letra P has
ta Sierto Jurado, Manuel, inclusive, 
Aula 36, segunda planta. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Solano Verez, 
Miguel A . y la letra Z , inclusive, 
Aula 28, segunda planta. 
Día 2 de junio: a las 10: Español 1.° 
Aula 39, segunda planta. Todos los 
alumnos; 
Día 7 de junio: A las 12: Fran
cés 2." 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre ia letra A 
hasta Goday Berini, Ana María, 
inclusive, Aula A , planta baja^ 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Gómez Co
llazo hasta la letra P, inclusive. Au
la B , planta baja. 

Alumnos cuyo apellido esté com
prendido entre la letra Q hasta la 
letra Z , inclusive. Aula 36, planta 
segunda. 
Día 7 de junio: A las 4 1¡2: In 
glés 2." 

Alumnos cuyo primer apellido es-
i é comprendido entre la letra A 
hasta Bermúdez Urzáiz, Alfonso 
María, inclusive, Aula B , planta 
baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Blanco Gayo-
so, José Ramón hasta la letra C, 
inclusive. Aula B , planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra D 
hasta la letra F , inclusive. Aula 36, 
segunda planta. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra G 
hasta Lombaña Díaz, Gema Esther, 
inclusive. Aula 28, segunda planta. 
Día 7 de junio: A las 6 1/2: In
glés 2." 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre López Alon
so, Antonio y Miraz Pérez, María. 
Goretti, Aula A , planta baja. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dio comienzo ayer, día 23, a las 
OCHO de la tarde, «n la iglesia 
parroquial de San Francisco Javier, 
aplicado por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

DON EVARISTO 
PATINO VIDAl 

(Maestro de E. 6. B.) 

Que falleció el día 6 de mayo de 1975 
D. E. P. 

Su esposa. Angelita Freiré Cedróni 
hijo y demás familia, 

SUPLICAN \ma oración y la asis
tencia a alguna de dichas misas* 
favor que agradecerán. # 

Lugo 26 de mayo de 1977 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Montero Gil-

•OOlílOQ OJISUIJ Á 3SOf BJJHJAÍ 'Z^-IOd 
María Consuelo, Aula B , planta 
baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Pol Rielo y 
la letra R , inclusive, Aula 1, plan
ta primera. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra S y 
Várela Vales, Mercedes, inclusive. 
Aula 28, planta segunda. 

Alumnos cuyo primer apellido es-' 
té comprendido entre Vázquez A l -
varez, Isabel y la letra Z, inclusive. 
Aula 36, planta segunda. 
Día 10 de jumo: A las 10: Espa
ñol 3." 
Aula 39, segunda planta. Todos los 
alumnos. r 
Día 13 de junio: A las 12: Fran
cés 3." 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra A y 
la letra M, inclusive, Aula A , plan
ta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra N y 
•la letra Z , inclusive, Aula B , plan
ta baja. 

' Día 13 de junio: A las 4 1/2: In
glés 3.° 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre la letra A y 
Castelao Villanueva, María Car
men, inclusive. Aula A , planta ba
ja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Casteleiro Ló
pez, María Carmen y Filg'ueira Váz
quez, Jorge M., Aula B,. pjanta ba
ja. 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre Flores Arias, 
María Esther y Leis Trabazo, Ma
ría Rosaura, Aula 36, planta se
gunda. 
Día 13 de junio: Inglés 3.". A 
las 6 1/2 

Alumnos cuyo primer apellido es
té comprendido entre López Bóu-
llón, Rosa María y Pazos Larra-
méndi, Manuel, Aula A , planta ba
ja. 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre Pedreira 

Espiñeira, Juan y Sampedro Magán, 
Pablo, Aula B , planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre Sánchez-
Brunete y Alija, María Jesús y la 
letra Z , Aula 36, planta segunda. 
Día 16 de junio: A las 10: Espa
ñol 4.° 

Aula 39, planta segunda. Todos 
los alumnos. 
Día 17 de junio: A las 10: Fran
cés 4." 

Aula 36, segunda planta. Todos 
los alumnos. 
Día 17 de junio: A las 4 1/2: In
glés 4.° 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre la letra A 
y la letra F , inclusivé, Aula A , 
planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre la letra G 
y la letra O, inclusive. Aula B , 
planta baja. 

Alumnos cuyo primer apellido 
esté comprendido entre la letra P 
y a letra Z , inclusive. Aula 36. 
planta segunda. 

E l examen oral de los alumnos 
de cuarto curso de Inglés se fija
rá en el momento de la prueba es-

. crita. 
Se recuerda a todos los alumnos 

la obligatoriedad de presentarse al 
examen provistos del carnet de es
ta Escuela Oficial de Idiomas. 

B l alumno que no se presente al 
examen en el día y hora que le co
rresponda, perderá los derechos de 
esta convocatoria. 

E X A M E N E S P A R A L A 
O B T E N C I O N D E L C E R T I 
F I C A D O D E A P T I T U D 

Día 22 de junio 
Español. Todos los alumnos. Au

la 39, planta segunda. 

A las ÍO, exurnea escrito (prime
ra parte). 

A las 4, examen escrito (segunda 
parte). 
Día 22 de junio 

Francés. Todos los alumnos. Au
la A , planta baja. 

A las 10, examen escrito (prime
ra parte). 

A las 4, examen escrito (segunda 
parte). 
Día 23 de junio 

Inglés. Todos los alumnos. Aula 
A, planta baja. 

A las 10, examen escrito (prime
ra parte). 

A las 4, examen escrito (segunda 
parte). 

Las fechas de los exámenes ora
les de cada Idioma se fijarán en el 
momento de la prueba escrita. 

Asimismo, las fechas de matrícu
la para la obténoión del Certificado 
de Aptitud, se fijarán el día del exa
men de cuarto curso. 

ESCUELA DEL PROFESO
RADO DE E.G.B. (EXAME
NES DE JUNIO) 

Plan 197? (Alumnos libres). To
dos ios cursos* 

Día 1, a las 10, Lengua. 
Día 1, a las 4, Pedagogía 2.° e 

Historia de España 
Di a 2, a las 10, Matemáticas de 

2.° y 3.° e Historia Univ. 
Día 2, a las 4, Pedagogía de 1.°. 
Día 3, ó. las 10, Arte. Enseñ. 

Pretecn. y Política. 
Día 3, a las 4, Química y Didác

tica de la física. 
Día 4, a las 10, Música. 
Día 6, a las 10, Idioma Moderno. 
Día 6, a las 4 Biología, Geología, 

y Didáctica de C. N 
Día 7, a las 10, Literatura y Di

dáctica de la Lengua. 
Día 7, a las 4, Dibujo, Geografía 

General y Descript. 
Día 8, a las 10 Psicosociología de 

1.° y 3.°. 
Día 8, a las 4, Educación Física. 
Día 10, a las 10, Física e Histo

ria de la Filosofía. 
Día 10, a 138^4, Religión. 
Día 11, a las 10, Gallego. 
Día 13, a las 10, Geografía de 

España y Didáctica de la Geogra
fía. 

Día 13, a las 5, Matemáticas 
de 1.°. 

Planes 1950 y 1967 (libres). To
dos los cursos: 

Día 1, a las W, Didáctica de la 
Litératura. 

Día 1, a las 4, Didáctica de la 
Historia. 

Día 2, a las 10, Geografía, Histo
ria y Didáctica de la Geografía. 

Día 2, a las 4, Pedagogía y Di
dáctica. 

Día 3, a las 10, Política. 
Día 3, a Tas 4, Física, Química y 

Didáctica de la Física.' 
Día 4, a las 10, Música. 
Día 6, a las 10, Idioma Moderno. 

Día 6, a las 4, Ciencias Natura
les, Agricultura y Didáctica de 
C. N. 

~¿ ~ ~ - ^ ^ 

CURSOS DE: 
EQUITACION «ES 

»TENIS»N/ 
ACUATICO*ALA DELTA 
:iON*VELA*TRIAL 

PRUEBAS DEPORTIVAS: 
PESCA*TENIS*MOTO CROS5*KARTS*TIRO AL 
PLATO*AUTOMOVILISMO*CHAVE*TIRO CON 
ARCO*RRAGUISMO*CARRERA DE CABALLOS 

EXCURSIONES A CABALLO. ROMERIAS, CENAS T I P I C A S . DISCOTECA, 
PARSUE INfANTH, HOTELES, RESTAURANTES, C A F E T E R I A S , APARTAMENTOS 

9 I n f o r m a c i ó n y r e s e r v a s : A G E N C I A S DE V I A J E S 

o e n MEISAc . S o l e i o , 1 M - T e l f . 2 1 4 4 0 4 - O R E N S E 

E L PROGRESO EH W R E L A 
Desde las primeras horas de ia mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 
ROZAS, LIBRERIA BALTAR y LIBRERIA 

AMELIA 

Día 7, a las 10, Lengua, Literatu
ra y Didáctica de la Lengua. 

Día 7, a las 4, Dibujo, Caligrafía, 
Trabajos Manuales y Labores. 

Día 8, a las 10, Educación Física, 
Día 10, a las 4, Religión. 
Día 13, a las 10, Prácticas de 

Enseñanza. 
Día 13, a las 5, Matemáticas. 
Reválida (Plan 1950) y Prueba 

de Madiirer {Plan 1967): 
Día 21 de junio, a las 10. Los 

alumnos deberán presentarse a 
examen provistos del correspon-, 
diente D. N. I . 

DELEGACION DE EDUCA
CION Y CIENCIA 

CURSOS DE VERANO EN SEGO-
VIA Y CUENCA.—El Instituto de 
Ciencias de la Educación de la Uni
versidad Autónoma de Madrid con
voca cursos de verano en Segocia y 
Cuenca para profesores de E . G. B. , 
profesores de B. U. P. y C. O. U. y 

para profesores de Universidad. 
Para más información podrán los 

interesados retirar en esta Delega
ción . (Unidad de Personal) el co
rrespondiente folleto explicativo, 
juntó con el boletín de pre-inscrip-
ción. 

LAS PRUEBAS PARA MA
YORES DE 25 AÑOS EN L A 
FACULTAD DE ECONOMI-
CAS 

Las pruebas de acceso para ma
yores de 25 años serán en la Fa
cultad de Económicas y no en la 
de Ciencias como se había anun
ciado en un principio, según nota 
del gabinete de información de la 
Universidad de Santiago. 

Estas pruebas serán el próximo 
sábado, día 28, a las nueve y me
dia de la mañana en la citada Fa
cultad de Económicas, en el Burgo • 
de las Naciones. 

t 
E L SEÑOR 

D . Modesto G a r c í a Lago 
Falleció ayer én esta ciudad, a los 71 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

Su esposa, María del Carmen Iriondo Larlz; hiias. Peregrina y María (ausentes): hijastros, Víctor 
Castritlón Iriondo (empleado de Comercial Modesto) y Mercedes Castrillón Corredoira; hermanas, 
Consuelo y Concha (ausentes); hijos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por- su alma y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso 
se celebrarán hoy, jueves, día 26, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de 
Padua, y seguidamente a la conducción del cadávsr desde la mencionada iglesia al cementerio de San 
Froilán, por ,cuyos favores anticipan gracias. Lugo, 26 de mayo de 1977 

Casa mortuoria: Sargento Provisional, 6 . NO SE RECIBE DUELO 

LA SEÑORA 

D o ñ a A m p a r o B e l d a P r i e t o 
Falleció en esta capital, el día 24 de los corrientes, a los 39 años de edad, confortada con los Auxilios Espirituales 

D. e. P. 

EL CONSEJO DE GOBIERNO, DIRECTOR Y EMPLEADOS DE LA CAJA DE AHORROS DE LA CORUÑA Y LUGO, 

-ación por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, jueves, 
ie, en l l iglesia parroquial do Santiago (Nova) y seguidamente a la conducción del cadáver desde la mencionada AGRADECEN una or 

día 26, a las TRES de la tarde 
iglesia al cementei'io de San Froilán Lugo, 26 de mayo de 1977 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

C a f é , m a n z a n i l l a , p a n 
y o t r a s c o s a s 

_ La última vez que subió el precio del café —hace cuatro o 
cinco días, como quien dice—/ se inició en países más ricos que 
el nuestro un proyecto de boicot que parece quedó en nada. 
Era la lógica respuesta al abuso de determinadas empresas 
multinacionales que manejan los hilos del tremendo negocio 
de exportación. Yo me sumaría con gusto a ese boicot, y lo 
haré, aunque sea sólo, después del nuevo aumento del treinta 
por ciento que se anuncia para ahora mismo. Ni siquiera 
puedo decir que se trate de un sacrificio, pues lo que se nos 
suele dar como café, tiene tanto de. café como tanto tiene de 
televisión lo que nuestro repetidor nos suele dar como televisión. 
Sucedáneos en ambos casos, lo que quiere decir que no se 
pierde nada. 

Lo triste es que para .nosotros, el problema del precio no 
procede de la escasez, sino de la especulación Si se tratase de 
un producto que escasea, podría pensarse en un racionamiento, 
pero no. Al precio nuevo se puede comprar ei café que ¿e 
quiera. Y probablemente ei mismo individuo que fija con 
cualquier pretexto estos nuevos precios, es el que brama contra 
ei precio del petróleo que imponen los países productores. 

Lo triste es que el café, sin el cuál se puede pasar perfecta
mente, no deja de ser una droga, como el tabaco o el alcohol, 
no sé si más o menos nocivo. Durante la última guerra mundial, 
he oído contar a divisionarios azules que en Alemania se podía 
cambiar un puñado de café por una excelente máquina foto
gráfica, y si el puftado era algo gordo, incluso por un coche. 
Chifladuras hijas de ia desesperación. 

Y algo peor: Verán como a cuenta del precio del café 
aumenta el precio del té y de la manzanilla, con lo que ios 
industriales comienzan a cavar su propia fosa. A uno le puede 
resultar gravoso pagar cinco duros cada tarde por estar sentado 
en el café con los amigos, pero ese rato de grata tertulia no 
tendría que perderse si en vez de café a cinco duros, pudiera 
consumirse manzanilla o .té a diez pesetas. Pero no. Seguirán 
cobrando al mismo precio el café, que pagan caro, que la 
manzanilla, que pueden cultivar, o poco menos, en el patio 
trasero del negocio. 

Veamos: Un kilo de, café pasa a costar 726 pesetas y da para 
cien cafés como mínimo. Diez gramos de café —abundantes para 
una simple tacita—, cuestan siete pesetas y pico. Una bol sita de 
manzanilla cuesta dos pesetas. Mejor dicho, 1,50 la manzanilla 
y 2,50 el té. ¿Cómo se explica la igualación en precio dei 
producto definitivo a partir de un costo inicial tan dispar? 

Misterios del mundo comercial, inasequible a los poBres de 
espíritu, entre los que me cuento. \ 

Pero lo que me irrite de verdad, es que todo ei mundo ande 
a vueltas con el precio del café, y nadie se fije en que también 
se nos amenaza con el encarecimiento dei pan, y el pan si que 
hace falta. Un chorizo, una salsa, un pedazo de queso, puede 
dejarnos satisfechos acompañados de pan, pero nos deja con 
hambre si a falta de pan tenemos que acompañarlos de café. 
¿O es que existe el bocadillo de café, o es que e! café sacia' ei 
apetito y engorda? 

Así como no me importa demasiado lo que el Gobierno 
decida con respecto al precio del café, creo que está obligado 
a tratar muy Responsablemente el precio del pan. En menos 
palabras, el precio del pan no debe subir, aunque sea necesario 
primar a los harineros o panaderos en la medida necesaria, y 
aunque para sostener los precios de los artículos de primera 
necesidad haya que recargar los de los artículos de lujo mien
tras no se da con la reforma fiscal qué iodos prometen y nadie, 
cumple. . 

A no ser que ocurra lo que cuentan del viejo mltimsta bn-
gantino que, en frenético alarde demagógico, se lanzó a pre
guntar al pueblo que lo escuchaba: 

—¡Beianceiros, qué queredes! ¿Qué suba o pan, ou que baixe 
o viño? 

La respuesta estaba tirada, pues ai pedrr el abaratamiento 
del vino se pronunciaban contra el aumento del pan. Siempre 
quedaría bien. Pero todos se pronunciaron por el vino. Claro 
que ocurrió en plenas fiestas de San Roque, y hay que tenerlo 
muy en cuenta... 

BOCELO 

• COCHES A GAS 

E n 1980 l a mayoría de los 
automóviles en Gran Breta
ñ a podrían funcionar sin ga
solina utilizando como carbu
rante un derivado específico 
del gas natural, según ha co
municado un portavoz de una 
factoría automovilística in
glesa. 

E l motor de 45 vehículos 
ha sido adoptado para que 
funcione con una mezcla de 
petrólfeo y "metanol", en una 
proporción de 85,15 por cien
to y los resultados hasta aho
ra son francamente satisfac

torios. ' 
" E l consumo nacional de 

petróleo se vería reducido en 
un 10 por ciento lo que supo
ne ún ahorro de más de 250 
millones de dólares" comentó 
el portavoz. 

Los automóviles que funcio
nan con esta, mezcla obtienen 
las mismas prestaciones tan
to en carretera como en ciu
dad, que los de motor de ga
solina, tienen un alto índice 
de seguridad y además su 
mantenimiento resulta mucho 
más económico, concluyó el 
portavoz. 

• LOS NIÑOS S I N 
DESAYUNO R I N D E N 
MENOS 

Los niños que no desayu
nen o desayunan poco rinden 
notoriamente menos que sus 
compañeros ,, en la- escuela. 

afirma un comité de exper
tos de la universidad de Lon
dres. 

"Los niños en edad escolar 
deben comenzar la jornada 
con una comida sólida, mode
radamente abundante y v a 
riada", afirma el estudio, que 
ha dirigido el doctor Dereck 
Miller, b r o m a t ó 1 o del 
"Queen Elizabeth Collage". 

Continua el doctor Miller 
diciendo que los niños "mal 
desayunados" carecen de ca
pacidad de concentración du
rante la mañana y permane
cen siempre poco atentos y 
distraídos con nimiedades, o 
tristes. 

Nueve millones de bri táni
cos, según un análisis llevado 
a cabo por Miller, se desayu
nan mal. 

E l estudio fue encargado 
a la universidad de Londres 
por una empresa privada que 
fabrica cereales preparados 
para tomar con leche o zu
mos de frutas. 

E i director de la oficina na
cional para estudios de mer
cado, que colaboró con el 
doctor Miller afirma que un 
20 por ciento de los niños me
nores de 12 años o no desa
yuna o desayuna insuficien-
temexite. ~ 

• T R A S P L A N T E S R E N A 
L E S Y M O D I F I C A 
CION D E L A L E Y 

La mayoría de los bri táni
cos aceptarían un sistema le-
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H M 
H Una línea alemana de aviación acaba de establecer una nueva 
M ventaja en sus aparatos, el servicio telefónico. Por el momento, 

B la novedad funciona ya en dos "Jumbos" Usted viaja cómoda
mente en su asiento, marca el número, y les dice a los de casa 

M si hay p no muchos "baches", para que puedan esperarle tranqui-
p los. El servicio se realiza a través de Radio Enkoping, en Suecia, 
r que en realidad es quien le pone a uno en contacto con el ¡nter-
P locutor deseado.—(FOTOF1EL - KEYSTONE) 
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gal que permitiese a los mé
dicos utilizar los órganos de 
un cadáver para trasplantes, 
de manera automático, según 
una encuesta. 

L a escasez de donantes de 
riñón, vivos o muertos, provo
ca en este país la muerte de 
miles de personas cada año, 
la mayor parte de las cuales 
son menores de 50 años. 

E l Instituto Gallup publi
có los resultados de una In 
vestigación sociológica la 
cual el 57 por ciento de los 
británicos verían con satis
facción una ley que autoriza
ra al uso del cadáver huma
no, sin necesidad de autori
zaciones expresas de la fami
lia o la autoridad judicial, 
salvo que la persona hubiese 
indicado en vida su deseo en 
contrario. 

Actualmente, los médicos 
sólo pueden usar los ríñones 
de un cadáver si cuenta con 
autorización familiar o si el 
fallecido estaba registrado 
como donante voluntario an
tes de su muerte. 

E n 1976, se llevaron a cabo 
: 600 trasplantes y quedaron 
^in poder acceder a ellos otros 
1.200 incurables, a los que se 
trata de mantener" con ríño
nes artificiales. 

E n la misma encuesta se 
prueba que el 62 por ciento 
de los ciudadanos donarían 
sus órganos al morir. 

• ANCIANA E N C E R R A 
DA D U R A N T E CIN
CO AjSTOS POR SU F A 
M I L I A 

. Durante niás de cinco años, 
una 'anciana permaneció en
cadenada a un poste de hor
migón por sus propios fami
liares, anunció la policía, que 
dijo haber detenido a una 
nieta de la mujer. Arcadia 
Garduño de Larios, de 76 
años, fue rescatada por agen
tes de l a policía de una casa 
en los suburbios de Méjico, 

Un exámen reveló que su
fre una aguda anemia. 

Cerca de ella, en otra habi-
flición, se -encontró el cadá
ver de Manuel Larios Gardu
ño, de unos 55 años. Dé 
acuerdo con el forense, había 
fallecido cinco días antes y 

. era hijo de la anciana. 
L a causa de su muerte es 

desconocida, aunque se aven
turo la posibilidad de que 
hubiese sido de inanición. 
- Una nieta de la anciana; 
María Elena Larios Ruiz.. de 
35 años, fue detenida pol
las autoridades. Aparente-* 
mente, la mujer encerró a su 
padre y, su abuela para he
redar una fortuna de "va 
rios millones de pesos" 

Según las primeras inda-
ga-ciones María Elena dejo su 
casa hace más de una sema
na para pasar las vacacio
nes en el puerto de Acapulco. 

• V U E L O F R U S T R A D O 

Después de efectuar un 
nielo en un avión construido 
por sus propias manos, José 
Luis Cano Mata, de 29 años, 
fue a dar con los huesos en 
el suelo desde una altura de 

(Pasa a la página 8) 
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nejas por ia alta de un último pleno de las one 
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MADRID. — (De nuestra Redacción). — Con dos 
días de retraso, según las previsiones electorales, 
ayer designó la Junta Electoral Central los repre
sentantes de los partidos para el comité de control 
de la Radio y la Televisión durante las elecciones, 
siendo la mayoría de los designados representantes 
de partidos de izquierda. Este comité debería haber 
entrado en funciones a las cero horas del pasado 
martes, con lo que ahora mismo --y hasta qué no. 

quede completamente constituido—, hay un cierto 
descontrol electoral en los más poderosos medios de 
comunicación. 

Como presidente, fue designado por la junta el 
catedrático y ex-decano de la Facultad de Ciencias 
de la Información, José f.uis Várela Iglesias. Este 
nombramiento lo hace directamente la ¡unta, mien
tras que seis de los doce vocales que la componen 
son propuestos por los partidos y coaliciones que 

hayan presentado candidaturas en más de veinticinco 
provincias. El resto de los vocales los nombra direc
tamente el Gobierno, lo que se deberá efectuar en 
el plazo más vurgente para que el comité pueda en
trar en funciones. El criterio seguido por la Junta 
Electoral Central para las designaciones fue elegir 
de entre los diez propuestos a aquellos seis cuyos 
grupos políticos presentarán el mayor número de 

(Pasa, a la página 10) 


